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E l a l c a l d e d e B u r g o s r e c i b e 

l a M e d a l l a d e P a r í s 

( J o f o r m a c i ó n e n s e g u n d a pág ina ) 

ogentes 

linden fervoroso homenaje 
y ¡ u b r e s emocionadas 

resoeto a 
los restos de dojaJvaDuarte de Perón 

ín el tumulto originado ante el edificio'donde está la 
tapilla ardiente, perecieron 5 personas y hubo 2.000 heridos 

el de a oeetle il eiorm so 

[| i s s ü t y i o 

itonto - junio 

" M s c o M t í ' 

m m s i í 

• taress a 

NAGU1B CUENTA CON EL APOYO DEL WAFD 
Y DE LA HERMANDAD MUSULMANA 

w m 

Buenos A i r e s . — Una de las 
más grandes a g l o m e r a c i o n e s que 
R i s t r a la h i s t o r i a de 1$ A r g e n 
tina, Por !o menos medio mi l lón 
¿e ¿crsonas, han procurado r e n 
dir sus úl t imos respetos a los res-
IOS murtales de doña E v a Duar -

de Perón, durante el d o m i n -
i y ha formado u n a verdade

ra'montaña de f lores en el exte-
;¡or del ed i f ic io d e l M in is te r io 
¡ie T raba jo , donde está ins ta lada 
la capilla a rd iente . Hombres , m u 
jeres y niños han resul tado le
sionados en las apre turas . Se h a 
cabido que tres mu je res resu l ta -
ion muertas y g r a n número de 
otras personas h e r i d a s . L a s auto-
iádes médicas de la a s i s t e n c i a 
pública han pedido auxi l io a to
dos sus hospi ta les de la c a p i t a l . 

Ante el Min is ter io de T r a b a j o 
ss amontonan los p a r a g u a s e i m . 
permeables, así como otros ob je -
bs perdidos por l a mul t i tud . 
SE R E N D I R A N A L C A D A V E R L O S 

MAS A L T O S HONORES M I L I 
T A R E S 
Buenos A i r e s . — A las tres de 

la tarde de ayer (hora l o c a l ) , un 
rio humano se d i r i g í a h a c i a e l 
rfificlo del M in is te r io de T r a b a 
jo por l a s cal les adyacentes a la 
Avenida de Mayo. Se formaron 
íres colas de v a r i o s bloques de 
batro a veinte personas en f i l a , 
jilillares de personas más b u s c a 
ban el lugar en que puedan colo
carse p a r a e n t r a r en el M in is te 
rio. 

La mayor ía de los hombres 1 lo
aban corbata n e g r a v e ra gente 

de condición h u m i l d e . Muchos ' 
toniíni los zapatos llenos de ba 
rro, pues procedían de d is t r i tos 
campesinos. Otros l legaban en c a -

«•MMmuaaaasBaMuniitUiMtwH 

g e n e r a 

a u e 

e n S a n L e o n a r d o 
E 

E n la tarde d e l d o m i n g o 
salió p a r a San L e o n a r d o , e l 

j Excmo. S r . Capi tán g e n e r a l 
i de la Reg ión , teniente g e n e -
¡ ral don Juan Y a g ü e B l a n c o , 
j acompañado de s u d i s t i n g u i -
| da esposa e h i j a M a r í a del 
! Carmen, al objeto de p a s a r 

en d i c h a v i l la la t emporada 
estival. 

Deseamos a l i lustre so lda 
do una fe l iz e s t a n c i a en su 
pueblo na ta l . 

CARI R O S I S I M O R E C I 
B I M I E N T O 
San Leonardo dé Y a g ü e , 

j 28. (Serv ic io espec ia l de D1A-
! RIO ÚE B U R G O S ) . — E l pue -
S blo nata l del teniente g e n e -
| ral Yagüe t r ibutó el d o m i n -
j So un car iñosís imo r e c i b i -
j miento a l i lustre cap i tán ge -
! neral de la Sexta R e g i ó n , 
) "egado a l rededor de las se is 
I de la tarde de ayer . 
¡ Todo el v e c i n d a r i o , con s u s 
i autoridades a l f rente , acudió 
j a esperar a l i n s i g n e v i a j e r o 
j 31 l ími te del p u e b l o , , aco -
1 Siendo su p r e s e n c i a con cá-
j "das demost rac iones de c a -
¡ riño'. 

[ • E l entus iasmo d e l pueblo , 
| ĵii nombre de l c u a l su a l c a l -
| de dio la más c o r d i a l b i e n -
5 ynnda aí teniente g e n e r a l 
| Yagúe, acompañó a éste h a s -
í ^ su r e s i d e n c i a , desde la 
| cual tuvo que cor responder a 
j 'as ac lamac iones de sus p a i -
í/sanos. 

r ros o c a m i o n e s , que se a d o r n a 
ban con crespones negros y la 
bandera a r g e n t i n a . 

E l Min is ter io de Defensa ha 
ordenado que se r i n d a n a Dos 
restos de doña E v a Duarte los 
más al tos honores m i l i t a r e s , que 
no han sido t r ibutados más que 
a Manuel Quin tana y Roque S a e z , 
pres identes fa l lec idos en el e j e r 
c ic io de su c a r g o . 

E l cadáver do E v a Duarte re
posa en un senci l lo fé re t ro n e g r o 
entre orquídeas b l a n c a s . A t r a 
vés del c r i s t a l del a t a ú d , su ros
tro revela e l c a n s a n c i o de los ú l 
t imos once meses . Está vest ida 
de b lanco y sus manós c r u z a d a s 
sobre, el ramo de f lores co loca 
do sobre el pecho . P r e s i d e un 
C r u c i f i j o colocado a la c a b e c e r a 
del féretro.—Efe. 
MAS DE DOS M I L P E R S O N A S 

CONTUSION ADAS 
l 

Buenos A i r e s . — E n las c l í n i 
cas de p r i m e r a u r g e n c i a de es
ta capi ta l - han sirio as is t idas má> 
de dos m i l p e r s o n a s , de les iones 
su f r idas cuando intentaban a b r i r 
se paso por entre la miu l t i tud 
c o n g r e g a d a ante el M in is te r io de 
T r a b a j o para contemplar los res
tos de doña E v a Duarte P e r ó n . 
T R E S M U E R T O S Y DOS M I L H E 

R I D O S 
Buenos A i r e s . -— T r e s m u j e r e s 

han resultado muer tas en las 
a g l o m e r a c i o n e s r e g i s t r a d a s aypr 
ante e l Min is ter io del T r a b a j o , 
donde se, ha l la la c a p i l l a a rd iente 
con los restos de doña E v a D u a r 
te de Perón . E ! número de per
sonas que ha sufr ido contusiones 
asc iende a c e r c a de las dos m i l . 
C INCO V I C T I M A S ^ ,. , . 

fU-enus A ¡ r e í . - - E ) Antiguo sub
secre tar io de l E jé rc i to , g e n e r a l 
Juan Es teban V a c c a , sufr ió un 
co lapso ante el féretro que c o n 
tenía los restos de doña E v a 
Duárte de Perón y fal leció poco 
después. 

Un pol ic ía ha fal lecido t a m b i é n 
á consecuenc ia dé las te r r ib les 
apre turas produc idas por la enor 
me ag lomerac ión de los a r g e n 
t inos que iban a rendir su ú l t imo 
h o m e n a j e a l a p r i m e r a d a m a a r 
g e n t i n a . < 

E l n ú m e r o de muer tos en el 
desf i le de personas ante e l cadá
ver de la i lustre d a m a asc iende 
a c i n c o . 

L a mayor parte do. los que a c u 
den a rend i r h o m e n a j e son obre
ros. E l desf i le ante los restos i n i . 
ciado anoche , s i g u e todavía . Mu
chos hombres y m u j e r e s l loran y 
el espectáculo de emoción c o l e c 
tiva es i m p r e s i o n a n t e . — E f e . 
L A M U L T I T U D D E S A F I A A L A S 

T O R M E N T A S 
Buenos A i r e s . — A pesar de 

las v i o l e n t a s tormentas , la mu l 
titud s igue apiñándose en in te r 
m inab les f i las p a r a ent rar e n e l 
M in is te r io de T r a b a j o y r e n d i r 
tr ibuto de a d m i r a c i ó n y afecto 
a la fa l lec ida esposa d e l p r e s i d e n 
te , doña E v a Duarte de P e r ó n . E l 
impres ionante espectáculo de la 
muchedumbre ap iñada ante e l 
edi f ic io so mant iene desdo la me
d ianoche de l sábado. No se re 
cuerda en A r g e n t i n a un home-

S i a m t i e n e y o 

p r í n c i p e h e r e d e r o 
Bangkók.- '- 'Siam t iene pr incipe he

redero. La Reina S ik i r i t ha a lumb in -
do un varón, cuyo nacimiento fué 
anunciado al pueblo con una salva de 
veint iún cañonazos.—Líe. 

na je a la m e m o r i a de una per
sona , como éste. 1 \ 

E l Congreso se reunió e n . se
sión p a r a r e n d i r tr ibuto a la ihisí 
tre d a m a . Del ex t ran jero cont i 
núan recibiéndose m e n s a j e s 'de 
pésame de jefes de. E s t a d o , Reyes 
y pres identes de Repúbl icas. 

I@y| 
presidfe por ol íiretor oe-

nsral fle M ñ m f i i fsles 

E l a n c i a n o p r í n c i p e M o h a m e d A l í , p r e s u n t o h e r e d e r o d 

T r o n o e g i p c i o , p e r m a n e c e a l a e x p e c t a t i v a e n G i n e b r a 

Dicen ahora que ei ex-l?ey Faruk se establecerá en Brasil 

Ayer se efectuó la 
a p e r t u r a dé los 
Ciirsos de V' vano 

• SHKCBMlt 5K ^ ^ ^ ífí ^ 
•El dominsfo inauguró sus actividades académicas el Inslitulo Hiü'.'H'ico-Jurí
dico "Francisco Suarez". En nuestro grabado aparece en primer término, un 
momento de la solemne sesión académica inaugural del referitio l'.v ütuto sua-
reciano y que tuvo por marco el salón tic estrado de la Exorna. Diputación 
Prcvíncial. A dicha sesión asistir ron el director general tí- Kcladcncs Cultu-
rales, relevantes pevsonalidado'S del Csrecho y la Cultura y prhv.e'rss autori
dades locales.. En la "foto" puede verse al secretario genrral de di'.he instituto 
c'cctor don José Maiia Codón leyendo las adhesiones. A la tfsrecha el 
tíircctcr general tía Relaciones Cíilíuráles que declaró inaugurado oí Instituto 
"Francisco Suartz" y sus curse; tí- verano, iniciades '.'n lá tótite d? ayer 

(Folos Í'EDE) 

fS 'p ío — l-ü Prcnsi.. esfpc/a dice que 
el cuartel genera/ egipcio, /ia sido 
infornvjüo de que el. R e y F'aruk 6e ha 
¡levado mucho oro a bordo del yate 
r t a l "Mahrous ia" . .-Iñóc-e que J¿- i n 
formación se debe a l exfuncionario de 
Palacio e in t imo del destronado Mo
narca, Pully Bey. Dice que el Rey FM-
ruk t iene créditos en Danfos extran
jeros por valor de unos diez mil lones 
de dólares en los Estados Unidos y 
aún más d inero en Su i / a , I ta l ia y 
Gran Bretaña. 

No hay coní i rp iacion o f i c ia l de tu 
les not ic ias.--Efe. 

» & ^ ííí & & & & & & & & 

« 5ÍS MS m w, m ^ m r ^ m m ^ 
£ I < I . I f 

Se tiende a 'retrasar el 
asunto hasta Qchtbre 

Tút iéz .— El Bey, Sidi Mohamed AI 
Amin Ba já , se ha negadp a f i rmar, 
Gh si: cn'.rcvista tic l ibra y media cen 
el rcs idcnlo sreper?! francés., Conde 
de l lactccloque, el proyecto CÍ3 re 
formas que se le presentaba y que los 
nadcnal is ias cal i f ica^ do escasas y 
tardías. 

En los circuios bien informados se 
dice que la maniobra liende a ret ra
sar el asento hasta "el mes de Octu
bre, en que la India t ratará de p lan 
tear el asunto tunecino cñ la Asam
blea Gonoral de la ONU. Francia de
sea, por , el con t ra r io , quC el proble
ma se resuelva a leda costa antes de 
esc momento .—Lfc . 

Sé.d í te que la reunión do hoy no 
fué n i posit iva n i cordia l y que los 
franceses están desilusionados por la 
act i tud del Soberano. 

•Parece que el Bey pid ió se le ,p re 
sentase un nuevo resumen liel plan 
francés y manifest » se propone cslu-
cíiailo con calma y tomar uíM de t i -
són con independencia c.'c su pi.imei 
m i n i s l i o , Salah LdJ in Baacouthe, a 
quien los nacionalistas acusan do f ran-
co f i l i a .—Efe . 

.Italia 
la primera bomba de hidrógeno 
Lo afirma el i periódico "Giornaíe d lialia" 

jadir i % la 

- 1 11 " i iWtt 

B O D A S D E D D O S A C E R D O T A L E S 
t i domingo celebró sus bodas de oro sacerdotales, 2\ M. Rvdo. P. S i l -
verio de Santa Teresa, Prepósito Genera] de: los Carmelitas Descaizos, 
que sparecc en nuestras fotografías durante un momento de la solem
ne misa que ofició en c\ convento del Carmen y rodeado de los Padres 

Provintialcs de la Orden, en España.— (Folos FEDh) 
( IV d i c lus actos (lamo-, 
V,'en,a 011 nmiU} pá^ inn 

Roma. — " U Giornale d' l la l ia ' " , 
af i rma hoy, con grandes t i tulares: "Ua> 
l ia ha he.cho cstullar la pr imera bom
ba de h id rógeno" . 

Dice que la bombo lia sido cons. 
t ru ida por el profesor tibaldo Loschí,' 
que trabajó con Bruno l 'ontecorvo, e! 
físico i ta l iano que desapareció detrás 
del telón de aereó cuando estaba t ra
bajando paía ej Gobierno br i tán ico. 
Ag'Cga el d iar io que la pr imera ex
plosión se real izó oii la noche cu.ü 
sábado al domingo "en un centro de 
pruebas de an i l l e r ia en la parte cen
t ra l de HaUa" , pero no dice donde 
La información lleva la fecha siguiei i-
te: " X X X , 28 de Jul io" . 

Ll periódico d ice: " l l a l i a poseo 1? 
bomba de hidrógeno: Esta es la con
clusión a que se llega después del éxi
to total que ha coronado los estudio 
de u;i eminente físico i ta l iano: el ,pio-

. fesor Loschi. Durante casi una semana 
hemos podido seguir, 'día por ciia,; ía 
últ ima y emotiva fase tic una larga ; 
tie de investigaciones, estudios y es-
fBerzos que han llevado a cabo unos 
cuantos estudiosos y técnicos i ia i ia -
nos que han realizado el sensa
cional descubrimiento de que núes* 
t ro país puede blasonar en ía era üe 
la postguerra. El profesor Loschi, hom
bre de ciencia" veneciano, aiumno da 
Ciott i y Eermi y colega ele Pontecor-
vo, después de trece años de estudios 
llevados a cabo con el máximo secre
t o , : t r iun fó en la noche del 27 de Ju
l i o , produciendo la pr imera explosión 
atómica por medio Je la síntesis nu
clear del hidrógeno, piucba jam; 

realizada ni en I tal ia ni en -el Mun
do" .—Efe . 
L I E G A G R O M Y K O A L O N D R E S 

Londres.— F.l nuevo embajador so
viét ico en Londres, A:;drei Gromyko, 
llego esta noche a Londres para hacer
se cargo de la Embajada.* Al deseen-
del del t ren , un indiv iduo lanzo oc
tavil las anticomunistas. 

Gromyko ha faci l i tado una breve 
declaración en la que e.\pre>a su 'satis
facción por conocer e l país y pueblo 
br i tánicos y añade que desea reforzar 
la mutua comprensión entre los pue
blos de . Inglaterra y Union Sovielicai 
C H U R C n l L L A N U N C I A L A D E S N A 

C I O N A L I Z A C I O N D E LA 1NDUS. 
T R I A D E L A C E R O 
L o n d r e s . — E l jefe del Gobier

no ha pub l icado un l ibro b lanco 
en que se a n u n c i a el proposito 
de d e s n a c i o n a l i z a r i n d u s t r i a 
s i d e r ú r g i c a . 

E l estudio de la desnac iona l i -
za( i ón ¿e la s i d e r u r g i a seguirá 
i n r n t d i r i t a r i i t n t o al do la indus-

automóvi l a t r i a de l t r a n s p o n 
l a r g a d i s t a n c i a . 

Los l a b o r i s t a s a d v i e r t e n q u e en 
caso de vo l ve r a l p o d e r n a c i o n a 
l i z a r í a n de nuevo esas i n d u s 
t r i a s y esa v e z s in i n d e m n i z a 
c i ó n a los p r o p i e t a r i o s . — E f e . 

SE HABLA DE QUL EAKUK RESI
DIRA EN BRASIL 
El Cairo.— El per iudicc "A l Ahra in" 

d ice, sin c i t a r fuente de or igen, que 
el Rey Fauuk piensa resid i r en el 
B ras i l . -E fe . 
PRESUNTO HEREDERO 

Ginebra.-- El p r inc ipe A/o/íomec- .-U', 
presunto heredero del Troño de ES'P-
to , después de la abdicación del Rey 
Faruk, se encuentra en esta ciudad 
para atender al restablecimiento de 
su quebrantada sa lud. Eí p r inc ipe , que 
cuente 77 años de edad, ha declara
do a la Asencia Reuter, que no sabe 
qué t iempo permanecerá en S i i i za , 
pues ha ce véi cómo se desarrel ian 
ios acontecimientos' en su país. Ma
nif iesta que no h&i establecido con
tacto con ias- nuevas autoridades gu -
bernamentales egipcias.—Efe. 
APOYAN A NAGUIB 

El Cairo. - - La Hermandad musul
mana se ha puesto a l lado del mev i -
miento de Naguib, con el f i n de apo
yar al nuevo fés inv jn . Ilassan l lodeiby 
Bey, supremo d i r i sen le de ui Herman
dad, ha proc'..ama<io que el . mov imien
to del Ejérc i to se ajuste, a les p r i n 
cipios cte l a inisnia y ha exhortado a 
sus sesüi'CkCdés a que cont r ibuyan a 
refrenar los motines y las mani lcsta-
ciones.—Efc. 
REGRESAN LOS DIRIGEN ÍES WAl DIS

TAS , ; . . | 
El Cairo.— El d/r/cfff/iíe ivafcfista, 

Nahas bachá y e l secretario general 
I uaz S i raoc ld io , í isn regresado a l Cai
r e , desde Roma, cortando de impro 
viso su proyectada vacación de verano 
en Europa, en vista de los aconteci
mientos do Egipto—Efe. 
HWAS BAJA ABRA/A A NAGUIB 

El Cairo.-- En cuanto ha llegado a l 
¿térodroinc de esta capi ta l A'atu.ü Ba

chá, de regreso de S u i / a , se dirigió-
a vis i tar a!, general Naguib, en com-

\ pañi a ce I uad Seragcldin. Nahas 
abrazó a Naguib, d ic iendo: "Tan p ron 
to como puse pie en e l suelo .egipcio, 
ho venido a ver ¿r l iberador de 
m e i o n . l l . ' icd y SJJS hombre^ han sahr 
»' '/ ••• '•(•i ' i? nación ) han man* 
i % i M •el • r e q , ;•. j ü j j k i m . ' 

Circúíün muchos rumores( sobre kl 
papel que puedan desempeñar . i¿s 
wafdistas en la nueva organización 
polí t ica de Egipto.—Efe. \ 
PERIQDISTAS' EN LIBEÍRtAD 

El Cairo.-- l l&n quedaco en l iber 
tad después de comprebarse la false-
da do las acusaciones que conira_ ellos 
se p ro f i r i e ron , según ha declarado el 
mariscal Naguib, los hermanos Mus
ía la y A l i Amin , propietar ios del pe
r iódico "Ajbar El Y o m " , detenidos ha
ce dias Efe. , . 
COMENTARIOS DE LA PRENSA LON

DINENSE 
Londres.— El "T imes " dice hoy que 

el, señera/ egipcio Naguib habrá de 
real izar un esfuerzo casi sobrehuma
no si quiere mantener & su pais ale
jado Oe una dictadura mi l i ta r , " i o d o 
depende .--d ice el per iódico londinen
se— del punto de vista ce Naguib so
bre sus responsabil idades, pues ne~ 

hay fuerza en Egipto que 53 oponga a 
su vo luntad. Se cree que es desintere
sado y pa t r i o ta " . 

El "Da i l y Telegraph" señala el cre
ciente resent imiento que habia en 
Egipto contra el Rey Faruk y d ice: 
"Durante a lgún t iempo, el Rey consi
guió echar £¿ culpa a Gran Bretaña". 
Termina con estas palabras! "No co-
rrespende ¿ii Gran Bretaña expresar 

vi 

i i 

EstC-'«¿s^Aftinc-U r u a c i . - /ueye 
¡ Rey de E g i p t o , que sólo ctién-

5 ta se is meses de edad y en 
B t í que h a abd icado s u padre , 
S e l Rey F a r u k — (Foto C I F R A ) 
8 aaanaHMHUoawkHsiMBaicBBasBUHaaBia' 

BanBat<«ft«aauB«aMiBawaiM>p 
s 

decide prestar ayuda 

a los misioneros 
Roma.— En reciente reun ión , , 

la Soberana Orden M i l i t a r de 
Malta adoptó en favor ele la Aso
ciación romana para el I r a n v ' 
porte y la ayuda de los mis io
neros, una eliícisióii del máximo 
interés para el mundo de las m i 
siones. 

Por ella se compromete la Or
den de Malta a colaborar perma-
ncnlemenic on el l ranspcr;e de 
los misioneros. 

El decreto de la Soberana Or
den prevé no Sólo apoyo dip lo
mático y concesión de p r i v i ie -
S'ios, sinu lambién ayuda econó
mica .—Efe . 

BvanDannoMaaMDMaaMnnnnaMai 
(Pasa á c u a r t a p á g i n a ) 

n o r m a s p a r a r e g u l a r l a p r ó x i m a 

d e c e r e a l e s y l e g u m i n o s a s 

Congreso de la Unión Miiíonai cM Claro en P̂ mpl 

L l e g a a P a l a m ó s e l s o b r i n o d e M a e A r í l i u r c o n s u i í a 
Madrid.- Hoy publica p| "Boletín 

Oficial del Estado una circular de la 
Comisaria General de Abastecimien
tos y Transportes por la que se dic
tan noimas para la campaña de ce
reales y ieguminósas 1952-53, en 
cumplimiento del decreto del Minis
terio de Agricultura de 14 de Uuniu 
último.—Cifra. 
H l CCNGRESO L E LA- LNiCN MISIO

NAL DEL CLERO 
Pamplona. — A las siete y media 

de la tarde han dado comienzo ^cn la 
Catedral, con una solemne función 
eucarit l ica, las jornadas d^l 1)1 Con
greso nacional de la Unión Misional 
del Clero. El chispa de la diócesis 
dirigió una salutación a tocios los 
congreí^stas, entre los que figuran 
centenares de sacerdotes procedentes 
tís diversos lugares de España. 
E L SCBRINO CE MAC ARTHÜR, EN 

FALAMC5 
Palamós.— Para pasar las vacacio

nes estivales han llegado a la Costa 
Brava el agregado. de la Embajada 
americana en París, Mac Arthur, 
único ' «ctbrino del celebre estratega 
vencedor del Pacifico. Viene acom
pañado de su espesa, Laura Barkley, 
hi ja cel vicepresidente de los Esta-
tics Unidos, su hija y una amiga de 
c s ' a , hija del cónsul de] Canadá en 
París. _ 

Manifestaron que quieren olvidar 
aquí, en estas vacaciones, los asun
tos que les tienen encadenados des
de hace quince meses. Solamente Mac 
Arthur dijo que hahia añorado la 
Costa Brava éomo no hnbia añonado 

|«inés rincón alguno de su pais. 

CADETES DE LA AVIACION YANKI, 
EN MADRID 
Madr id . - Los cadetes de ^ avia

ción norteamericana que llegáron 
ayer a Madrid recorrieron las prin
cipales calles de la capital en las 
primeras horas de la mañana de hoy, 
realizando compras en varios esta
blecimientos i¿ tomando fotogr^/ia de 
los monumentos más notables. Des
pués se trasladaron al Aero Club, don
de fueron agasajados. 

So brindó por España y Norteamé
rica - -Cifra. 
LLEGA E L SERCR SANZ ORRIO 

Barajas. — Procedente de Karachi 
ha llegado eí embajador de España 
en el Pakistán, don Fermín Sanz 
Orno. De Lisboa llegó la diseñado
ra de modelos de una importante fir
ma cinematográfica Edith Mead 1b-
nen. Permanecerá en España cuatro 
dias y luego continuará su viaje a 
Roma. En =1 mismo avión vino tam
bién de Lisboa Humberto de Saboya, 
conde del Sar re . -C i f ra . 
UNA COMISION TAILANDESA VISITA 

LA ESCUELA NAVAL DE MARIN 
Marin. -A las seis de la tarde lle

go de Madrid, en visita a la Escue
la N9val Militar, una comisión de la 
Marina de guerra tailandesa, com
puesta por el contralmirante Sanch 
Tak Daham; capitán Sri Daovai y 
comandante de servicios auxiliares 
Charlern Sathiráthavara, acompañados 
de un jefe de la Armada española. 
DCS IMPORTANTES DONATIVOS 

Bí lbao.-Se M,, reC|b¡tlo dos d0_ 
.uu.vos de Ireinla M i i pesetos c&tiíl 
uno de la íundaciói, Juan Telesforo 

de Arteciie, para la Asociación Viz
caína de Caridad y el Colegio d? Sor
domudos y Ciegos de Vizcaya—Cifra. 
E L EMBAJADOR DE BELGICA Y t L 

SR. SERRANO SÜNEH EN PARIS 

Bara jas . -Ha salido con dirección a 
Far is , por vía aérea, ci embajador 
de Bélgica, principe de Lignc, acom
pañado óc su esposa. 

Con el mismo destino ha salido 
también den Ramón Serrano Suñcr. 
MARCHA DEL F. J. A JAVIER 

Fampjcna.--Están llegando ^ Nava-
rra, precedentes de toda España, los 
cadetes juveniles del Frente de Juven
tudes que realizan el viaje a pie, 
para rendir un homenaje a San Fran
cisco Javier. A Estella han llegado, 
piccedentes de Soria, 250 muchachos; 
a l iuzun, 350, de las Falanges Ju
veniles do Madrid; y 150 f.e las pro
vincias vascongadas y a Caparroso. 
150 de las provincias aragonesas y 
Lérida. Se espera la llegada a Javier 
de 250 muchachos más de las pro
vincias de Levante. Hoy han empren
dido la marcha 300 cadetes de Na-
varra. E | dia 30 llegarán ? Tafalla 
1.300 del campamento do Cobaleda y 
ese mismo dia, en San Martin de Unx, 
rendirán homenaje al general car
lista Lerga. Hoy en Estella han tri
butado homenaje a Ruiz de Alda y a 
los generales carlistas fallecidos. El 
dia 2 de Agosto se concentrarán en 
Javier más de tres mil muciiachos 
del Frente de Juventudes de toda Es
paña. Todos realizarán el recorrido 
« píe desde los distintos campameii 
tos nacionales. -Cifra. 
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L A a o i v e r s a l i -
dad b u r g e n . 

s e , c o n s a g r a d a 
por los fastos 
m á s g lo r iosos 
de la H is tor ia 
de España y r e -
novaiía con i n - . 
m a r c t s i b l e s laure les en nuest ra 
C r u z a d a de l i b e r a c i ó n , a lcanzó 
de nuevo , resp landores de s i n 
g u l a r re l i eve en la jo rnada b n -
l lan t is ima de l domingo u l t imo , 
ún icamente cn t io iáda por la i n 
es tab i l idad de l t i empo, que , 
una vez m á s , demostró cómo^ 
nuestro verano a p e n a s i dura de 
San t iago a S a n t a A n a -

Dos actos tuvieron l u g a r e l 
domingo en nues t ra c i u d a d y 
ambos a l c a n z a r o n d imens iones 
un ive rsa les . E l homena je a l i n 
s i g n e re l ig ioso -burgalés F r a y 
S i l ve r io de S a n t a T e r e s a y l a 
inaugurac ión so lemne del I n s 
t i tuto Histór ico-Juridico " F r a n 
c isco Suárez, : . 

No es éste, na tu ra lmente , e l 
l u g a r adecuado p a r a extender
se en d i s q u i s i c i o n e s sobre la 
t r a n s c e n d e n c i a de a m b a s s o l e m . 
n i d a d e s , e n m a r c a d a la p r i m e r a 
ba/jo un ámbi to exc lus ivamente 
r e l i g i o s o y expand iendo , l a o t r a , 
un há l i to de sent ido jur íd ico a 
la española. S i n e m b a r g o , bue
no será seña lar , porque es de 
es t r i c ta j u s t i c i a , que a m b a s s i g 
n i f i c a n mucho en los ana les de 
un pueblo que , como e l nues t ro , 
supo dar a su ex is tenc ia un ñ o r , 
l e , una tónica o r i e n t a d a h a c i a 
esa doble m e t a merced a la c u a l 

s e encuent ra l a 
c lave de s s l v a -

. / ^ c ión: e l coito a 
| ¿ f l a F e , e l s e r v i -

N* c ío de la J u s t i 
c i a . 

Conforta e l e s 
p í r i t u , e leva e l 

tono de la c i u d a d , esa m a g n a ex
presión de ecuménica g r a n d e z a 
que B u r g o s ofreció a l a faz . de l 
Mundo con esos dos actos de los 
que fué sede y p r o t a g o n i s t a , a 
l a v e z . Uno de sus h i j o s , s u 
p rema j e r a r q u í a de la Orden 
C a r m e l i t a n a , v ino a l a P a t r i a 
c h i c a , a c e l e b r a r e l jubi loso 
acontec imiento de sus bodas de 
oro sacerdo ta les , en e l convento 
del C a r m e n , donde a p r inc ip ios 
de s i g l o , en 1902, ascendía por 
vez p r i m e r a las g r a d a s del a l 
t a r . De otra par te , ju r is tas los 
más i lus t res , no sólo españoles 
s ino de la h e r m a n a Por tuga l y 
de otros países europeos e h i s 
p a n o a m e r i c a n o s , se c o n g r e g a 
ron en nuest ra c iudad p a r a i n i 
c i a r u n a s ta reas postun ivers i -
t a r i a s que , s iendo re i terac ión de 
una f i rme l ínea ortodoxa en e l 
orden ca tó l ico- jur íd ico , c o n s t i 
t u y e n , a la p a r , e l b a g a j e más 
posi t ivo que a l Mundo puede 
o f recerse en esta h o r a de confu
s i o n i s m o u n i v e r s a l . 

S i g n o fecundo, const ruc t ivo , 
severo y prometedor , e l de esas 
f iestas del domingo ú l t i m o . 
F i e s t a s cuyo e jemplo se g r a b a 
en l a psicología de las gentes V 
r u b r i c a la so lera f i r m e y t r a n s 
cendenta l de nuestro pueblo , de 
nues t ra c i u d a d . . . — B . I. 

am»mumuK*aawmonBmumt9Kcaaaauze*Bmmm»xta 

Ecos ¿le! Munidpio 
l 't.RClDAS-—Ép !ns Cíicinas de la 

Guardia Municipal y para las perso
nas que acrediten ser sus dueños se 
jKillai) depositados los ¿jgliie'nies ob
jetos: ' 

Cierta cant idad de diner- j , ent ie
sada por la Sra. de Calvo; cinco p u l -
seros, por. don Tomás P t i c d a , doña 
Victoria Gutiérrez, don Carlos Alon
so, don Anatolio Trascasa y don Mo-
ucsto del Hoyo; cuatro pares de ga-
t;is, por doña ["clisa bedano, Üón 
José Pérez> señorita Paquita Bornal 
y un <,cñor que oculta el noñ ib ie ; 
un ani l lo blanco, por doña Julia 
Sáe / ; dos collares, por la señorita 
EUta Rodríguez y don Crescendo 
Mart ínez; tres cháqüétiías de niño, 
por doña 'Joaquina de Leen, doña 
Ofelia Peña y doña Angeles Ma r t i n ; 

' dos gcmclós, por don Justo Con/n!ez 
y un íeñor que oculta el nombro; 
dos plumas est i lográf icas, por dos 
scñoics que . ocultan el nombre; una 
caj i ta de medicamentos, por doña 
l.uscbi.'i Anoyo ; dos pCíulicnte•;, pol
la señorita Maribcl V i l la ; dos rosa
r ios con estuché, por don Angel ü i -

•nifiCdioa y don Serafín Revi'lla; un 
escápula l i o , por doña María Cruz. 
Carcedo; un c ruc i f i j o , por don Enr i -

l Á V i C U L l O R E S i 
¡GANADEROS! 

jpi-otíMctos RUVEL para granjus 
HARINAS DE FESCAOO 

de carne,, hueso y alfalfa 
KUVtLPEX Aceite hígado bacalao 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida J . Antonio, 12 BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE VILLA MATIENZO 

Lain Calvo, 23 , 2.» - B U R G O S 

Calificación moral autorizada por la 
Comisión diocesana de Vigilancia de 
Espectáculos! 

COLISEO.—"Un hombre de negocios" 
(2) y "Su primera noche" (2 ) . 

AVENIDA, — "Tres secretos" (3R) y 
"Mares dei Sur" (3) . 

C/M.ATRAVAS.-- "Ladrón de bicicle-
t a r " (3 y " E l signo del zorro" (2). 

CORDON, — "Detengan a esa rubia" 
( 2 ) . 

POPULAR. - "Detengan - esa rubia" 
(2) y "LoquiJandia" (3). 

GRAN TEATRO.— "Las Cruzadas" ( \ ) 
y "En las rayas de la mano" (3) , 

R L X . - "Serenata argentina" (3) y 
"Mentira latente" (3 ) . 

EXPLICACION.— (Para^ c ine) : I, to 
ldos, incluso niños; 2, jóvenes; 3, ma
yores; 3-R, mayores, con reparos y 
4 , gravemente peligrosa. 

SALA DE F /ESTAS 
3 '30 Concierto y atracciones. 
De S 3 10 B a i h reunión ric Sociedad. 
i r 3 0 Festival del Sindicato Hostele

ría0. 
Marucbi Mar l ín , Victoria, de la To

r r e , Hermanos Dato y "F r ida y sus 
t rovadores" . 

que Mayora l ; una bomba do bicicleta 
por don Agustín Muñoz; un imperdi 
b le , , por don le l i c inno Rodríguez; 
un cinto y dos velos por , sendas per
sonas que ocultan el nombic. lodo 
eílo cntont rado en la vía públ ica. 

tíérvicio/ de Carnes 
Cueros y Derivados 

DISTRIBUCION Ut: s y t L A . — S e po-
cn en conot imiento oc los repar'a-
.tio'ies y medidisfas, que a pa i t i r de 
boy se procederá a un rcpai to üa 
suela correspondiente al tercer cua-
in íhes t ie del año 1951. 

Para ret irar dicho art iculo por los» 
iñ'iieresadios, deberán proveerso del 
correspondiente vale, en esta Jefatu
ra provincial ctól Sciv ic io, sita en, l a ' 
Cállfi dé Vi tor ia núm. 7 {Delegación 
Provincial de Abastecimientos, y 
Transportes). 

Asimismo se indica que el precio 
de la súcla en almacén es el de ,S7,0U 
pías, k i logramo. , . 

Diputación provincial, 
SESr'CN D É LA COMISION DI (.0-

HIKRNO.— Preside don üono.a lo 
Martín-Cobos y asisten los señores 
López Mala, Mo!i ; ier, Plaza, Mázne
l a ' y Miranda, adoptándose los acuer
dos siguientes: 

In formar lavorab'.cmentc el prCj-
yeto remit ida* por la Jc-hu^a cié 
Obra'/ Púbiic.-: > para I * i on? Hicciv»»! • 
de paríante ntre los' piint((s k i l o 
métricos 35,400 y 35,156 para su
presión de un paso a nivel con el 
K C. do Bilbao-La Robla y de dos 
curvas peligrosas en Gijano. 

Idem en la instancia clcl pres i 
dente de la Junta vecinal de l l u i i i , 
que sol ic i ta la redacción del pro
yecto y presupuesto para la cons
trucción de un camino vecinal. 

Idem en el escrito del señor alcal
de de Mahamud, que interesa se i ca
lleen gestiones a f in do que el ser
vicio de Correos funcione con nor
mal idad en el pueblo expresado. 

Idem que procede trasladar al 
Servicio Nacional del T r igo , que lia 
de canalizar los apoyos económicos 
que concede el Gobierno para reme
diar los daños causados por las tor
mentas, las instancias de las Jumas 
Administrat ivas de VillanuCva M a u -
maU y l i ra . 

Idem la aprobación de varias 
cuentas y facturas por servicios p ro 
vinciales, y que so devuelvan al con
t ra t is ta don Luis Monje las presen
tadas por el mismo a f in de qué las 
formule separadas por, cada -una de 
las distintas obras que lia realizado. 

Quedar enterada do la comunica
ción del Centro Coordinador de B i -
bliotocas por la que par t ic ipa que el 
di a 20 del actual fué inaugurada, la 
de Salas de los Infantes, con una es
cogida colección de 900 volúmenes 
y 12 revistas, y qüe el día pr imero 
del mismo mes comenzó con éxito 
el Servicio Público de Lectura en la 
de Tiespadcrnc. 

Usa de la palabra el Sr. Miranda 
y da cuenta de la visita que, en unión 
del Sr. Mol incr , ba girado al Cam
po Práctico de Agr icul tura y expo
ne las impresiones que ba podido 
iccoger, asi como las que deben rea
l izarse, y los reunidos adoplan el 
acuerdo de in formar que se proceda 
al estudio de las obras de reforma 
propuestas, a f i n de que la Corpn-
raciún decida lo pert inente una 'vez 
conocido el -presupuestó de las m is 
mas. 

A C T U A X Í I O A D 
Burgos recibió ayer 
lo Medo l l o de París 

La oírenJa fué efeduaJa por el presidente del 
Comifé «France-E<pígfie»f M, Cliarles PícUn 

Tainbk 'n fué entregado un cariñoso mensaje 
A mediodin de ayer . Co la Sal? de 

Jueces del Excmo. Ayuntamiento , tuvo 
I t igar 1". entreva uc la Mcdaila de 
París, a la Ciudad de Burgos , en la 
persena f'e s^ alcalde, don F lorent i 
no Fáfáel Üiaz-Rcig: 

A leí efecto se personó en la Casa 
de la V i l la , el presidente del comité 
Francé-Espasine y de la I r i s l i l -c ión San 
L u i z , Rey, M. d ia r ios Picbon, a 
quien acompañaban varios profescres 
franceses, icdcs ellos ierv ientcs his
panistas. 

t n el Munic ip io fueron recibidos 
por el alcalde de la c iudad, señor 
Diaz Reig; secretario de la Ccrpora-
c i ón , señor Fernández Vi l la ; arc l i ivc-
ro muQicip'áh Señor-Díaz de la Las-
i ra y el dipu.ado prov inc ia l , señer 
Mol incr Mar t ínez. 

Después de los saludos do r i g o r , 
M. P.kbon pronunció unas palabras ex
presando cuán contentos y orv;ullosos 
se sentían él y sus accmpañauiLes de 
ser recibidos en el Ayun lmnicn lo de 
"BiirgÓS, "a lma ' ma l c r " de España, 
ccnVa el ducado de París lo ba sido 
de Pfa'ncia. Señaló la analogía l i is-
tórica en'.re ambas ciudades, cuya 
ident idad en este especio — d i j o — se 
señala en t i mensaje que el alcalde 
de la c^PMal (mneesa d i r i g e a s'i co
lega d_' Burgos. 

M. Picbon aludió a la estrofa de 
Jorge Manr ique, cm I r / c|uc dice que 
" las vidas son lüs rios que van a dar 
en el mar , qüe es el morir"". A este 
respecto d i jo que bay diversos .reco
rr idos para ir 'al mar : hay rios ne
bíes, májesluosos, beroicos y lam
inen ífey rios perezosos, petulantes. 
Y Casti l la, que bis dado su nombre a 
la lengua españolá, es el río majes-
iuosc, de curso ^onstrucl ivo, no dcs-
t ruc t icc . "Y me parece —concluyó d i 
c iendo— qu? la corr iente esp i r i tua l , 
b is lór ica ' y mística de 1?. vid?, espa
ñola ba sido for jada en g ran p^ne , 
aqu i , en Burgos y so ba desarrollado 
a lo largo de las márgenes s-veras y 
puras d'-i ArianzcVn". ( 

A c ó seguido hizo entrega do la 
Medalla • de París al señor DÍsiz Roí'.; 
y. del mensaje qiio 1c rehi i tc s- co
lega,1 M. Pable Coirre. 

S^-g-idamente el alcalde de Bur
gos dio las gracias per Ir. d ist inción 
otorgada n nuosira c iuchd , señalando 
a oc-n¡lnuación- fa af'iirtWad de^pehsí -
miento.s y do conducta ele les dos paí
ses e/i t iempos do la Reconquista de 
de la Peninslilr. ibér ica , expresando a 
la -vez que .esta conjugación deberá 
ele manifestarse de nuevo para imp r i 
mir mayor fortaleza al baluarte uc-
. t idenia l , boy puesto on pel igro por 
otras corrientes y civ i l izaciones ex
trañas. 

Terminó diciendo a M . PJcljop: 
'Mhccd presente a) alcaide París 
que siempre nos tendrá a su lado en 
la tarca y en los momentos en quq 
sfeá preciso defender el esp i r i lu oc-
ciclonlf-l"". i 

Cariñosos ".plausos susbrayaron lan
ío lr>s palabras del señor 0¡az Reig, 
cerno las de M. Charles Pichón. 
MENSAJE DEL ALCALDE DE PARIS 

"Señor alcalde c ilv.stre colega: 
Mo complazco en enviar le, al cu i 

dado del eminente presidente del Co
mi té "Ffrancc-Espagne", la Medalla 
de la Ciudad do' Par ís , cuya .ofrenda 
nos círece, psr ahora, doble y precio
so sentido. 

Ccinsidcrr.ia como un merecido ho-
menajtí a la grao obra cul tura l que so 
cumple en su capi ta l , par t icu larmen
te en. esos cursos de lengua francesa 
que so desarrollan en esa verdadera 
l^nivcrsiclad veraniega y a los cuales 
tan unido va el pombre do niíéslro 
muy d is t inguido agente consular, ce-
roncl José Sarmiento. 

Es también el homenaje de París 
a ang ciudad bis lór icamentc herma
na Es?, ciudad de Burgos fué cabece 
ra del Movimiento español, com el 
cual, se rcconquuisló y reconstruyó la 
España l i b re . Los jueces de ella v i 
nieron a ser condes y los condes, re
yes, les castil lcs. de ella dieron su 
nombre al pueblo castellario, a la len
gua castellana. Su t ier ra . por f i n , 
proporc ionó a España UQa de sus glo
r ias más bellas, y la más i lustre dé 
todas: el Cid Campeador. 

Eii P.ari i , igual . Por mi) años, he
mos visto nuestro dycadl to de " F r a n 
cia"' t ransfermarse en pederesa p ro 
v inc ia, sus duques venir a ser reyes 
y la larga dinastía de esos "Reyes 
crisUanisimos"" t ransmi t i r a sus suce

sores u!> páis uno, l ib re y adicto sin 
descanso ai_ccmun pa t r imon io de na
ciones c iv i l i zadas. 

Asi pues^rfiegó Francia a formarse 
acerca de París como España acerca 
de Burgos.. Y Usted puede adiv inar 
láf i lmenlo ^nuestros naturales scr i t i -
micnios para cen su c iudad, " capu l 
ct ma ie r " , -M igual que para con su 
raza , sól ida, seyera, f iera y pura : 
scnl imientcs de profunda . s impa t ía , 
cuya sim'ocíb quedará en esa Medalla 
y que los años próx imos, c ier tamon-
tc, acrcccnt í rán por amistad de las 
personas yfc|raternid?d de los corazo
nes"".—Firmado: Pablo COIRRE. 
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H a c o m e n z a d o l a I 

A y e r c o m e n z a r o n las o b r k s 
de c o n s t r u c c i ó n de la pasa
re la s o b r e e l paso a n i v e l de 
Sarita Do ro tea , cuyos t r a b a 
os, c o m o es s a b i d o , se rán c je-
c i í tadbs po r la e m p r e s a , " H i -
d r o c i v i l " , la m i s m a q u e vio-
no e f e c t u a n d o la c o n s t r u c 
c i ó n de l c o l e c t o r . 

R e g i s t r a m o s con v e r d a d e r a 
s a t i s f a c c i ó n - este h e c h o que 
vtfcne a marcar l a c u l m i n a -
c;ón do unas v i e j a s a s p i r a c i o 
nes b u r g a l e s a s y que de m o 
do t a n d i r e c t o a fec ta a un 
a m p l í s i m o sec to r c i u d a d a n o 
que h a b i t a en la p o p u l o s a 
zona de Santa D o r o t e a , que 
se c o r n o l e m e n t a con o t ra" se
rie de Varjsíos que han su r 
g i d o enHíhe r á p i d o crecí-
m i c n t o ' q u * ^ B u r g o s ha regis
t r a d o en i s ú l t i m o s años . 
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EL viernes se inaugurarán 
en el Insti iuto 

Ya han comelfzado 'd llegar a nues
t ra ciudad numerosos alumnos extran
jeros para e s t ^ Cursos, conl inuá-
ción del Cursó;' l l ispano-Francés Mo-
r imee, de San Sebastián, fundado 
en 1908-

El próximo día 30 llegarán dos 
autobuses a la caída de la tarde, p ro 
cedentes clcl mediodía de Franc ia ; y 
el vlia 31 a, las seis de la tarde, un 
autobús más, Í con estudiantes de am
bos sexos, procedentes del Norte y 
Centro de f rancia. 

Fl día I * de Agosto a las diez, re
unión do profesores y alumnos en el 
Instituto,. A las once, misa del Espí
r i tu Santo en el Convento del Car
men, dicha por don Angeles Labrador, 
capellán y profesor de Rel igión del 
Inst i tuto. 

A las doce, apertura .del Curso e:i 
el salón de actos con asistencia' de 
las autoridades y representaciones 
locales. 

El día 2 , a las nueve, comienzan 
las clases que Í C sucederán mañana 
y tarde. 

AVICOLA CEDO, CON V I V I F N D A . 
i n f o r m e s , esta a d m i n i s t r a c i ó n 

N O T I C I A S 
MCVjV E M C .DEMOGRAFICO. — De. 

ron te el domingo y en el dia de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las s igr icn.es inscr ipciones: 

M a c i i i n i e n t o s : Ismael-Al fredo 
Gallo Mar ín , Ana María Nebreda San
tamaría, Ismael Serrano Santamaría 
Marta Maf ia Rcmán T-M^mil lo, Maria 
Kab r l Franco Espiga, Cnofra G?lIo G i 
bo, Fd^ncisco-Javier Rcqucr V i l la la in , 
Santiago Ssgredo González y Ana Ma. 
rhí C.Tcn Rcdcndo. 

D e f u n c i o n e s : Angel i ta Fri?s 
F ine , de Burgos, 32 años. Procurador 
numero ¡8 ; Jul ián Maeso d c r i l o y c . 
de Vi l lamiel de la S ier ra , 66 años. 
Polverío viejo de S^nla An*» numero 5 
y José Hcrt igüela Arsus, de Covarru-
bias, tres meses. Casa de Caridad. 

NOMBRAMIENTO DE INTERVCNiTO-
RFS DE FOSJDOS MUNICIPALES DE 
MIRANDA DE EDRO.—Por lá Direc
ción General de Administ ración Lo
ca l , se ba resuelto el concurso con
vocado para la provisión en propiedad 
de las plazas vacantes de Jefaturas 
de Sección e Intervenciones do Fondos 
prov inc ia l y mun ic ipa lc í , designan
do entre otros a don Daniol López de 
Turiso Moraza, para la del Ayunta
miento efe Miranda de EbrO, de ter
cera categoría. 

S U S B I L L E T E S 
de í ivión y b a r c o 

p a r a Kspaña y e x t r a n j e r o 
V l A J t S ME1. IA. - M i r a n d a , 9 

BOLETÍN MtlíEOROLOCICO com
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tu to de Enseñanza Media, co
rrespondiente ai día de ayer : 

Barómetro. — A las ocho de la ma
ñana, oaO'Q; .a las dos de la ta rdo , 
687-S; a ¡as siete de la tarde, 687'». 

Termómetro.— Máxima a, la somit;,\, 
I9 '4 orados a las 16 horas y m ín ima , 
\2'S> grados a las S^O horas. 

Dirección y velocidad del v i en to .— 
A las- ocho de la mañana, VVE-^- 3-6' 
k i lómet ros ; a las dos de la tarde. N — 
3,6 k i l ó m e t r o s , a las siete de la tarde, 
NNE— lO'S ki lómetros. 

Recorrido, 202,3 k i lómetros. -
Precip i tac ión, 0'7. 

g r u p o e l e c t r ó g e n o do 100 H P . 
compues to de c a l d e r a " T ü R -
C>iN" v m á q u i n a de jvapij ir i 
" B A L E N C I A G A " , de ICO H P . , 
y A l t e r n a d o r " S I E M E N S " , de • 
60 K v a . , con todos sus acce
sor ios y c u a d r o de m a n i o b r a s 
en p e r f e c t o es tado de f u n c i o 
n a m i e n t o . _ P E S E T A S 270.000 

I n f o r m e s , Sr. M o n t i l l a 
T e l . 2540 

NUEVOS HOGARES.— Anlc el a l ia r 
mayor de la iglesia parroquia l da San 
Lorenzo c.'l Kea', de está c iudad, ador , 
nado eco profusión de flores y l i;ccs, 
ha tenido lug'ar el enlace ma l r rmc-
niai de la d is t ingu ida señor i ta, María 
do la Esperanza Nebreda Vela, con don 
Eloy Gómez Masid, comándame de i n 
fanter ía , diplomado de Estado Mayor 
y profesor do la Escuela Mi l i ta r dé 
Montaña. 

A los acordes de una ináreba nup
cial h ic ieron su entrada en el lemplo 
los contrayentes, el la, íceada do prc-
cicsQ vestido de raso blanco y velo de 
f..l i lus ión, clcl brazo do su padre y 
padrino,, don Máximo Nebreda Ortega, 
profesor de la Escueja del Magisterio 
y procurador de l o ; Tr ibunales y é l , 
dando el brazc a su hermana y ma
d r i n a , doña Maria Gómez M^sk!. 

Bendi jo i^ unión y celébró la misa 
de velaciones, ei celoso e ilvs.irado pá . 
rreca de la fo l ig res ia , clon Ruñar) Gó
mez Moradi l lo, quien d i r K ' i ó a los 
conlrayentos fervorosa y br i l lant ís ima 
plát ica sobre el sacrificíc como base 
de I-, fel icidad conyugal , 

Oilbntaba la reprcscniación del s'O-
r.cr juez, el hermano polí t ico de la 
.contrayente, don José Anlunio García 
de Cortázar, ihotario y suscribieron el 
acta cómo testigos del novic, sus her
manos, don Manuel y don Emi l i o ; jefe 
tÍQ la sección de Hacienda del l ixcmn. 
Ayuntamiento de Orense c indusfr ia l de 
V igp , respectivamente y su sebrino, 
don Juro Gómez Randulfe, médico, y 
por parte de la novia, sus l ios , don 
Ric^rdc Cueva Cámara, médico de esla 
t a p i i a l ; don Conslanl ino Vcln, pro-
píetar io de Mi lagros y cfon LaurCntino 
Veln, industr ia! de Madr id . 

Les recién casados sal ieren en via

je de bc(**s para varias poblaeRxies 
del Norte de España y Po r tuga l . 

o 
FARMACIAS DE GUARDIA.— Hoy 

prestarán servicio de guardia las far
macias üe los señores siguientes: 

A t i cnza , Lain Calvo, 19 y Gutié
rrez G i l , .Molinil lo, 2 4 . , 

G R A T I T U D . — L o s p a d r e s "v de 
más f a m i l i a d e l f i n a d o n i ñ o R i 
c a r d o d e l A l a m o H e r r e r a , d a n las 
más exp res i vas g r a c i a s a c u a n t a s 
pe rsonas a s i s t i e r o n a su s e p e l i o . 

De r e g r e s o de M e l i l l a h a r e a n u 
d a d o l a c o n s u l t a e l O d o n t ó l o g o d o n 
h u s J j i o M o r a n c t v e l . 

CUPON PRO-CIEGCS. — El numero 
premiado con cincuenta pesetas, co-
rrespondicnle. J1 dia de ayer, Gs el 
268 y premiados con cinco pesetas, 
los terminados en 68. 

LEPRAS DE LUTO.— A los S7 años 
de edad, dejó de exist i r en nuesiia 
ciudad, el conocido industr ia l de esla 
p laza, don José Rodríguez G ó m c l , 
que hace muy pocos días sufr ió la 
tremenda desgracia le perder a su 
esposa, quien puso f in a su vida arro
jándose por la vfcnlana de una casa 
üe la calle de la Moneda. 

• Descanse en paz y reciban los- deu
dos del f inado la expresión del más 
sentido pésame. 

ACCIDENTE DE TRABAJO.— Cuan
do al pr imeras horas de la mañana cíe 
ayer, trabajaba en las obras c'.ci co
lector el obrero Elias Valpuesta Del
gado, de -17 años, domici l iado en 13 
Barriada Yagüc, lo cayó encima un 
r a i l , resultandq her ido. Fué curado en 
la Casa do Socorro de heridas c on-
lusas en la-, ' región - bipa r ic ia l y con 
desgarro en per iost io , • probable frác-
tura en la región occipital y conmo
ción cerebral , de pronóstico gravo. 

El infortunado obrero quedo hos
pi ta l izado en la Clínica s ind ica l ' "18, 
de Jul io" . ' , 

EXCURSION.— Para el p róx imo do
mingo, la "Asociación de Fomento del 
Tur ismo, argam'za una excursión al 
Santuario do Santa Casilda. 

La salida eslá prevista a las nuevo 
de la mañana y la llegada a Burgos, 
a las diez y media de la noche. 

Se c e l e b r a r á en B u r g o s e l d ía 
14 .de A g o s t o , d e l año en c u r s o , 
á las once de la m a ñ a n a , la d e : 

" U n a casa s i t a en la, ca l le cíe 
Sa las , ele esta c i u d a d , s e ñ a l a d a 
con e l n ú m e r o 10, m i d i e n d o Una 
e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l de v e i n t i c i n 
co y m e d i o p ies de; l i n e a p o r t r e i n 
ta y sois de f o n d o , e q u i v a l e n t e a 
se téñ tá v c u a t r o m e t r o s c u a d r a 
dos . F inc ia al Su r , p o r d o n d e t i e 
ne la e n t r a d a , con la ca l le de Sa
l a s ; a l N o r t e o e s p a l d a , con j a r 
d í n d e los h e r e d e r o s de d o n B e r 
n a r d o C a r b o n e l l ; p o r la i z q u i e r d a 
e n t r a n d o . Es te , casa de Juan S a n -
t a m a r í á y p o r la d e r e c h a e n t r a n 
d o . Oeste , con o t r a de J u l i á n M a r 
t í n e z " . E n t r e l a casa y e l l i n d e r o 
N o r t e ex i s te un p a t i o . L a l i c i t a c i ó n 
m í n i m a de la casa con sus ane 
jos y d e p e n d e n c i a s es d e 85.000 
pesetas y so h a l l a c o m p u e s t a de 
p l a n t a b a j a y dos p i sos . ' 

La subas ta se c e l e b r a r á en el 
despacho de l a b o g a d o de este i l u s , 
t r e Colegio de B u r g o s d o n E n r i q u e 
de Y r u e g a s , d o m i c i l i a d o en la 
ca l le de H u e r t o d e l Rey , 10, Z ? . 

T o d a la d o c u m e n t a c i ó n c o r r e s 
p o n d i e n t e a la p r o p i e d a d do r e 
f e r i d a f i n c a se h a l l a a d i s p o s i 
c i ó n de q u i e n e s i n t e r e s a r e , ' en 
r e f e r i d o Despacho . 

I M U i * D i A R 1 0 D & B U ü e ü s ^ 
c o r r e s p o n d i e n t a l 

V i e r n e s , 2 S de J u l i o de 1 9 2 2 

E N Roa de Duero se celebrarán A 
rante los días 14. 15 y ib d h í U ' 
sos fes te jos , en honor d e ' s a p 
t r ó n , S a n Hoque. Á l a m a n e í ? -
del d ia 15 se h a r á e l e n c i ^ 4 
de l ganado de l i d i a y a c o o t J S 
c i e n se capeará e l ' T o r o del AI 
b a " . E n la ta rde de los dias u 
y 16 se^ ce lebrarán novilladas 
l id iándose c a d a d ia se is nov-
líos-toros de don F r a n c i s c o Car 
c ía , de S a l a m a n c a , por los ^ 
padas F r a n c i s c o Sánchez Cnn 
t reras y Juan i to M á l a g a "Mal* 
gueño" . ,a" 
A Y E R sal ió p a r a Oña, e l emi 
nent is imo señor c a r d e n a l Ben 
l ioch, quien con fe r i rá órdenes a 
los profesores de la Compañía 
de Jesús y ce lebrará de pontifi 
c a l en l a f iesta de S a n lunario 

& E S T A t a r d e , en e l r á c i d o . ^ 
r e g r e s a d o a B u r g o s procedente 
de San Sebast ián , nuestro dis 
t inguido a m i g o , don Mareelia 
no S a n t a M a r í a , acompañado 
de s a señora. u 

5§: L A tempera tu ra m á x i m a de hov 
fué de 23,0 a l a s o m b r a y la mi. 
n i m a a la s o m b r a de 14,0. 

A V I S O 
A par t i r del d i a I.9 de Agosto 
él precio de l l i t ro de leche pas' 

. tet ir izada y embotc l ladá será do 
3'50 pesetas 

5K Mí ;K ^ ^ ^ ^ ^ ÍK ̂ 5 ̂  % ̂  

SANTOS D E HOY: 
5s. Mar ta , vg . , Félix I I , pp., Uu-

Laño, I I , pp.» Luci la , Beatr iz , / iers, 
V Q S . , Oluvo, rey, Euscnio , '/"eoc/oro, 
Anton ino, mrs., Gui l lermo, ob. , ¡HUÍ. 
t i n c , cfr . 

¡Misa, con r i to -doble y color blan
co de Santa Marta, segunda oración 
c¡c la Octava de Santiago, tercera de 
San Eélix y compañeros, cuarta con, 
i ra la tempestades, quinta El famu-

. IOS. • ' ... 
S A M T O S OE MARAÑA: 

.S5. .Abdón., Señen, Ruí ino, - Wái/-
nía, Oonat i la, Següncfa, vos., Julita, 
m a n i r . -

Misa, cort rúo semidoblc y color 
encarnado do la infráoctava de San-

. t iago, segunda oración ele San Ah-
dón y Señen, tercera de la Virgen, 
cuarta contra las tempestades, quin
ta Et fámulos. 

MERCLD: Novena ei i honor de San 
Igfiacio vle l.oyola. A las ocho y me
d ia , misa en su a l ta r y novena. Por 
la larde, a las Ocho, con exposición, 

CALATRÁVAS: Jubi leo ' de las .Gua
re ni ¡a l loras, los dias, 30 y 3! de Ju
l io y I de Agosto en la forma si
guiente;, Misa a las clic/. y media y 
a 'cont inuación se expondrá a S. D. M. 

Por ' l a ta rde , a las siete y inedia, 
estación, Santo Rosario y sermón que 
estará a cargo del' Rvdo. P. l onvándo 
Sáiz , ex def in idor de la Orden l"ran; 
ciscarta en Arequipa (America). Ter
minarán los cultos con motete y 'c-
serya. 

Se admiten proporciones por escri
to para la venta total de la casa nú
mero 4 (3 an t iguo) de la calle Lain 
Calvo, donde está instalado el Bar 
Ar r iaba , hasta el 31 de esto mes, d i 
r ig idas a l dueño de la l inca, apar
tado n ú m . 25 . 

Las proposiciones que no se con- : 
testen por escrito «ant^s del 5 de Agos
to se sohncn t i rndc que han sido re
chazadas. 

Burgos, 14 tíe Julio de |952 . 

m s s m 
SE ARRIENDA local cual
quier negocio. Calvario 
14. 
S t ALQUILAN dos pisos, 
con cuatro habiiacicnes 
cada uno y servicios.-
Razón Pisones 15, se
gundo, izquierda. 

AUfOMOíILES 
I ACÜESCEIOS 
TURISMO Ford 9 H. P. 
impecable estado vende 
Carrocerías del Val. í ^ n 
Ju l ián I I . 
VENflO furgoneta Matis 
9 caballos, caja m e t á l i 
ca , bien presentada a 
toda prueba. Nemesio 
Mar t ínez. Vi l lasandino. 
VENDO tur ismo Renault 
impecable 20 H. P . S. P. 
y motor cemo nuevo. 
Diamond 24 H. P. v a 
sel ina. Agencia Quinta-
n i l la . 
VENDO e cambio por 
mayor cainionc.a 1.000 
k i l os . Estación Serv ic io. 
Carretera Madr id . 
VENDO moto " L ü b ^ ' Nu-
ño Rasura .12. Tra.flspos-
tes Helguera. 
RUBIA poco . rnn-.rmn 
bien >it- lodá, vwidei iv-._ 
cadenas Carmen, M i r a n , 
da .19. 

VENDO moto Lcbe. nueva 
de 125 c. a toda prue
ba, para t ratar con Om -
f re González, en Manlc-
r io (Burgos) . 
COMPRO camión buen 
estado. Ofertas Mb i l l cs 
Vega 36 , segundo. i 2 \ 
quierda. 

V E N D O Surgone:a Citroen 
5 H. P.. C:TICO ruedas 
nuevas. General Mola 3 4 . 
Taller Eléctr ico. 

COLOCACMES 
S E NECESITAN obreros 
para l imp ia r el cauce 
ciel molino de Vi l laiuer-
:es. Tratar en el mismo. 
ENCARGADO para* una 
f inca aislada, casado, 
sin h i jos , o cen uno, de 
unos 40 af.os, que sea 
labrador , t rabajador y 
e n t e n d i d o , (sabien
do leer y esc r ib i r ) , con 
carácier para mandar a 
ctros. Referencias inme
jorables de los dos. 
Ofertas 2 Dicnisio Pérez. 
Haro ( R i o j a ) . 
SE OFRECE carp in:cro 
s?b¡an(fc) trabajinr cocí 
maqu inar ia . Informes 
esta Adminis t rac ión. 
SE NECESITA mucha
cha, j o r m a l . poca fami l i a , 
buén sueldo. Mari inez 
del Campo ' 8, segundo 
derecha. 

J - J J - A -

Hoy, martes,' a las cinco, é l W " 
celcntisimo y revcieiifi-isimo señor 
Arzobispo, doctor don Luciano Péjez 
Platero, efectuará la Santa Paslora' 
Visita a In igleí ia do Szn Lorenzo, 
do administrará el Sacramento de la 
Conf i rmación. 

TELEFONO 2210 

HOSPEDES ^ í r ^ 
— i f e f g c Bar r io Oinicno o-

ALQUILO habitación ccn_ Soldadura, 
t r ica dos camas / Tcm- p F R n i n A nerro po¡nieL; 
perada. in formes Pue- P c ™ ™ D * a £ { ™ hiende 

S E NECESITA zagal a 
zu r rón . Gran-ja P ined i -
l lo . Lerma. Eusebio Pas
cua l . 

S E NECESITA pastor pa
ra ovejas a zu r rón . T ra 
tar cen Emi l io Mar'.in 
An tón . Vi l lagcnzalo Pe
dernales y se vende car
nero sementaU Tra tar 
com el mismo. 

NECESITA s i rv ienta con 
informes para fuera de 
la cap i ta l . De 3 a 4 . _ 
K a z ó | Rey San Fernán- COttPMS 1 YEHTAS 
cha. 
MUCHACHA para cocina 
se necesita. La Caste
l lana. Vil la Rosa. 
ASISTENTA se necesita. 
Bar r io Gimena 26, p r i n 
c i pa l . 
SE NECESITA si rv ienta. 
Vcdil lo 24 , p r ime rc , de
recha. 
INTERINA se necesita. 
Informes Santander 6. 
:ercero. derecha. 
REPRESENTANTES en ca
péales y pueblos i m 
portantes. Aptos para 
vCnta; ar i jeulos papclc-
ria en oficinas of iciales 
y par t icu lares. Necesita 
acreditada casa. Admi -
tense ofertas ambos se
xos. Fsrn ' l i i r livSlcántlo 
; ip. i ludes, referencia. Ju.: 
I n r i . Marques de Cu
bas 26. Madr id . 

MAQUINAS de punto, 
grandes, modernas, dos 
guias hi les, rodamienio 
de bolas. 20 meses, pla
z o . - " C a s a Rubio", Fer 
nán González 36 . Bur
gos. 
TRACTOR oruga, gaso
lina vendo O n i z , Apar
tado 758. Te l . 13.433. 
Bilbao. 
VENDO máquina com
binada para trabajar 
madera. Atanasio Gonzá
lez. Santa Maria del 
Campo. 
VENDESE bicicleta, guar
dabarros cromados, pi
ñón grande, es de seño
r a y caballero. 9 a 2 
en Alas, Santander 5. 
TUBOS t|e rrmemo, de 
urallta y tíe q tc - i . San 
Pedro y san Felices, 12. 
Pu^aifi Careaga, Burgos. 

SE VENDEN pollas y r o 
llos de 2 meses. Teiéio-
no 2 0 : 0 . 
VENDO bicicleta c o n 
mo:or . Foto Sant i . 
POLLITOS iodos los dl-S 
Incubadora Cas:ellana. 
San Gil 7. Burgos . 
MOTORES Diesel para 
t r i l ladoras, r iegos e i n 
dust r ias . Elu-Maquinar ia 
Eléct r ica, C. G i l . 4 . Te-
leío 13.433. B i lbao . 
¡VINAGRE superior! 1,50 
por bocoyes. Vinagrer ía 
Burgalesa. Pisones 15. 
S I E R R A S cepil ladoras 
universales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas "Pra i ! " , Comercial 
D is t r ibu idora de Maqui 
na r la . San Pablo. 13. 
VINOS, • aceftes, maqu i -
inaria moderna, perfec
cionada para elaboración. 
Ul i imós modelos, Mar ru -
dán Rezóla, I.os Ingen ie , 
ros . Logroño. 
VENDO o a lqui lo s ierra 
r i m a merai D'SO y mo
tor r) I I . r . , loeftj rtue-
vo. Luís García, Pernán 
González tt. Mi randa 
^ .b ic . 4 

URGE vender roche n iño 
peco .d inero, seminuevo. 
Madr id .16. Garaje Ayala. 
P l^NO estudio, marca y 
presentación buena, ven
do económico. Vega 36 , 
habitación 5. 
VENDO tartana nueva, 
cerrada. Rey Don Pe
dro 2 I , segunde. 

ESSEüAKZAS 
ACA D E MIA "Minervá ' " , 
Plaza Vega 27 , tercero, 
i zqu ie rda . Pr imera Ense
ñanza, Cultura general . 
Idiomas,. Contab i l idad, 
repaso Asignaturas, Me
canografíe al tacto. Cuo
tas mín imas , nuevo y 
eficiente prefesorado. Vi 
sítela. 

SE NECESITA profescra 
francés, inglés, conver
sación. I n fo rmes . Telé
fono 1523. 
(< NTABII i n / . o . c hh 
Idlomás] Bancos, Cul tu
r a , Taquhnecanograf ta. 
••Casiril la'V Moneda [ 0 . 

FiHíAS 
VENDO casa entera o 
por pises con local pa
ra industr ia y gal l inero. 
Capiscol. P lant ío 9 . 
VENDO piso l ib re . Ra
zón. Pisones 3 , p r imero . 
VENDO pisos l i b r e s 
33 .000 , J 7 . 0 0 0 . 42.000. 
50 .000 ; céntricos 75.000 
125.000. Camero, Con
cepción 2 . 
VENDO var ias plantas 
bajas, calles comercia
les, producción seis por 
ciento l i b re . Cantero, 
Co.icepción 2 . 
-VENDO casas ind iv idua
les, con pa t i o , gal l ine
r o , cocheras, b ien situa
das, 65 .000, 130.000. ' 
Cantero, Concepción 2. 
SUSCEPTIBLE c l ín ica, 
dispensario, vendo cha
let l ib re ampl io y ele
gante. Sáenz de Santa 
María, San Juan 1. 
BERNABE vende piso l i -

, b re 45.000 Facni'd&ties 
pago , otros tafnbiéQ l i 
b re 48.000 zona Vadi-

VENDO ic?.*a muy cén
tr ica el p r imer piso l i 
bro. Sáenz de Santa Ma
r ía . San Juan I . 
BERNABE compra t ie r ra* 
do cuL ivo , terrenos i n -
dusirtiales, solares eco
nómicos 
RUSTICAS vendo l ib re 
379 hectáreas, cult ivos 
varios, gran monte enci
na, 6.000 f ru ta les, 17 
edi f ic ics todos servicios, 
próxima cárretera. Más 
informes Bernabé, agen
te de la Propiedad I n 
mob i l ia r ia Miranda 23 . 

.5LB1LLCS. Compro solar 
con agua y luz . Vega 36 , 
segundo. 
ALB1LLCS. Granja aví
cola y lechería se vende 
ds ocasión. 

(JASADOS T APEROS 
VENDO siete pr imales, 
para tratar con José 
Luis Diez, en Vil lasan
dino. 
ALQUILARIA in l ladora 
que movería ron t rSr lor 
de 20 H. P. Escribir se
ñor Luque. \ i l laaor ( L U Í , 

SE VENDE t r i l ladora con 
lanzapajas. Informes es
tá Admin is t rac ión . 
AVENTADORAS, elevado
ras núm. 10 y 8, refor
madas, para mano y mo
tor, vendo. Tallcir de 
aventadoras y carros. 
Santiago Llórente. Sasa-
m ó n . 
VENDO dos segadoras 
Ccrmich y Dee r i ng ' on 
inmejorable es'.ado ba
ratas. Contesio car'.as. 
Vi l la lbarba, Val ladol id. 
Andrés Oliveros. 
CERD1TQS producción 
prop ia . Vendo en ' todo 
•. i tmpo. Emperador 8, 
San Pedro la Fuente. 
REGAD con motores-bom
bas económicas, ga ran t i 
zados, de "Central A g r i -
ce la " . Frente Es.ación 
Auiobuses. 

S E VENDE un carro de 
bueyes, segunda mano. 
Gonzalo Albil los en 13u-
n ie l . 
SE VENDEN dos caballos 
Razón Hosfdtal del Rey 

VENDO nar vacas traba
jo . Isidoro Antón . San 
Medel. 

bla i , p r imerc . 
SE ALQUILA una o des 
habitaciones, derecho co
c i na , matr imonj lo sin 

por "Coco". Llamar 
teléfono 1583. 
HALLAZGO bolsillo cof 

h i jos Q señora. Informes cierta cantidad dinBPg 
esta Admin is t rac ión . Calzadas 40, entresuo 
A.IQUILO dos habi tac io- i zq i ' ie rda. 
nes derecho cocina. Rey nUEEA extraviada ^ f. 
Con Pedro 39 , sexto, f ^ / ^ g o s 

MUEBLES Domingo n ^ * ^ -
x 19. Eqire^ar <--' 
dor del coche 02 * 

VENDO mesa y armar io Dsmlmgo (Burgos; , H 
propios despacho. In fo r - g ra t i f i ca ra , 
mes es;a Admlnis ' . ración. ™,nTrtn 

PERDI D A * sobre con par- F 0 T ^ R A - ^ v O 5 ¿ m e r n ^ 
l ida nsnmien to y c a r ; i - c ion rap.da y D|ARiü 
lia del Seguro de Enfer- J l ' ^ c o l Calle V ' / J 
medad. Ruege entrega ^ ^ T ^ V f o o o S d 3 ' 
Guardia Mun ic ipa l . es0 
PERDIDA pulsera semí- CAMBIAMOS a ge c¡nc0 
ore, de salón Mareelia- ! r f ? a n d o / r a r r i l de t'^ 
no Santa Maria a Plaza £ 1 ° * PorAparía!lo 
Mayor. Por ser recuerdo R,.rvíos. 
fami l ia se gratificará de- , . . ' _ ,flrjcias. 'IT 
volución. Miranda. 3 , IMPRESOS, aar¿ajos £ 
2.«. 2 . i . ' viiaciori^>. f u e r e s J^jg. 
PERDIDA reloj pulsera v Z T V ^ ^ X * . & 
nina entre Colegio Sal - ^ n s , Cr.Me 
daña í ' laza Mayor Vndi- * 
l lo^. Grat i f icaré entrega ~ r l auROOS 
Industr ias Elecl,romecá- mARiO Dt 
nicas. Vitor ia 11 Lea D I ^ L 

Í 3 . Teléfof»0 en-
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M e n s a j e d e p é s a m e 
d e l C a u d i l l o d e E s p a ñ a 

a l p r e s i d e n t e a r g e n t i n o 

De íoío el M U llegai a U m iiies teitimois 
Í peí la m m de m Eva Doarte lie k m 

M a d r i d . — Con mo; ivo del fa l lec i -
in icnto de dcña Eva Duarte de Perón, 
el Jefe del^Es:ado ha d i r i g i do al pre
sidente' de la Repüblica A rgen i i na , 
general don Juan Perón, -ej s igu ien-
;e te legrama: 

"Profundamente impresionado, me 
apresuro a hacer presente a vuestra 
excelencia, en estos momentos de 
duelo nacional, mi gran pesar por 
tan irreparable desgracia. A este in
timo dolor mi esposa se asocia since
ramente. Expresóle al propio tiem
po ei sentimiento del Gobierno y del 
puebla españoles, qué se une frater. 
nalmente al del noble pueblo argen
tino.—Francisco Franco." 

Asimismo, el min is t ro de Asuntos 
Exteriores ha enviado a s u ' colega, 
a rgent inc , Dr . Don Jerónimo Remo-
r i no , el s iguiente despacho: 

" E n los momentos en que el noble 
país hermano pasa por tan profundo 
dolor , envióle mi sincera expresión de 
pésame, uniéndome de corazón a la 
tristeza del pueblo argentino.-. Al
borto Martin Artajo." 

En la mañana de ayer , el segundo 
jefe djC protocolo del Min is ter io de 
AsuYiics Exteriores, m in is t ro don Luis 
Soler, visi tó ai Encargado de Nego
cies de la Embajada argent ina en 
Madr id don Francisco Pezzano B u 
l lo , para lest imoniaríe el pésame del 
( lobierno español con mot ivo del fa
l lecimiento de doña Eva Duar.e de 
Perón. 

la 
He ero en 

En las plazas de Barcelona, Valen
cia y Bcaucaire (Francia) se celebra
ron el domingo corr idas de toros. En 
Barcelona, con toros de Carro y Diaz 
Guerra, mansurrones, tomó la ftlter-
nát iva, de manos de 1-uis Miguel Do-
minSu 'n . e l diestro peruano de co
l o r , Rafael Santa Cruz, que escuchó 
aplausos en los dos. Dominguin e je
cutó dos faenas muy toreras y cortó 
cuatro orejas.. Dió tres vueltas j l rue
do y fué sacado en hombros, Kafad 
Ortega fué ovacionado en su p r imero 
y estuvo discreto en e l qu in to . , 

En la tercera de feria de Vaienc iJ , 
con toros Ue Juan Pedro Domccq, bra
vos y nobles, escuchó aplausos en su 
p r i m e r o , Manolo González y estuvo 
mal en el cuarto, oyendo pitos. " L i - . 
t r i " realizó dos faenas art íst icas y 
temerar ias, entre las ovaciones del 
púb l ico . Cortó cuatro orejas, un m-
ÍJO y " una pata y al f i na l salió en 
hombros. Antonio ürdóñcz también se 
cnoslró muy art is ta ,y cortó tres ore
jas y un rabo, saliendo en hombros, 
en un ión de " L i t r i " . 

En Beaucaire, con ganado de L i 
ma rhié de Cla i rac, tuvo una actua
c ión discreta el mejicano Fermín Ri
vera. Raúl Ochou Rovira escuchó 
aplausos. Manolo Carmona, cor ló una 
ore ja e:i su p r imero y no hizo nada 
en el otro. , 
TRIUNFO DE RAFAEL PEDROSA 

Se celebraron numerosas novil ladas 
en diversas plazas. En "Vista Alegre' 
(Madr id) , conquistó la oreya de o ro , 
tras ejecutar una faena muy torera y 

¡ ser ovaoionado y dar la vuelta al rue
do, el diestro burgalés, Rafael Pédro-
sáj que al f ina l fué sacado en hom
bros. Los otros cinco novi l leros que 

. a l ternaron con él escucharon aplausos 
1 y alguno dió también la vuelta al 
'» an i l lo . 

Destacaron los tr iunfos de los no
vil leros Miguel Orias y César Gi rón, 
en M a d r i d ; "Moren i to de Córdoba", 
en San bcbasl ián; Carlos Corpas, en 
Inca ; 'Paquito F.splá, Manolo Cáscales 

, y Enrique Vera, en Almoradi (Al icJn-
ie) ; Mar io Car r ión , Antonio Vázquez 
y Juan Belmonte, en Tánger; el re-

' juneador Sebastián Sabatei , Antonio 
Gallardo, José Montero, l'epe Dos 
Santos y Juan Carder i , en Fuente Ge-
h l i . . >s 

El Banderi l lero José González i?a-
y n a o , fué corneado en la plaza " M o -

numehtal" de Madr id, sufriendo una 
her ida de pronóstico grave en la re
gión glútea. En la misma plaza su-

] f r i ó coniusiones de pronóst ico reser-
[ vado, aí ser der r ibado, el picador Do-

si ieo Rodríguez. En San Sebastuiii 
; sufr ió una herida de pronóstico gra

ve el banderi l lero f emando Usan. 
AYER EN VALENCIA 

Valencia.— Cuarta de fe r ia . Plaza 
llena- Seis loros de Tassara, que cum-

, p l i c ron . Luis Miguel Domlnguin hijzo 
una faena adornada en su p r i m e r o , 
que llegó agetadis imo aí u l t imo ter 
c io . Ma;ó do tres pinchazos y una 
enier?. Ovación y vucl;a en medio 
de las protestas del públ ico. En su 
segundo, b ien con la capa y bande
r i l las . Faena muy buena, con pases 
do todas las marcas. Mató de una cs-

j locada casi en'era y descabello al 
p r imer s'c'Pe. Ovación, dos orejas, 

1 rabo, dos vueltas al ruedo y salu
dos) , " l . i t r i " se mestró voluntarioso 
con la muleta en su p r i m e r o , pero 
no pudo luc i rse . Terminó de un p i n 
chazo a 'oro arrancado y una esto-
c?.da alsffi delantera. En su segundo 
estuvo apático y ^e l im i t ó a trastear 
por bajo y por la cara. Mala de una 
estecada. Pi tos. 

' Mano! , Vázquez estuvo nv-y lo re -
' r o y ar t is ta en el p r imero y mató 
de media estocada y descabello al se
gundo in tento. Ovación, una oreja y 
vuel ta. En 01 que cierra p laza, fae
na alegre y vistesa, .para pincha
zo, media y descabello al segundo 
golpe. Ovación. 
UN PERRO "ESPONTANEO" 

Barco de Av i la .— Cuando se cele-
Braba una becerrada .en la plaza de 
toros, organizada por jóvenes de la 
local idad, un perro lobo, que presen
ciaba el espectáculo desde un tend i 
do , se t i ró a l ruedo enfrentándose ebn 

. el becerro que estaba en e l u l t imo ter
c io , logrando atraer su a tenc ión , con 

| l o que imp id ió la faena fte] torero. F l 
: becerro arremet ió contra el can , sin 
| que, a pesar de las acometidas, le h i 

c iera caer. F inalmente un pol icía ur-
' baño redujo al perro y le devolvió M 

tendido.— C¡f ia. 

PESAME DE SU SANTIDAD 
Ciudad del Vat icano.— Su Sant idad 

c| Papa P»o XI I fue informade per
sonalmente en la madrugada pasada, 
de la muerte de la esposa del presi
dente de la RepubHca Argent ina , doña 
Eva Duarte de Perón. Se s int ió muy 
conmovido y dispusjo que se envia
ran instrucciones a monseñor Giusep-
pe Pieta, Xuncio en Buencs Aires, 
para que expresase su pésame ai pre
sidente a rgen t ino .—Efe . 
MENSAJE DEL PRESIDENTE ALRIOL 

Par ís .—El presidente de la Repúbl i 
ca francesa. Vicent Au r i o l , ha envia
do un telegrama de pésame al gene
ral Perón por la muer te de su esposa 
doña Eva. E'i je fe de la sección h is-
panoameri.cana del Min is ter iode Asun. 
tos Exter iores, Cladc Doisanger. ha 
visi tado a la Embajada argent ina 
para expresar su pásame al encarga
do de Negocies de la A rgen t ina , Fe
derico del Ca r r i l , en nombre del Co-
tfierno f rancés.—Efe. 
OTRO TESTIMONIOS DE PESAR 

Buenos A i res .—En la Casa Rosada 
se han recibide mensajes de pésame 
del Rey de los Belgas y del Rey Gus
tavo Adolfo de Suecia, con mot ivo de 
la muerte de • doña- Eva Luar te de 
Perón,—Efe. 
CONTINUO DESFILE POR LA EMBAJA

DA ARGENTINA 
Madrid.—Desde las pr imeras, horas 

de la mañana Jia sido cont inúo c i des
f i le de personas,de .odas las clases 
sociales por el ed i f ic io de la Epnbaja-
da argent ina para expresar sui sent i 
miento per la muerte de !a espfosa del 
presidente Perón, doña Eva Duarte 
de Perón. Los pl iegos, colocados en 
el vesiíbulo de la Embajada se l lena
ban rápidamente tíe f i rmas . Él a lca l 
de de Madr id acudió a la Embajada 
a mediodía para expresar perso ivd-
mente al embajador su condolencia en 
nombre propio y en el (\< pueble de 
Madr id . También desf i laron per la 
Embajada los embajadores y min is t ros 
plenipotenciar ios de los países que 
tienen represen.ación d ip lomát ica en 
M a d r i d , así como los generales Mos-
cardó y Mil lan As t ray .—Ci f ra . 
EN BARCELONA 

Barcelona.—Las autor idades. Cuer
po consular y representaciones y ccr-
poracioncs barcelonesas han cump l i 
mentado en la mañana de hoy al cón
sul general a rgen t ino para expresar
le su pésame por el fa l lecimiento de 
doña María Eva Duarte de Perón, l ^s 
oficinas del Consulado han suspendi
do sus actividades durante les días de 
hoy y de mañana. Ondea a iwedia asta 
y con crespones negros el pabellón 
nacional a rgen t ino , que no será iza
do hasta pasados los ; re in ta días de 
luto of ic ia l decretados por el Gobier
no de Buenos Aires. En el zaguán 
de! consulado ha sido colocada una 
mesita con pl iegos para f i rmas, y ha 
sido incesante el desfi le de públ ico 
• .ara f i rma r en ios m i s m o s — C i f r a . 
PESAME DEL SHA DE PERSlA Y 

MUSSADEQ 

Tehe rán .— El Sha y el presidente 
del Consejo, Dr. Mussadeq, han en
viada su pésame por la muerte de 
doña Evá Duarte de Perón, al presi 
dente argent ino y al canci l ler, res
pect ivamente. Se han cursado órde
nes al m in i s t ro de Persia %n Buenos 
Aires para que deposite una corona 
de flores en l a - t u m b a de la in fe l iz 
dama.—Efe. 

La Reina de la Prensa" señorita Car
mela Vicente Izquierdo, haciendo entre., 
ga a la señorita Pilar Vaquero, del 

concurso de mantones de Manila cele-
,ra¿o en ía noche del sábado, con motivo de I2 .•'Vérbena de la 
'tensa" celebrada en los jardines de • Villa Pilar .-(Foto FtDh) 

C u a f r o d i s t i n g u i d a s d a m a s 

a c o m p a ñ a r á n a l a s m a d r i n a s 

e n e l f e s t i v a l 

d e l A s i J o d e 

a b e n e f i c i o 

H e r m a n i t a s 

r 

V a h a n l l e g a d o l o s p r i m e r o s r e g a l o s 

S u p a d r é s u f r i ( 

q u e m a d u r a s ¡ i r a v e ; 

' L A «VERBENA 
PE LA PRENSA» 
premio que obtuvo en el 
brai 
Pre 

•.......««...«••••••••"•••«••«••«"""••"«•••••••""••••••••••••"••"••"•",-

A s e s i n a f o d e u n m a f r / m o n / o 

q u e v i v í a e n p i s o r e a / q u i / a c l o 
- w w -

El suceso tuvo origen en les eootínuss discusiones 

Otro ind iv iduo mata a su madre y ItteffO sé suicida 
A l c o y . — Sesenta t one ladas de 

p a j a , d e s t i n a d a s a l a f a b r i c a c i ó n 
d e p a p e l , h a n a r d i d o t o t a l m e n t e 
en u n i n c e n d i o q u e se d e c l a r ó 
a n o c h e en e l m o l i n o de f a b r i c a 
c i ó n de p a p e l " M e z q u i t a " , en la 
b a r r i a d a de B a t o y , a c u a t r o k i 
l ó m e t r o s do la, c i u d a d . 

Los b o m b e r o s l u c h a r o n ' d e n o d a 
d a m e n t e con la espesa h u m a r e 
d a , d u r a n t e t o d a la noche y m a 
ñ a n a de h o y , has ta c o n s e g u i r , q u e 
e l s i n i e s t r o q u e d a r a r e d u c i d o . 
DOS MUERTOS POR RAYOS 

A v i l a . — C o n t i n u a e l r é g i m e n de 
t o r m e n t a s ' sob re l a p r o v i n c i a , 
que causan g r a n d e s daños sn las 
m ieses y en las e r a s . En V i l l a t o r o 
se d e s b o r d ó e l A d a j a y la c o r r i e n 
t e , que a r r a s t r a b a á r b o l e s y p i e 
d r a s , d e s t r o z ó . los s e m b r a d o s d e 
la v e g a que c i r c u n d a e l p u e b l o 
y e l a g u a l l e g ó a p e n e t r a r ! en las 
casas . En Z a p a r d i e l de la Caña
d a , se r e f u g i a r o n d o la t o r m e n t a 
ba jo) u n a e n c i n a Rafael) P é r e z 
D i a z y su p a t r o n o Euseb io Z a r n o . 
r a . Una c h i s p a e l é c t r i c a p r o d u j o 
l a m u e r t e a l p r i m e r o y su a c o m 
p a ñ a n t e r e s u l t ó i l e s o . En N a r r o s 
d e l P u e r t o , el p a s t o r F r a n c i s c o 
C a r c i a r e s u l t ó a s i m i s m o m u e r t o 
p o r u n r a y o que le cayó en e l 
m o m e n t o de sacar u n a n a v a j a 
con la q u e se d i s p o n í a a c o r t a r 
un p e d a z o de p a n . — C i f r a . 
SESENTA OVEJAS M U E R T A S 

B a r c o de A v i l a . —- D u r a n t e m á s 
de u n a s e m a n a f u e r t e s t o r m e n t a s 
d e s c a r g a r o n sobre esta c o m a r c a . 
Una c h i s p a e l é c t r i c a cayó s o b r e 
e l r e b a ñ o q u e g u a r d a b a el j o v e n 
D a m i á n Ca l i ; en l a S i e r r a d e Z a r 

z a , m a t a n d o ' a sesenta o v e j a s que 
a s c e n d í a n po r un s e n d e r o . 
SUCESO F A M I L I A R 

B a r c e l o n a . — Después de c u m 
p l i r t res años de p r i s i ó n p o r v a 
r i o s d e l i t o s c o n t r a l a p r o p i e d a d . 

Ñuño Rasura, 12 
Teléfono, 3 1 9 3 

En 24 y 48 horas 
A Barcelona, Madrid, 
Zaragoza, Bilbao, Sao 
Sebastián, I rún , San
tander, Torrel a v a g a , 

Oviedo Gijón 

U n a s s e i s c i e n í a s p e r s o n a s 

h u y e n d i a r í a m e n f e d e l 

B e r l í n o c u p a d o p o r l o s r u s o s 

Rumores de que ven a ser aisladas las dos zonas 

E l M . 5 . I. i t a l i a n o d e c i d e e l i m i n a r t o d a 

m a n i f e s t a c i ó n e x t e r n a d e f a s c i s t a s 
P a r í s . — S e e n c u e n t r a en c a m a 

e l g e n e r a l R i d g w a y . S u f r e u n a 
a f e c c i ó n i n t e s t i n a l . — E f e . .' 
¿SERAN A ISLADOS LOS DOS B E R 

L I N E S ? 
B e r l í n . — P e r s i s t e e l r u m o r de 

que a p a r t i r de p r i m e r o de A g o s 
to se p o n d r á n t r a b a s a l paso de 
los b e r l i n e s e s o r i e n t a l e s a l a p a r 
te Oeste de la c i u d a d . S i g u e e l 
f l u j o de a n t i c o m u n i s t a s , a l r i t m o 
de se i sc ien tos d i a r i o s , q u e c a u s a n 
v e r d a d e r o t r a s t o r n o en los 46 
c a m p o s de r e f u g i a d o s que se h a 
l l an e s t a b l e c i d o s . Las a u t o r i d a d e s 
a n u n c i a n que v a r i o s cen te 'narcs 
de esos r e f u g i a d o s se rán l l evados 
i n m e d i a t a m e n t e a la A l e m a n i a 
o c c i d e n t a l p a r a f a c i l i t a r la s i t u a 
c i ó n de sus compañeros* y t a m 
b i é n en p r e v i s i ó n de la l l e g a d a de. 
o t r o s f u g i t i v o s . 

L a s m e d i d a s ^ q u e se e s p e r a n 
p a r a e l l>:5 de A g o s t o o p o c o des
pués s o n : s e p a r a c i ó n c o m p l e t a de 
las d o s p a r t e s de B e r l í n , con i n 
t e r r u p c i ó n en e l l í m i t e Oeste-Este 
de los s e r v i c i o s de t r e n ? s v m e t r o ; 
p r o h i b i c i ó n á los b e r l i n e s e s oc
c i d e n t a l e s de e f e c t u a r n i n g u n a 
c o m p r a en las t i e n d a s " e s t a t a l e s " 
d e l B e r l í n o r i e n t a l v d e s t i t u c i ó n 
de los m i l l a r e s d e v e c i n o s d e l B e r 
l í n Oeste que a ú n es tán t r a b a j a n 
d o en l a p a r t e o r i e n t a l de l a c i u -
c i u d a d o en l a z o n a de o c u p a c i ó n 
s o v i é t i c a . — E f e 
CONCRESO DEL M . S. I . 

A a u i l a ( I t a l i a ) . — M á s d e se is 
c i e n t o s d e l e g a d o s dQl M o v i m i e n 
to S o c i a l I t a l i a n o c e l e b r a n en es
ta c i u d a d s i r p r i m e r C o n g r e s o 
n a c i o n a l a u t o r i z a r l o por1 e l Go
b i e r n o de dos años acá . Han de

c i d i d o no a p a r t a r s e de los p r o 
c e d i m i e n t o s l ega les y, de acue r 
do con e l l o , p r e s c i n d i r de las 
f o r m a s e x t e r n a s d e l f a s c i s m o , co l 
mo sa ludo r o m a n o , g r i t o s de r i 
t u a l , e t c . P e r o sus je fes m a n i f i e s 
tan a la P rensa q u e no t i e n e n o b 
j e c i ó n que hace r a q u e se los l l a 
me fasc is tas o n e o f a s c i s t a s , m i e n 
t r a s e l l o no les l l eve a la c á r c e l . 

Se s e ñ a l a n en e l Cong reso dos 
t e n d e n c i a s : la m a y o r i t a r i a , de 
g e n t e d e l Sur y d o no m e n o s de 
c u a r e n t a años de e d a d , p o r lo g e 
n e r a l , a u e . m u e s t r a u n a a c t i t u d 
m o d e r a d a , y la m i n o r i t a r i a , de 
j óvenes cas i t odos e l los d e l N o r 
te , q u e se d e c l a r a n h e r e d e r o s de 
la R e p ú b l i c a de S a l o , cón t o d a s 
sus consecuenc ias de c a r á c t e r 
i n t e r n a c i o n a l c i n t e r i o r . — E f e 
ACUSACIONES C O M U N I S T A S 

P a r í s . — E l p e r i ó d i c o c o m u n i s t a 
" L ' H u m a n i t é " acusa a las a u t o r i 
dades f rancesas de habe rse Que
d a d o con e l d i a r i o d o Jacques D u 
e los p a r a " f a l s i f i c a r e l d o c u m e n -
to,r y a ñ a d e a u e l o s t r o z o s p u b l i -
c a d o s r e c i e n t e m e n t e A t a b a n 
" a r r e g l a d o s " . — E f e 
RESTRICCIONES L E V A N T A D A S 

B o n n . — L \ s a l i a d o s h a n l e v a n 
t a d o hoy el c o n t r o l i m p u e s t o so
b r e la p r o d u c c i ó n de ace ro en l a 
A l e m a n i a o c c i d e n t a l . 

La a l t a c o m i s i ó n a l i a d a a n u n 
c ia que la p r o d u c c i ó n de ace ro 
c r u d o en e l R u h r n o p o d r á r e b a 
sar la c i f r a d e 11.100.000 t o n e l a 
d a s anua les p a r a a t e n c i o n e s c i v i 
les. 

Esta d e c i s i ó n es u n a conse
c u e n c i a d e l p l a n S c h u m a n . 

B e r n a r d o D o m í n g u e z Gaona , de 
32 años, se p r e s e n t ó l a pasada 
m a d r u g a d a en su d o m i c i l i o de la 
ca l le de B a y , 35 , , con o b j e t o de 
s o r p r e n d e r a su esposa q u e , se
g ú n sus n o t i c i a s , le /e ra i n f i e l . 
Sa l ió a a b r i r la p u e r t a -la m a d r e 
p o l í t i c a , P i l a r Pvodríguez M a n z a 
na res , q u i e n a l . ve r le c o n un c u 
c h i l l o en la m a n o , y c o n o c o d o r a 
de sus p r o p ó s i t o s , se a r m ó de 
una p i s t o l a y t r a t ó de d i s p a r a r 
c o n t r a é l , p e r o le f a l l ó e l t i r o . 
D o m í n g u e z qu i so a r r e b a t a r el a r -
mVa su s u e g r a y se en tab ló , u n a 
l i c i ta en la q u e B e r n a r d o sa l i ó 
con una h e r i d a , en la ca ra a c o n 
secuenc ia de u n m o r d i s c o de su 
su sueg ra P i l a r . . La- a u t o r i d a d 
de tuvo a los c o n t e n d i e n t e s . 
M A T A A SU MADRE Y SE S U I C I 

DA DESPUES 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — Des-
.pues de d a r m u e r t e a su m a d r e , 
de 78 años de e d a d , puso f i n a 
su v i d a P a u l i n o Novo R o m e r o , 
dé -18 años , en su d o m i c i l i o de 
la ca l le R e a l . -Parece ser que P a u . 
l i n o ten ía p e r t u r b a d a s sus f a c u l 
tades m e n t a l e s . — C i f r a . 
MUERTE DE UN M A T R I M O N I O -

B a r c e l o n á . — A las dos de la 
t a r d e , se p resen tó en las o f i c i 
nas de la b r i g a d a c r i m i n a l un 
i n d i v i d u o que d i j o l l a m a r s e Es ta
n i s l ao Z a r z o s o P é r e z , de 53 años , 
o 'wü i ic i i í r ido en la ca i le de l a C r u z 
de los C a n t e r o s , 64, m a n i f e s t a n 
do q u e acababa de d a r m u e r t e a 
un m a t r i m o n i o que t e n í a r e a l 
q u i l a d o en su d o m i c i l i o . 

E l p r e s u n t o a u t o r d e l dob le c r i 
m e n p r e s e n t a b a s í n t o m a s de n e r 
v i o s i s m o y d i j o que desde hac ía 
t i e m p o t r a t a b a n de l o g r a r que 
se m a r c h a r a n los r e a l q u i l a d o s , 
p o r las c o n t i n u a s , d i s c u s i o n e s que 
sos ten ían y e n . l á m a ñ a n a de h o y , 
a pesar d e q u e e l los t r a t a b a n de 
a b o n a r l e l o c o n v e n i d o , se n e g ó a 
r e c i b i r e l d i n e r o y después de 
u n a d i s c u s i ó n , con u n a escopeta 
de caza que t e n i a , de su p r o p i e 
d a d , a g r e d i ó a l m a t r i m o n i o , c a u 
sando la m u e r t e de a m b o s c ó n 
yuges . . Los agen tes , con e l J u z 
g a d o de g u a r d i a se t r a s l a d a r o n 
a l l u g a r d e l suceso y c o n f i r m a 
r o n la e x i s t e n c i a d e l d o b l e c r i 
m e n , f 

Los f a l l e c i d o s e r a n Juan B u -
r r i a n a y su esposa B e r n a r d a Es
t e b a n , de unos c u a r e n t a años de 

• e d a d . S e g ú n d i c t a m e n d e l f o r e n 
se, los cadáve res p r e s e n t a b a n va
r i a s h e r i d a s de a r m a de f u e g o , 
m o r t a l e s de neces idad y a d e m á s 
v a r i a s c o n t u s i o n e s e n la c a b e z a 
p r o d u c i d a s p o r los g o l p e s de es
copeta que e l h o m i c i d a d i ó c o n 
t ra .el los después de los d i s p a r o s 
y a c o n s e c u e n c i a de los c u a l e s se 
r o m p i ó ' e l a r m a . — C i f r a . 
INCENDIO EN UNA F A B R I C A DE 

• EXPLOSIVOS 
La C o r u ñ a . — Se ha p r o d u c i d o 

u n a g r a n e x p l o s i ó n en u n o de los 
pabe l lones de la f á b r i c a q u e la 
Unrón E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s 
posee en e l l u g a r de Uges , a d o 
ce k i l ó m e t r o s de la c a p i t a l . 

P o r f o r t u n a no h u b o q u e l a 
m e n t a r v i c t i m a s en e l p e r c a n c e , 
que se i n i c i ó a l i n f l a m a r s e u n a 
b a r r i c a d e c l o r a t o , c u a n d o v a r i o s 
o b r e r o s m a n i p u l a b a n p r e p a r a n d o 
exp los i vos en e l c i t a d o p a b e l l ó n . 
A n t e l a i n e f i c a c i a de sus es fue r 
zos p a r a c o n t e n e r el f u e g o , d i e 
r o n la v o z d e a l a r m a y e l p e r 
sona l de la f á b r i c a p u d o a l e j a r 
se con t i e m p o . A l poco r a t o h i z o 
exp los i ón e l c i t a d o p a b e l l ó n y en 
s e g u i d a los dos i n m e d i a t o s , c o n 
t i n u a n d o é l i n c e n d i o p o r e l bos
que y a m e n a z a n d o los p o l v o r i n e s 
ce r canos , q u e t a m b i é n p u d i e r o n 
ser desa lo jados a t i e m p o . Como 
consecuenc ia de las e x p l o s i o n e s , 
q u e d a r o n los t res pabe l l ones 
c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d o s . 
UN NIÑO PERECE AHOGADO 

H u e l v a . — En e l p u e b l o de V i -
l l a l b a del ' A l c o r , c u a n d o después 
de da r de bebe r a u n a c a b a l l e 
r ía el n i ^ o de doce años Sebas
t i á n Ponce Sa las , t i r ó de l a c a 
b e z a d a , p a r a desdé lo a l t o d e l 
b r o c a l d e l p o z o d o n d e es taba su
b i d o , m o n t a r en l a c a b a l l e r í a , la 
c u e r d a se r o m p i ó y e l p e q u e ñ o 
cayó a l p o z o , p e r e c i e n d o a h o 
g a d o . — C i f r a . 

Nada más anunciarse la próx ima 
celebración del fest ival Orcaíi izsdo por 
los periodistas- a beneficio del Asilo 
de Hcrmnnitas, ya han comenzado a 
manifestarse las simpalias con que el 
t radic ional festejo cuenta en la c iu -
dnd. 

Los organizadores se precian de 
rodear el festival de les máximes a l k 
cíenles y saben que, asimismo, las 
más incondicionales asistencias les 
acompañan, en ses t rabajos. 

Va es sabido que la Reina de la 
Prensa y sus damas serán las ma
dr inas . Pues .bien", jun io a ellas y 
como simbelo complero de la car idad 
de la mujer burgalesa, figurarán co
mo damas de honor cuatro d is t in 
guidas señoras, que han aceptado 
gustosísimas la inv i tac ión que a íal 
efecto los hemos formulado. Asi. pues 
las damas de honor en el festival del 
domingo serán dcña Carmen More
no , de Posada; dcña Mercedes Mo i i -
ner, de Diaz Re ig ; doña Ana María 
Aracama, de Larios y doña Pi lar Me
d ina , de Fernández Vi l la, 

Y como ot ro nuevo testimonio de 
la calurosa acogida dispensada a 
anuncie de muestro festival y prome
sa firme de que, una vez más, la ca
r idad burgalesa br i l la rá cen el má
x imo esplendor y generosidad, ' he 
aqui que ya han llegado los p r ime
ros regalos, entre el cúmulo que ha 
de ser sorteado a beneficio del pú
bl ico que acuda al fesiejo. 

Como siempre, el p r imero haSsido 
el de la Camisería Ortega, que anual
mente marca la paula de lo que es 
s ingular y bell ísimo pug i ia io en ho
nor del Asilo" y de los ancianitos. La 
indicada firma comercia] nos ha re
m i t i do un bolso de p ie l , de señora. 
V, ?. cont inuación, c i rasgo delicado 
do In i lustre cscr i l c ra doña Már ia 
Cruz Ebro, que dona, para ser inc lu i 
do en el sorteo, un ejemplar de su 
reciente l¡l>roA"Memorias do una bur -

r idad en favor de les anclamos des
va l idos que es doble car idad y que 
por eso atrae a todcs los burgaie-
ses, cuyos nobles sentí míenlos se po
nen de rel ieve cada año con mayor 
entusiasmo y car iño, al servicio del 
•Vsila de Hermanhas, donde día a día 
reciben canñb y cobi jo descientos 
anciani los. 

ü y e r r e i i i la 

B 
m o r 

l o M o r c i v i l 

S o r i a . ( S e r v i c i o espec ia l 
p a r a D I A R I O D E BURGOS ) . — 
En la c a p i l l a d e l S a g r a d o Co
r a z ó n , de esta c i u d a d , ha r e 
c i b i d o h o y la P r i m e r a C o m u 
n i ó n , e l n i ñ o Jesús Posada 
M o r e n o , h i j o d e l g o b e r n a d o r 
c i v i l de1 la p r o v i n c i a de 
B u r g o s . 

O f i c i ó en la c e r e m o n i a e l 
R. P. P r i o r de los C a r m e l i t a s , 
F ray A n g e l de San ta Te resa 
y a l c o n m o v e d o r ac to as is 
t i e r o n los p a d r e s d e l c o m u l 
g a n t e , d o n Jesús Posada y 
d o ñ a C a r m e n M o r e n o , abue
las y o t r o s f a m i l i a r e s q u e , 
a s i m i s m o , r e c i b i e r o n f e r v o r o 
samente e l Pan de los A n 
ge les . ' ' . 

. Los señores de P o s a d a - M o 
reno h a n r e c i b i d o n u m e r o 
s ís imas f e l i c i t a c i o n e s , con 
m o t i v o de tan faus to acon 
t e c i m i e n t o . 

galesa" , obra que con tanto éxito de 
crTtiCá y de públ ico ha sido acogida. 

Y, además, muestra i lustre colabo
radora nos ha remi t ido el p r imer do
nat ivo. Una aportación de 25 pesetas 
en metál ico. 

Ccmo puede verse, c! festival del 
domingo no puede prepararse bajo 
mejores auspicios. Y ds que la fina
l idad que s.c persigue es una autén
t ica obra de caridad a la que los pe

r iodistas invi tan una .vez a! año. Ca-

Importante robo de dinero 

en Hontoria dcI Pinar 
La serie de tormentas que se \ K 

nen desencadenando en el p ie.ent 
año están causan-Jo vcidadctos 
tragos y pérdidas bien sensibles e 
nuestro campo. Pocas son lasJWMM 
que se han l ibrado de esta lamenU 
ble acción y úl t imamente hay qu 
lamentar una gran tormenta desenc.-
dcn-ida sobre el té rmino de Hueri 
de Rey. ... i i 

t n este pueblo y en el curso < 
dicha tormenta cayeron numero^ 
chispa* eléctr icas, una de las cuah 
alcanzo al joven de 19 años de eda« 
j u l i o González Peñaranda, que 
hallaba acarreando mies con su p¡ 
dre . Dicho joven quedó muerto en 
acto y su padre, Esteban GonzáU 
Pérez, de 56 años, sufrió quemad' 
ras de carácter grave. Este, a pes; 
de las lesiones de consideración qi 
padecía pudo recorrer un 'k i lómct 
aproximadamente con el carro, has 
donde se . encontraban unos comee 
sios a quienes dió cuenta de tcm 1 
mentable suceso. 
RESCAtt DE UN CARRO Y UNA C-

BALLERIA 
Días pasados y del fer ia l de 

Amaro, le fue robado un carro ce 
su correspondiente cabaíler ia, aí \« 
ciño de Vil lagonzalo Pedernales, Biti 
l io Alonso Mar i juán , quien puso 1 
hecho en conocimiento de la Cuaid: 
Civ i l . 

Esta in ic ió las oportunas pesquis; 
y llegó a la detención de la auton 
una quincallera domici l iada en Valh 
do l i d , quien alegó que el car io se I 
había entregado un señor, quien de 
pués de darla doscientas pesetas i 
había rogado lo llevara hasta la grai 
ja "Canta el CaHo". 
A'OSO EN HONTORIA üEL PINAR 

El vecino'So ve r i ño Silleras Andié 
de 29 años de edad y vecino de Moi 
l o r i a del Pinar, denunció un robo qt 
había sido perpetrado en su domic i l i i 
al parecer por dos individuos que : 
habían alejado en bic ic leta. 

No ha podido precisar con exact 
tud la cantidad sustraída, pero se c 
f i a entre cinco y diez ni¡1. pesetas. 

S E T R A S P A S i 
o se arrienda bar, sitio céntrico 

Informes esta Administración 

Con gran animación y no menor 
concurrencia de forasteros —aunejue 
con t iempo i francameme desapaci
ble— i lia celebrado la Villa las f ies-

' tas en honor de su Patrona Nuestra 
beñoia del Carmen. 

Además ae los núlnerosós vülasan-
di nen sus, que repart idos por diver
sas poblaciones cíe España aprove
chan estas fiestas para unirse a -los 
fami l iares en la a legría de estos íes-
tejos t radic ionales, han sido muchas 
las caras extrañas que han dado a la 
población una -nota atractiva y ale
gre en estos días de func ión. 

Tanto los actos religiosos: misas, 
rosario y procesión, como los profa
nos: bailes al aire l ibre y en el sa
lón , se han visto muy concurr idos, 
mereciendo especial mención en el 
campo profano la br i l lante actuación 
d e ' l a Orquesta Castilla que ha mere
cido general aplauso, no sólo por la 
frecuencia y variedad de sus selec
ciones, sino también por su perfec
ta interpretación musical. Ha queda
do e l pubi lco al tamente satisfecho de 
su t rabajo, 
i "ALNAS AGRICOLAS. 

Coil gran trabajo y constante pre
ocupación está entiegado el personal 
del c impo a sus taenas de recolec
c ión , que las incesantes tormentas y 
e l exceso de humedad hacen dif íc i les 
y muchos días imposibles, con el 
consiguiente retraso y • el aumento 
de la tensión nerviosa. 

Este verano, con su meteorología 
tan voluble y tan loca, se provenía 
Irancaineme obsesionante para c! 
agro .—Ll corresponsal. 

Penarondo de Duero 
FIESTA DEL CARMEN 

Día de Ju l io , luminoso y emot ivo. 
De mañana, voltean las campanas del 
monasterio carmeli tano regido hoy 
por religiosos Pasionistas^ Muchos son 
los, f ieles que se acercan a la comu
nión en f i las de Asociaciones y Cofra
días, puestos los ojos en la imagen be. 
l l ís ima de la Virgen deí 'Carrr ién, que 
bajo dosel cuajado de f lores y lucos 
preside con^ amor de madre su fiesta, 
t i tu la r . , i 

La misa maybr es oficiada por el 
. Rvdo. \ ' . Rector Ue los Pasionistas 

asistido por los párrocos de Feñaian-
da y Vadocondes, cantando el coro 
l a do "Laudamus D e i " , bajo la direc
c ión del organista P. Alejandro. Ocu
pó la sagrada cátedra el párroco de 
Valdeande, den Máximo Sanz Mar t ín , 
h i j o de nuestra v i l l a , el que con pa
labra clara y precisa ha cantado las 
ejtcelsilucles de la. Madre del Carmelo, 
exaltando las preseas que encierra sy 
bendi to Escapulario. , 

En función de tarde, asistimos a la 
br i l lante procesión, en U que la a l ra -
yente imagen recorre la f ronda del 
paseo del Carmen acompañada de sa
cerdotes, religiosos, autor idades, co
fradías y numerosos romeros de los 
pueblos comarcanos, üna l i zando los 
actos religiosos con la Salve Popular 
y ador je ión de re l iqu ia. 

Fel ici laciones efusivas ha recibido 
el Rvdo. P, Rector y Comunidad Pa-
íi ionista que asi i sabe mantener las 
t rad ic iones ' de la festividad carmel i 
tana. 1 • , ; ' 

La Orquesta "Uxama" , de Burgo de 
Osma, amenizó animado baile en l'J 
P laza Mayor, donde abundaron lo* 
puestos de golosinas y refrescos, re i 
nando 'alegría entro los vecinos, que 
amparados po r el Escapulario de la 
V i rgen ven ya sazonado el f ruto del 
campo de labor ,—El corresponsal 

Sofarana 
Pueden darse per terminadas las 

¡arcas de s iega. Los labradores se-ha
l lan con la natural Inquietud ante la 
constante amonaza de las tormentas. 
Hasta ahora los daños han sido ins ig
nif icantes, si bien las labores do br i 
l la han de su f r i r retraso por effclo 
do los ú l t imos aguaceros, en cambio 
han de resultar muy beneficiados les 
patatales y viñedos. 
VERANEANTES DISTINGUIDOS 

.Procedentes do Cal i fo rn ia han lic-

" gade a esta vi l la el acaudalado comer, 
c iantc don Maximi l iano Alonso y su 
d is t inguida fami l ia . Desde Barcelona 
luc ieron ei v ia je en su f lamante coche 
conducido por su h i ja la agraciada 
señerita Mar i Cruz y acompañados de 
su sobrino Oresles y el joven Guar
d ia c iv i l don Mariano Barbcdo. Al 

d i v i s a r su quer ido pueblo que le vio 
nacer sufr ió don Max imi l iano una 
fuer te emoción que le l lenó de lág r i 
mas lus o jos , y le imp id ió " durante 
la rgo rato hacer uso de la palabra. El 
caso he es para menos despees de cua
renta y seis años de ausencia. Do todo 
ce razón les deseamos muy fel iz es
tancia entro j iosot ros. Con íal mot i 
vo fel ic i tamos a su hermanQ don Is i 
doro, jefe local de Falange y demás 
fam i l i a . 

Igualmente han llegado en vacacio-
mes do verano don Conceso Pames, 
culto maesldo nacional recientemente 
nombrado para Tordueles, su «esposa 
doña Ascensión y su sobrino Orcst i -
nes. líon Robusliano Angulo, indus
t r ia l en B i lbao ; los simpáticos estu
diantes Eaustino y Jesús; Juanita l i n 
da segoviana. sobrina del prestigioso 
médico don Alejandro de Blas y An-
ge l i la y su hermano Tomás. 

A -todos nuestra más cerdial bien
venida. 

/Mecerreyes 
LETRAS DE LUTO 

En Burgo de Osma, donde residía, 
ha fal lecido, a. los 73 años de edad, oí 
v ir tuoso sacerdote nuestro quei ido 
paisano don Cándido Orea jo Diez, que 
durante su larga y celosa vida de cu
ra de almas regentó sucesivamente 
las parroquias de Doñasanios, Quinta-
narra ya y Hontoiia del Pinar de aque
l la diócesis. 

Nos unimos al dolor que af l ige a 
sus próximos deudos, hermano Juan y 
sobrmos, ent re los que se cuentan 
don Eut iquio Orcajo, pract icante m i l i , 
la r , clon Jesús-Delfín Orcajo, pá r ro 
co de Para la Cuesta y don Mart in 
Con/alez de la Pol icía Armada. 

Asimismo lamentamos la tempiana 
muerte del también estimado paisa
no don Raimundo Tejada Cuevas, pa
dre de trece hi jos menores, ejemplar 
obrero ant iguo t rabajador en la f i n 
ca de Saldañuela. Reciban nuestro 
sentido pésame su a f l ig ida v iuda, do
ña Engracia Alonso Ibáñez. hi jos y 
domas fam i l i a . 

Una oración por los finados (R. l p i 
EXITOS •ESTUDIANTILES 

El joven José Vicar io Román, aven
tajado alumno de la, Escuela Elemen-
ta l del Trabajo burgalesa, becario del 
í reme de Juvenluttos. l>o Bfcrobadb vi 
Insfcso en la Escuela de Especialistas 
de Aviación de León. 

1̂1 n iño José Mar ia Alonso Burgo; 
ha aprobado el segundo curso de B i 
chille rato con Matricula de Honor, s i 
por ior cali f icación que lo permi te s. 
gu i r en el d isfrute de ía beca que tre 
br i l lantes ejercicios le concedió a * 
ingreso la Excma. Diputación provit 
c ia l . ' , i 
. La señorita Carmen Blanco Burgc 
ha aprobado también el examen G 
ingreso en la Escuela del Magisterh 
i Y por f i n , los seminaristas, tcólc 
go don Pablo Alonso de las Horas 
la t ino don I lorencio Cuñado Alense 
llegaron con reverdecidos laureles 
disfrutar del merecido descanso vt 
raniego. i • 

A todos enhorabuena y jadelante 
para honra propia y de su pueblo, 
NUEVOS- HOGARES 

En ruta de viaje de novios han pa 
sacio por su pueblo natal los nuevo 
esposos don Sabiniano Alonso Álojt 
so, o f ic ia l de Correos de la centra 
do Burgos y doña Genoveva! Salaza 
Puente; y don Daniel González Airo 
y o , guardia c i v i l , con doña Mate 
Poyo Moya. #, ' r 

Les deseamos eterna luna de mie l 

T o r r e s a n d í n o i 
Con más esplendor que en año 

anteriores se ha celebrado la festivi 
dad de Nuestra Señora del Carmen 
Patrona de este pueblo, durante lo 
días 16, 17 y 16. 

11 dia 16, después de las correspon 
dientes dianas <¿ las autoridades, tu 
vo lugar la procesión con sus típica 
danzas y muy bien organizada, la ca 
noza portadora -de la imagen do 1¡ 
Virgen iba escoltada pr imerament i 
por todos los cofrades con sus escapu 
lar ios por los hombros, después n iño 
y aiñahi do pr imera comunióa y al la 
do dos números de la Gua-rdia Civi 
de este puesto. Siguiendo a la n i isn i i 
ias autoridades civiles y el clero ofi-
cíántéj 

La misa do Cite d i a , of iciada por e 
nuevo misacantano h i jo del pueblo, 
don Feliciano Gil de las Horas y con 
testada por un grupo de jóvenes del 
próximo pueblo de Viliovela acompa
ñados del armonlum y d i r ig idos poi 
el maestro de dicha lócal idad, b 
cuales se desplazaron con tal f i n , dan
do gran realce á la f iesta por su 
Mccrtada y buena in terpretac ión, t u 
dicha misa tuvimos el gusto de o i r 
a don José María Gómez, coadjutor de 
Santa Agueda, de Burgos, el cua l , 
con su elocuente palabra, ^crecento 
mas nuestro amor a ía Reina de todo 
lo creado. , , 

El día 17 y como cosa nueva puer
to que otros años no se real izaba, los 
cofrades acompañados de todo el pue
blo en general asistieron a la misa de 
d i funtos, en la que también don Jo-e 
M i n a Gnmez p ionunc ió elocuente 
p lat ica. Terminada la misa, se h izo 
la procesión alrededor de la Iglesia. 

El d ia I » y por in ic iat iva del jefe 
local de fa lange también se celebio 
misa de Réquiem por los Caídos de 
Nuestra Gloriosa Cruzada, asistiendo 
la mayor parte del pueblo a la mismo. 

U fiesta ha estado concurr idísima 
de forasteros de ambos sexos sobre 
todo en jóvenes que iian quedado nluy 
contentos, lo mismo que los del puc-
b lo .por el acierto, que nuestras au tor i 
dades han tenido en elegir orquesta 
para la fiesta al "Cuárteto* Venectó" 
que ha estado incansable. i 

A PLAZOS 
CON c m m c A o o DI GARANTÍA 
PIDA UTAL850 iLUSTRABO filATtS 



Solemnes actos inaugurales de la institución 
Histórico - J u r í d i c a "F ranc i sco S u á r e z " 
Fueron presididos por el director general de Relaciones Culturales del Ministerio 
d e A s u n t o s Ex te r i o res , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n o t r a s a l t as p e r s o n a l i d a d e s y a u t o r i d a d e s l o c a l e s 

ier dieronl comienzo ias íareas dei Curso de Verano 
f n la mañana ce/ óominsQ, tuxo l u 

gar una br i l lan i is ima sesión académica 
en ei salón de estrado de la Excma. 
D i p u t x i ó n prov inc ia l durante la cus!, 
el d i rec ior general de Relaciones Cul
tura les , en nombre del m in i s t ro de 
Asuntos Exteriores, declaró inaugura^ 
do of ic ia lmente el Inst i tuto Histórico-
Jurídico "Francisco Suárez" , cuya se
de radicará en Burgos. A esta solem
ne sesión académica, que no d u 
damos en cal i f icar de memorable, 
asist ieron las autoridades burgalesas 
asi como relevantes personalidades 
académicas. Consejo Rector y Patro
nato prov inc ia l del Ins t i tu to y f igu~ 
res señeras de!. Derecho y l a Cultura 
nacionales, asi como cerca de un 
centenar de alumnos hispanoamerica
nos matiicul-ados para as is t i r a ¡os 
Corzos de Verano. 
MISA DE ESPIRITU SANTO 

A las once de la mañana se c i j o 
una misa de Espír i tu Santo en ¡a na
ve central dé la Catecral , o f i c ian
do el canónigo doctor don Fe
l ipe Abad. Se in ic ió eJ Sznto Sa
c r i f i c io de la Misa con el 'Ven/ Crea-
l o r " y asistieren además de las au 
toridades locales y académicas, el d i 
rector técnico del Inst i tu to "Francis
co Suárez" , prSfesor don Juan Be-
neyto y una\ nutr ida representación 
ce Doctonzs y Licenciados. I 
SESION ACADEMICA EN LA 

DIPUTACION 
Terminada la misa, ta concurrencia 

isa traslado al Palacio prev inc ia l , 
en cuyo salón de estrado hubia de 
tener lugar la sesión académica inau-
gu iü l del Inst i tu to suareciano. In te
graban ¡a presidencia, el d i rec tor ge
neral de Relaciones Culturales, don 
Luis Carda L lera, que tenia a su de
recha al gobernador c iv i l de la pro
vincia y je fe provincia l del Movimien
to , don Jesús Posada Cachü; al Pro 
vincia!, ce Castilla de la Compañía' de 
Jesús, Padre Cándido Mazón, que os
tentaba la representación ael Rector 
Magnif ico de l a Universidad de Coim-
b r a ; el doctor don José María1 CudOn, 
secretario general de los Curses; p re 
sidente de la Audiencia te r r i t o r i a l , 
don Tomás Pereda y presidente de la 
provincia!., don Alfredo Alvarez Sa fa
cha. A . la i zqu ie rda , f iguraban el a l 
calde de la c iudad, don Florent ino 
Rafael Díaz Reig; el Rector en cargos 
de 'la Ins t i tuc ión , don Juan del Ro
sa l ; el vicepresidente de la Diputación 
prov inc ia l y cicnista; de ¡a ciudad', 
don Teóf i lo López Mata, miembro del 
Pat ronato; el d i rector técnico de los 
Cursos, doctor Deneyto; el Rector de 
la Universidad de Deusto, reverendo 
padre Carmendia de O t a d a ; el p ro -
kjsor Stampa, de la Universidad' de 
Val ladolíd, y el delegado de Hacicn-
<Ia, don Basil ides Marcos Gracia. 

La. segunda presidencia estaba for 
mada por el catedrático doctor Vara 
López, los doctorc& Abad, Ayala. y 
Vall 'acoüd; é l cónsul de Crecía en 
Burgos, don José Antonio P laza ; de-
cartos sde los - Colegios, Notar ia l , de 
Abogados y Procuradores y otros d i 
rectores de Centros of ic iales. El sa
lón de estrado presentaba u n magní-
í i co aspecto y en los escaños late^-
rales se s i tuaron las Corporaciones l o 
cal y prov inc ia l y en lugar preferían
te, el Consejo Rector de l Ins t i tu to 
Nístór ico-Jurídico, les miembros de 
número de l a Sociedad Internacional 
"Francisco . Suárez" , entre los cuates 
se encontraba don Sant iago Fuentes 
•Pi la, ex-secneíar/o del Consejo Nacio
nal de Abogados de España; den Juan 
José Fernández Vi l la , del Colegio Na
cional de Secretarios; el g ran orador 
cubano, Rvdo. P. Castro; los Padres 
I t u r r i oz y Madoz; decano de las Fa-
cuUaoies de Oña, y otras personal I -
daóes. 

¿os profesores de los d is t in tos Cen
tros docentes burgalescs, vestían t r a 
jes académicos, asi como el p leno, de l 
Colegio de Abogados con togas; la 
Ins t i tuc ión "Fernán Gonzá lez" , d i 
rectores de Centros of ic ia les. L icen
ciados en Filosofía y Letras y los a lum
nos del Inst i tu to Histór ico-Juríd ico, 
h¡spanoamericanc$t, croatas, polacos, 
y españoles, que también ocupaban 
lugar preferente en el salón, de cuyos 
muros pendía la r ica colección p ic 
tór ica del Palacio p rov inc ia l , que ade
más estaba Heno de públ ico.-
ADHESIONES DE MINISTROS Y 

PERSONALIDADES 

, flecho el si lencio y con la venia 
de la presidencia, é l secretario ge
nera l , señor Ccdón, leyó las adhesio
nes de los min is t ros de Asuntos Exte
r iores, Educación Nacional , Just ic ia, 
Mar ina , Aire c In formación y de los 
respectivos subsecretarios y directoras 
generales, arzobispos de Burgos, Va-
l ladol id y Granada, obispos de Sego-
v ia . Calahorra, Osma y B i lbao; Uni 
versidades de Coimbra. Ginebra, Sa~ 
lamanca, Valladolid' y Granada; direc
to r del Inst i tu to de Cultura Hispáni
c a ; presidentes de ¡as Salas segunda, 
tercera y cuarta, del Tr ibuna l Supre
mo y la Diputación de Vizcaya y Ayun. 
tamiento de Bi lbao, Facultades de Oña 
y otras adhesiones más, cuya cifra pa

saba de doscientos telegramas y men 
sajes. 
BRILLANTE DISCURSO DE DON JOSE 

MARIA CODON 
Terminada la lectura ce las adhe

siones recibidas, e! d i rector general 
de 'Relac iones Culturales, concede la 
palabra a l doctor Codón. Comienza és
te su br i l lan te intervención señalan
do que por la genti leza del Consejo 

'> Rector de l Inst i tu to Histór ico-Juridicc 
"Francisco Suárez" y por desee expre
so de su Patronato p rov inc ia l , se veía 
obligado a ser é l qu ien glosara la 
s igni f icación de este acto académico 
que, d i j o , no es una s imple apertura 
de Curso, sino presentación a la faz 
in ternacional ce un Centro Posi -uni -
vers i tar io de este carácter, dedicado a 
d i f und i r el pensamiento ju r íd ico c r is 
t iano. 

S2 ref iere e l doctor Codón a la obra 
suareciana y aJirma que el Padre Suá
rez ha llevado a l t r iunfo tres tesis 
graní t icas, a saber: la preocupación 
de la. ¡ iber tad humana, ¡a de ¡a potes
tad c i vü y la de 'la sociedad in terna
c ional . Analiza de modo magistral es
tas tres tesis y pasa a refer i rse a. la 
sociedad internacional "Francisco Suá
r e z " , explicando !a razón de su exis
tencia. 

Después de hacer hincapié en el 
objet ivo que persigue el Inst i tu to Suá
rez , ¿. saber, desterrar el posit iv ismo 
jur íd ico y volver al concepto español 
do Letrado, e l doctor Codón señala 
las causas que han determinado la 
elección ce Burgos como sede del Ins
t i tu to Histórico-Jurídíco. Para- e l lo , e! 
conferenciante, en u n alarde marav i 
lloso de d icc ión y erud ic ión, exaltó los 
precedentes históricos de la Burgos que 
"par ió cont inentes, que fué capi ta l de 
Castilla y de España-, cuna de la Jud'jr 
catara española, que d ió leyes a Es
paña y que, en f i n , al quemar con Fer
nán González el Fuero Juzgo, asentó 
la ra íz y la clave de España, porque 
desde entonces, las encinas de nues
t ras Meridances se h ic ieron crucés y 
sus ramas cortadas, al encender la 
llama del Código v is igodo, alumbra.-
ron la aureola del Derecho ibér i co" . 

Seguidamente, el disertante expuso 
la personalidad de Burgos en el cam
po de la jur isprudencia castellana, c i 
tando sus f jgúras mas sobresalien

tes, y por ú l t i m o , concluyó con un 
sentido capítulo de gracias, al d i rector 
genera!, de Relaciones Culturales, a 
la Universidad de Val ladol id, au to r i 
dades de Vizcaya y Bi lbao y Universi
dad de Deusto que comparten con 
Burgos la sede de los Cursos; autor ida
des burgalesas, incluyendo en e//£.s 
al Arzobispo y al c a p i t j n general , así 
como a la Compañía, de Jesús, por el 
¿poyo prestado a l I ns t i t u to , extefí-
diende- su g ra t i t ud hacia el Padre Elor-
cuy , a don Juan Beneyto y a la Aso
ciación Cultural Iberoamericana. 

I c rminó su admirable lección - - I m 
posible de resumir con f ide l idad en 
estas breves l ineas-- reproducien
do una c i ta del Cúrsense, ¡ lustre 
converso húrgales' don Pablo de Sarí-
ta Marías "Joda Ley que aprendisteis 
en el tiempo' présenle es vana, frente 
a ¡a ¡ey de¡ Mesías. Las ¡eyes .huma
nas serían vanas si Cristo no hubiese 
ab ier to un camino nuevo: ei único 
camino de la Verdad, qüe hoy escoge 
para sal i r a!, campo ce Mont iei E¡í¡ . 
Suárez: A/¡am Ver'itaUs Eíegí" . 

Su magist ra l d i & r t a c i ó n —interrum
pida muebas veces por calurosas ova
ciones— fué subrayada con grandes 
aplausos. 
PALABRAS DEL GOBERNADOR CIVIL 

.4 cont inuación, h izo uso de ¡a. pa-
¡abra, en nombre de ¡as autoridades 
que forman e¡ Patronado provinciaí de 
Burgos y en ausencia de i Arzobispo, 
él gobernador civ¡L y jefe prov inc ia l 
del Movimiento, c-on Jesús Posada Ca
cho. D i jo que para agrandar las citas 
de ¡a conferencia de don José María 
Codón, é¡ iba. a c i t a r una de l . Padre 
E lorduy, que a f i rma que después dei 
genio do Santo Tomás y San Agustín, 
es Suárez el que se sitúa en pr imer 
piano en ¡a ¡inca de ¡os pensamien
tos de ¡os grandes autores catóücos; 
que par t ic ipaba de l a unión de que 
Burgos es c!. ¡ugar ideai y obl igado 
para ¡a Sociedad In te rnadona l " F r a n 
cisco Suárez" , que condensa no sola
mente ¡a verdad catól ica, s ino ¡a ver
dad de España y que c ¡ , que no te
nía e ¡ honor dé ser burga¡és, podía 
ser testigo excepcional de que no. por 
ei repertorío de g¡pr¡as de¡ pasado, 
Slnó por las v i r tudes presentes, no 
desmentidas en e¡ campo ce ¡as inves
tigaciones y ios ; nombres cu¡tura¡es 
de las f iguras cumbres burga¡esas, 

llegaría a const i tu i r un centro- de ases 
universa¡ y que s i es c ier to que re* 
nacen ¡as g¡ür¡as teo¡óg¡cas de nues
t ros grandes predecesores, no ¡o es 
menos tamb¡én por fuerza de ¡a Cru
zada.. , • l « j 

Fina¡mente, e¡ director genera/ c"e 
Relaciones Cu/fura/es, cerró e¡ acto 
con fyreves pa¡abras, seña/ando que ¡a 
tarea, expuesta por e¡ secre/ar/o de¡ 
Ins t i t u to , es grande y que hay u n i n 
menso campo en este Burgos para la 
¡aber cui íura/ ef ic iente y l a re lación 

cü l tú ra l hacia Hispcnoaménca y hacia 
¡as n x i o n t s que comulgan con los 

•mismos ideales. Terminó declarando 
inaugurado el Ins t i tu to Histór i reo-Ju
rídico "Francisco Suárez" en su p r i 
me r curso, augurándole grandes y 
f ruct í feros éxitos. 
TELEGRAMAS DE ADHESION 

La. Secretaria General suareciana, 
curso sendos telegramas de adhesión 
y devoción f i l i a l a l Papa, a l Caudülo 
y a l presidente de ¡a sección española 
de l a Sociedad Internacional "Franc is
co Suárez" , doctor Yangüas Messías. 
RECEUCION EN E L AYUNTAMIENTO 

Después de una visi ta efectuada en 
¡a mañana de ayer a ¡as escuelas 
Técn¡co-Proiesionaies "Padre Arám-
b u r u " cuyas au¡as han sido cedidas 
generosamente para e¡ desarrollo de 
los Cursos ce Verane de la ¡nst i ty -

i ó n l¡istórico\-Juríc ica "Francisco 
Suárez", ¡os miembros del Consejo 
rector , profesorado, alumnado y au
toridades y representaciones lueron 
recibidas a la una y media de la la r 
de en las Casas Consistoriales, don
de fueron objeto de una brUlante re 
cepción. Además de!. Consejo rector y 
ce ¡os a/uninos españo¡es y america^ 
nos asistieron a la^recepción, eT p re 
sidente de la Audiencia t e r r i t o r i a l , 
don Tomás Pereda; //sea/ je fe de fa> 
Audiencia, señor Hernández Sampela-
y o ; . de¡egado de Hacienda, señor 
Marcos Gracia, ' d iputado prov inc ia l 
don José Moüner y corone/ Ramo?. 
Vi!<t, en representación del general 
gobernador m i l i t a r ce 'la plaza-. 

E i alca¡de señor- Díaz Reíg recibió 
a ¡os visitantes en ¡a Sa¡a. de Jue
ces, pronunciando unas emocionadas 
paiabras de salutación y bienvenida, 
haciendo hincapié, una vez más, en 
la trascendencia de la Inst i tución 
suareciana y manifestándgse p lena
mente sol idar io con el idear io y ob
jet ivos que persigue'. 

Contestó a las palabras de la AI -
caldii. el alumno argentino den Juan 
Carlos Aguila que, también en emo
cionadas frases y en nombre ce sus 
compañeros agradeció ¡a- hospital idad 
del Ayuntamiento burgense, mostran
do su satisfacción por poder reen
contrarse con la Burgos, colonizadora 
y Madre espi r i tual de América. Tam^-
b ién hab ló , por ú l t i m o , el catedrát i 
co don Juan del Rosal que en nombro 
do/ Patronato rector , agradeció ¡a de-
¡icadeza ce/ Ayuntamiento a¡ rec ib i r -
¡es en ¡a Casa de ¡a Ciudad. Todos 
fueron muy apiaudidos. 

Profesores y alumnos contemplaron 
¡as d¡stintas rel iquias que atesora Ja 
Sala de Jueces, siendo obsequiados 
con una copa de v ino español. 

B R I L L A N T I S I M A C O N F E R E N C I A 
D E L P R O F E S O R B E N E Y T O 
Anoche , a las ocho , en el salón 

de est rado de la D iputac ión p r o 
v i n c i a l se dió la p r i m e r a lección 
de l Curso del Inst i tuto Jur íd ico 
" F r a n c i s c o Suárez" por don J u a n 
Beneyto , con el 'salón repleto de 
selecto públ ico y b a j o la p r e s i d e n 
c i a del a lca lde de la c i u d a d , e l 
rector de Deusto, e l s e c r e t a r i o 
g e n e r a l de los C u r s o s ; e l P a d r e 
E l o r d u y , e l doctor Ca lv imonte (bo , 
l i v i a n o ) ; secre tar io de la Ins t i tu 
ción Fernán Gonzá lez ; e l padre 
S u p e r i o r de los Jesuítas ly el s e 
c re ta r io de la D i p u t a c i ó n . 

Presentó e l c o n f e r e n c i a n t e , en 

e legan tes y ceñidas p a l a b r a s e l 
profesor de la U n i v e r s i d a d de V a . 
l ladol id , doctor Stampia, c a l i f i c á n 
dole d e " p r e m i o Víctor M a n u e l " , 
m á x i m o g a l a r d ó n de los c o l e g i a l e s 
de B o l o n i a , f o r m a n d o en las f i l as 
de la comun idad a l b o m o c i a n a co
mo Jur ista y h u m a n i s t a , al m i s m o 
t iempo, do u n a producción b ib l io 
g rá f i ca s o r p r é n d e m e . D i r i g i ó , por 
ú l t i m o , en bel l ís imas f rases , un 
saludo de la Un ivers idad va l l iso
le tana a B u r g o s , c iudad de so lera 
c ient í f ica y de g r a n ca l idad hu
m a n a . 

Acal lados los ap lausos t o n que 
e l audi tor io p r e m i ó la bel la inter
vención del doctor S t a m p a , don 
Juan Beneyto d iser tó d o c t a , p r o 
funda y sugerentemente sobre la 
"Just i f icación histór ica de l Teolo-
g i s m o jur íd ico español" . 

Señala la neces idad de l c o n o c L 
miento prev io de la rea l idad en 
re lación con l a , H i s t o r i a y se pre
gun ta pereque la c i e n c i a j u r í d i c a 
española está cua l i f i cada con la 
T c o l o g t a . E x a m i n a la opin ión de 
Hinojosa y co loca en su s i t io , la 
función consul t iva e je rc ida por los 
teólogos y la proyección cosmo
lógica y el de su espí r i tu s i s t e m a 
t i zador . S u b r a y a e l d e s p l a z a m i e n 
to de aquel la i m a g e n d e l ju r is ta 
creado por la B a j a E d a d Media y 
e s t i m a que s i las demás r a z o n e s 
conducen a un predomin io teoló
g i c o , hay que pensar en esto ú l t i 
mo jpara comprender el impulso 
que tiene e l Mov imiento . Y a s i v a 
lora el desfa l lec imiento y la i n f i 
de l idad in te lectua l de los j u r i s t a s . 

Hace una exposición de la c¡e,n_ 
• c i a jur íd ica i española en e l j>iglo 

XVI y estudia sus c a r a t c e n s t i c a s 
y sus fal los: la fa l ta de p r e p a r a 
ción doct r ina l y c a r e n c i a de s e n 
tido h istór ico, advir t iendo que los 
j u r i s t a s abandonando sus tes is i n 
te lec tua les , de ja ron un hueco qut-
van ocupando los teólogos. Y la 
c i e n c i a j u r í d i c a n a c i o n a l apoyaba 
por las leyes de Toro no e n c o n 
tró más ayuda que la de los h o m 
bres de la I g l e s i a , ba jando los teó
logos a l campo del Derecho y d a n 
do a España días de esp lendor , 
m i e n t r a s los ju r is tas s iguen a los 
p r inc ipes y se van - in t roduc iendo 
en la a d m i n i s t r a c i ó n . Por e l con 
t r a r i o , los teólogos s i rven a Dios 
y al o r b e c r i s t i a n o y a través de 
su c l a ro la t ín se t ransvasa a l pen 
samiento e l oscuro la t ín de los 
hombres de l Derecho , f i jándose to
d a la t eor ía , que fué vehículo de 
Dios hecho l i t u r g i a , por tadora de 
los va lores e ternos . ; 
PROGRAMA P A R A HOY 
Sarn ien to el oscuro la t ín do los 
r u , a las nueve y m e d i a de la m a 
ñ a n a , p r i m e r a , lección m o n o g r á 
f i ca del P a d r e E l o r d u y , con el te
m a : " In t roducc ión a l opúsculo sua
r e c i a n o " E Just i t t ia Dei".. 

A las d iez y m e d i a , s e m i n a r i o : 
p lan g e n e r a l de t r a b a j ó . N 

A las c i n c o , actuación del p ro 
fesor Beneyto , con ei tema " F u n -
damentac ión sociológica de l m u n , 
do m e d i e v a l " . 

A las s e i s , s e m i n a r i o : p lan de 
d is t r ibuc ión d e t raba jos . 

Quedan inv i tados, además de los 
a l u m n o s , todos cuantos se intere
sen por las t a r e a s y temas . 

• r 

El Rvdmo, Padre General de los 
Carmelitas celebró el domingo 
sus bodas de oro sacerdotales 

[scóbados de ürriba rindió ayer tionenaje al insigne relioioso buroaiéa 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 
ningún deseo sobre ¡a forma de Go
bierno eg ipc io ; esa es unai cuestión 
que corresponc'e únicamente a ¡os 
egipcios". t 

Ei "News Chronic le" dice de Fa* 
ruk: "Es una lást ima que u n hombre 
que ha demostrado tener tan ta fuerza 
haya llegado ¿. ese f i n . No- es la his
toria de un joven que ha malgaátado, 
sino de un joven que ha manejado 
ma¡ ¡as cosas".E—fe. 
RLGRESA A EL CAIRO EL GOBIERNO 

EGIPCIO 
El Cairo.—Ei p r i m e r minist ro eg ip

c io , AJI Maher Bajá y su Gobierno, 
han regresado a El Cairo desde ¡a ca
p i ta l veraniega de Aiejandría. i nme
diatamente' comenzaren a estudiar el 
cesorrollo de la polít ica a seguir des
pués de la abdicación dei Rey Faruk . 
El Gabinete permaneció reunido du 
rante cuatro horas. Esta noche volr 
verá a reunirse. 

También celebrará hoy una impor 
tante reunión l a comisión ejecutiva 
de i part íco nacionaüsta W a t d . 

Se espera qeu e¡ Par lamento, don 
de tenía mayoría e l Wa fd hasta que 
fué disuel to por e l . Rey Faruk, sea 
convocado dentro de una semana. 
LO QUE DICE LA PRENSA FRANCESA 

París.-- En su comentarlo a Va ab
dicación dei Rey Faduk "Le Fígaro" 
dice que e¡ Monarca d¡ó durante 'a 
cr isis de l pasado inv ierna un grstn 
ejempjo de in te l igenc ia , prudencia, y 

cevoclón a sú país, cuyas debil idades 
conocía mejor que nadie. Pronostica 
que el fáci l éxrto del pronunciamien
to sugerirá a otros Ja- idea de im i ta r 
¿i N&gulb Bey, porque "Egip to es hoy 
más que nunca un elemento de inse
gur idad en él Oriente Medio, hecho 
que los occidentales no deben perder 
de vista al elaborar sus planes de de
fensa de la zona" . 

El izquierd is ta "Ccmbat" , a-firma 
que después ce las satlsfacdones con
cedidas a ¡os puedos de¡ Oriente Me
d io , per ssu "aprendices do b ru jos" 
- -nacional ización del petróleo persa y 
destronamiento dei Rey Farúk-- estos 
pueb¡os han de ver que nada ha cam-
br'ado y que eüos siguen " t a n desgra
ciados como antes", por lo que su 
fu ro r se volverá contra tales * ' fapren
dices de b ru jos " y real izarán una ver-
cadera revoiución en la que los occi
dentales cosecharán lo que sembraron 
Í Í ¡ apoyarse en ¡as clases pudientes pa 
r a explotar ¡as r iquezas del Oriente 
Medio".—Efe. 

neces i ta p a r a explotar en su d o m i 
c i l i o procedimiento a m e r i c a n o 
que l e produc i rá más de 1.000 
pesetas m e n s u a l e s . — E s c r i b i d 
sol ic i tando detal les a l apar tado 

311. — M A D R I D 

El de m ingo celebro sus bodas de oro 
sacerdotales el Rvdmo. P. Si lver io de 
Sania Teresa, Propósito General de la 
Orden del Carmen e i lustre burga lés , 
a quien por c¡er:o y en fecha m t y r e 
ciente, le han sido o'.crgadas por el 
Gobierno las ins ignias de la Gran Cruz 
de Alfonso X el Sabio, en p remio a sus 
relevantes servicios dentro del campo 
de la cul tura patr ia y en justo reco
nocimiento a sus probados mereci 
mientos, cuyos ecos rebasan la es
fera nacional para internarse gozo
samente en el ámbi to universal en 
prest ig io y honra de la glor iosa Or
den carmel i tana y también en loor 
y exaltación de España. 

Con mot ivo de t^n fausto aconteci
m ien to , a las d iez de la mañana de 
ayer y conforme estaba anunciado, 
se d i jo una misa j ub i l a r en la iglesia 
de los PP. Carmelitas y conmemora
t i va del quincuagésimo aniversario 
sacerdotal del Padre Si lver io de San
ta Teresa, qu ien of ic ió en el Santo 
Sacr i f ic io de la Misa, asist ido, 
de diácono por el R. P. Vicente, C. D., 
delegado de la Casa Generalicia en 
los Estados Unidos; de subdiacono, 
el R. P. Víctor de Jesús María, es
paño l . Rector del Colegio In ternacio
nal de la Orden en Roma y de pres
bítero asistente, el R. P. Alberto de 
la Virgen del Carmen, prov inc ia l do 
Casti l la. Ac tuó .como maestro de ce
remonias, el R. P. Ladislao cic la 
Madre de Dios, yugoeslavo, profesor 
del Colegio Internacional de los Car
mel i tas Descalzos de Roma. 

Ocupó la cátedra sagrada, el. reve
rendo padre Ot i l io del Niño Jesús, 
Provincia^ de Burgos , que leyó y g lo
so con admirab le ' elocuencia ¡á carta 
autógrafa ' que su Santidad el Papa 
Pío XI I tuvo a b ien enviar al Prepó
si to General de los Carmeli tas con 
mot ivo de celebrar sus bodas de oro 
en el sacerdocio. El coro del Carmen 
y la masa coxal del Circula Católico 
de Obreros, cantaron la pr imera misa 
Pont i f ica l del maestro Perossi. 

La iglesia de los Padres Carmel i 
tas presentaba un deslumbrante as
pecto de i luminac ión y flores y regis
t r ó una concurrencia, realmente ex
t rao rd ina r ia , hasta el punto de que 
eli templo resultó insuf ic iente para 
albergar a tantos f ieles como allí so 
dieron c i ta . " 

Asistieron en representación tle la 
Orden los Superiores de las seis pro
vincias españolas; Monseñor Valbuena, 
Prefecto apostól ico Ue Esmerajcíá-s 
(Perú); la M. R. M. General de las 
Hermanas Terciar ias Carmelitas Des
calzas, Madre Mar ia Victor ia de la 
Santísima Tr in idad y Juntas directi_\, 
vas de la V. O. T. del Carmen y ' 
Semana Devota, a^i como nutr idas 
peregrinaciones de las provincias car
mel i tanas de Soria y Oviedo, i 

En representación de la ciudad y 
po r la parte eclesiástica, asist ieron 
el Vicario General de la Diócesis, i lus . 
trísimo señor doctor don Buenaventu
ra Diez, que representaba al Arzobis
po de la Diócesis y los Superiores 
de las diferentes Ordenes religiosas. 
Por l e p a r t e c i v i l , los señores gober
nador c iv i l y jefe prov inc ia l del Mo
v imien to , don Jesús Posada Cacho; 
alqalde de la ciudad1, don Florentino.; 
Rafael Díaz Reig, acompañado de va
rios concejales; el vicepresidente 'Je 
la Diputación p rov i nc i a l , don Teófilo* 
López Mata, y o t ras autor idades. Por 
la representación mi l i ta r asist ieron 

los generales Larrea, gobernador m i 
l i t a r de la plaza y p rov inc ia ; Monto-
j o . , jefe de Estado Mayor de la Re
g i ó n ; Troncoso, jefe de los Servicios 
de Ingenieros de la Región y e l ins
pector médico de s a n i d a d , clon Ovi 
d io Fernández. También estuvo p re 
sente en la solemíie ceremonia, una 
comisión de Escóbados de A r r i b a , pue
blo natal del Prepósito General del 
Carmen, Padre Silverio y pres id ida 
por los señores párroco y a lcalde, 
quienes ocuparon también lugar p re 
ferente. 

A l f i na l del Sanio Sacr i f ic io de Ja 
misa se entonó solemne Tc-Deun y 
per ú l t imo un br i l lan t ís imo besama
nos on el que desf i laron las autoVida-
des burgalesesa y devotos todos de la 
Orden Carmel i tana. 
FERVCROSO HOMENAJE EN ESCOBA

DOS DE ARRIBA 
Ayer tarde se celebró el homenaje 

que ei pueblo de Escóbados de A r r i 
ba, -donde nació el Rvdmo. P, Silve
r io de Santa Teresa, dedicaba- a su 
i lustre h i j o , en el quincuagésimo an i 
versario de la p r imera misa celebra
da por él hoy Prepósito general de 
los Carmel i tas Descalzos. 

A tal efecto se desplazaron desde 
nuestra ciudad, en coches generosa
mente cedidos po r Corporaciones y 
par t icu lares, junto con el homenajea
do el .vicepresidente de la Diputación, 
y él d iputado selñor Mazuela, una 
representación del Ayuntamiento de 
Burgos, los seis Provinciales carme
l i tas de España, representaciones de 
Yugoeslavia, I t a l i a , Francia y Esta
dos Unidos, los Padres carmeli tas na
turales de Escobados y otras perso
nal idades, a todas las cuales se les 
dedicó un cariñosísimo rec ib imiento, 
que adqu i r i ó caracteres de apoteosis 
en homenaje -de admiración y cariño 
a l Rvdmo. P. Si lver io. 

Junto al pueblo en masa de Escó
bados -de A r r i ba , se hallaban el vecin

dar io y reprejentaciones de Escóba-
do> de 'Aba jo , V i l la l ta , Pesadas, Dobro 
y pueblos circunvecinos de Los A l 
tos . 

Arcos t r iunfa les , con leyendas a lu 
sivas al ac to , acogieron al insigne re
l ig ioso que , ba jo pa l io , se traslado 
a la ig lesia, acompañado por au to r i -
dares y jerarquías y una gran muche
dumbre , celebrándose en el templo 
una solemne función eucar is t ica, que 
terminó con la Salve popu lar . 

Después, la comi t i va , presidida por 
dichas personalidades y el a lcalde, 
don Urbano Pereda, se trasladó a la 
plaza que de ahora en adelante l le
vará el nombre del P.. S i lver io , en 
cuyo lugar habló, en pr imer t é rm i 
n o , el párroco, don José Maria Val -
d iv ie lso, exaltando la personalidad del 
homenajeado. Después se descubrió la 
lápida, que reza asi: '"Plaza c'.el 
Rvdmo. Padre Silverio de Santa Te
resa. Homenaje de Escóbados de Ar r i 
b a , en sus bodas de oro sacerdota
les. 27-7-52". ' 

Después, el vicepresidente de la Di
putac ión, señor López Mata, bosque
jó la f igura del Prepósito general de 
los Carmeli tas, como hombre i lust re y 
personaje notable, como jefe supremo 
de la Orden Carmeli tana y como in 
signe l i t e ra to j una de las primeras 
f iguras de la L i teratura española. 

Por ú l t i m o , d i r i g ió la palabra el 
homenajeado, quien en pr imer t e r m i 
no h izo constar la emoción que le 
embargaba al volver a su pueblo na
t a l , que no visitaba hace 16 años, 
cuando falleció su santa madre . Hizo 
patdnte cómo viebe quererse a los 
pueblos porque son la esencia del me
jo r pa t f io t ismo y de la mejor Rel i 
g i ón . Evocó a su finada madre, re
cordando cómo supo quedarse sola en 
e l hogar para que sus siete h i j os s i 
guieran su vocación rel igiosa ,y. ter
minó re i terando su amor f i l i a l y su 
gra t i tud hacia Escóbados, sus au tor i 
dades y vecinos, así como a cuantas 
personalidades y representaciones le 
habían acompañado en tan memora
bles actos como los celebrados con mo
t ivo vle 'su ordenación sacerdotal. 

A con t inuac ión , la comi t iva se t ras
ladó al Cementerio munic ipa l , donde 
se entonó un solemne icsponsp por 
la. madre del Rvdmo. P. S i lver io , el 
cua l , después, fué obsequiado, asi co
mo sus acompañantes, con un d e l i 
cado vino de honor, en la escuela m u 
n i c i pa l . ' 

Seguidamente, todos los visitantes 
abandonaron Escobados. 
MAÑANA SE IMPONDRA AL P. SIL-

VERI^ LA GRAN CRUZ DE ALFON
SO X EL SABIO 
Hoy, martes, el Rvdmo. P. Prepósi

to geenral de los Carmelitas Descal
zos, saldrá para Madr id , donde ma
ñana recib i rá, de manos del min is t ro 
de Educación Nacional , la Gran 
Cruz de Alfonso X el Sabio, con que 
ha sido recientemente condecorado. 

Ei general Larrea pasa ai 

Gropo de Destinos de Arma 

o Cuerpo, a ias órdenes 

dei ministro dei Ejército 
Por Decreto de l Minister io del E jér-

c ü o , publ icado en e! '•Boletín Of ic ia l 
del Estado" del sábado ú l t i m o , se 
dispone que e l general de D i v i s i ó n 
don Manuel Larrea Rodríguez, ac
tua l gobernador m i l i t a r de Eurgos, 

j jase al Grupo "de Destinos de Arma 
o Cuerpo, cesando en su actual des
t i no y destinándosele a las órdenes 
del m in i s t ro del E jerc i to . 

Proyecto de obras 
en la iglesia de 
San Pedro de Tejado 

M a d r i d . — Por la correspendicnte 
orden del Min is ter io de Educación N'a-
c i o n a l , que mañana publ icará el " B o -
letici Oficial de! Estado" se aprueba 
un proyecto de obras en la iglesia 
de San Pedro de Tejada (Bu rgos ) . 

^ ^ 5K 5K ̂  a? 5*; 5K » 

Adquisición de terrenos 

para construir v iv iendas 

en Gumiel dei Mercado 
Ante el notar io de Aranda de Duero, 

don Pelayo Horni l los, se procedió a 
la formal ización de la escritura -de 
compra de t re inta m i l metros cuadra
dos de te r reno , pertenecientes a qu in 
ce vecinos, en el pueblo de Gumiel 
del Mercado, para construir viviendas 
destinadas a Obreros agrícolas. 

F i rmó la escri tura, en hombre de 
la Delegación Nacional de Sindicatos, 
el delegado prov inc ia l , señor Antón. 
El importe de esta adquisición ha sido 
abonado a fondo perdido por la Or
ganización S ind ica l , con cargo a l Plan 
asistencial . 

Las .viviendas que se proyectan cons
t ru i r constarán de cocina, comedor, 
tros dormi tor ios y pat io . 

Barcelona—En el albergue juven i l 
del Guinartíó ha sido inaugurada esta 
mañana la reunión internacional de 
estudiantes, que bajo el t i t u l o .de Se
mana Europea ha organizado el De-
par lamento de in te rcambio cu l tu ra l 
del S. E. U. 

Entre los part ic ipantes en." la re 
unión figuran estudiantes hispanoame
ricanos y miembros de varias ent ida
des juveniles e'uropéas.—Cifra. 

damnificados 
a ios 

por los pedriscos 
Eri el Consejo de Ministros cciobra-

dc el d ia 1 1 del aciual bajo la p re 
sidencia del Jefe del. Estado, el m i -
mistro de Ag r i cu l i u ra , señor Cavesta-
ny , in fo rmó ampl iamente acerca de 
los daños causados por los pedriscos 
en numerosos pueblos durante las se
manas t ranscurr idas del presente es
t ío . , 

El nuevo Estado ha hecho del, sen-
t ido de la sol idaridad en la desgra
cia, un credo, y asi lo ha demostra
do e.n cuantas ocasiones los elemen
tos aimosféricos han revestido conse
cuencias catastróficas. Más no por
que taa generosa ac t i tud esté ya con
sagrada como norma de un; Gobierno, 
debemos dejar pasar, sin el elogio 
debido, el acuerdo deLConsejo de M i 
nistros merced al cual va a llegar, a 
las numerosas fami l ias sumidas en 
la más dolorosa desventura, el a l i en 
to y el esi ímulo necesarios para que 
puqdan cont inuar desarrol lando, con 
la mayor t ranqui l idad posible de es
p í r i t u , sus actividades al scrvi.ao de 
la producción" de la t ie r ra y del ma
yor bienestar del país. 

PASATÍEÍVIPO 
CRUCIGRAMA 

t 
• * E L SEÑOR : : - *:%-immmm 

D . J o s é R o d r í g u e z G ó m e z 
(INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 

fal leció en el día de ayer, a los 57 años de edad, habiendo recib ido 
los Santos Sacramentes y la Bendic ión de Su Sani idad 

Q . £ . P . D . 
. Su apenada sobrwia, doña Beatr iz Rodr íguez; hermanos, hermanos 

polít icos y demás fam i l i a 

RLEGAM a sus amistades una oración por su alma y la asistencia 
a la misa de córpore insepulto que se celebrará en la iglesia parroquia l 
de San Lorenzo el Real, hoy martes 29 , a las ONCE Y MEDIA, acto 
seguido la ccnducción del cadáver al Cementerio de 5añ José, por cu
yos actos de car idad les quedaran muy agradecidos. 

Casa mor tuor ia : San Lorenzo núm". 16, . 
Burgos , 2 9 de Julio de 1952 

• LA M I S E H I C O R D 1 Á " Gran Agencia Funera r ia . -San ia Ciara, 2 .~Te l f . 1672 

T 

. SEGUNDÓ A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

D. Fiiiflnuo Miguel LázaiE 
Ha fa l lec ido 

e l 30 de Ju l io de 1950 
Q. E . P. 0 . 

Su h i j o y demás f a m i l i a , s u 
p l i c a n a sus a m i s t a d e s l a 
a s i s t e n c i a a a l g u n a de l a s 
m i s a s que por e l eterno 
descanso de su a l m a se c e 
l e b r a r á n m a ñ a n a , d i a 30 , 
a l a s 8 y » '30 en los P a d r e s 
C a r m e l i t a s y a las 9 y 9'30 
en S a n L o r e n z o el R e a l , 
por cuyos ac tos de p iedad 
lí'S quedarán muy agraVIe-
c i d o s . 

B u r g o s , 29 de Ju l io de 1952. 

* 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

LA SEÑORITA 

que fal leció el 30 de Jul io de 1951, 
de rec ib i r les Santos Sacramentos y 

a los 43 años de edad, después 
la Bendic ión Apostól ica de S. S. 

Q . £e P. D. 
LA FAMILIA ruega a sus amistades la asistencia al funeral que 

por el eterno descanso de su alma se celebrará mañana miércoles, día 
30 , a las OSCE Y MEDIA de la mañana en la ig lesia par roqu ia l de 
la Anunciación (Vadi l los). por lo que les ant ic ipan las más expresivas^ 
grac ias. -

Burgos , 29 de Julio de 1952. 

HORIZONTALES.— 1 Consonante. 
2 Hor ta l iza. 3 Pones el p ie enc ima. 
4 Presunción, o rgu l lo . 5 Movi suave
mente.—Sonidos que se perciben dé
b i lmente. f> Hablaros. 7 Extrañas. 
Palabra que s igni f ica repet ic ión. 1 
Consonante. 

VERTICALES. — I Consonante. 2 Ob
servad. 3 Pastar el ganado. 4 Inmo
ra les, obscenas. 5 l i n i con h i l o .— 
Disco- e n cuyo centro está la pupi la 
de l o jo . 6 Declives laterales t le un 
monte. 7 Vestidos cortos que los ro
manos usaban en t iempo de guerra. 
8 Número. 9 Consonante. 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZONTALES.—I Las. 2 Matón. 

3 Eiguras. 4 Toman.—Van. 5 Eter .— 
Cabo. 6 Nos.—Pajes. 7 S imular . S 
Sumas. 9 San. 

VERTICALES.—1 Ten. 2 Fotos. 3 
Mimesis. 4 Lagar .—Mus. 5 A t ú n . — 
Puma. 6 Sor.—Calan. 7 Navajas. 8 
Saber. 9 Nos. 

En el momento de redactar esle co
mentar io desconocemos el alcance de 
las indemnizaciones que han de r e 
c ib i r los damnif icados por conducto 
del Servicio Nacional del T r i go , pero 
en lodo case corresponde a las f i r 
mes esperanzas que en su día expre
samos de que no fa l ta r la a los pue
blos Sr ju inados él necesario socorro 
es la ls l . Mas cualquier,^, que sea la 
cuantía en que ese auxil io mate r ia l 
se f i j e , seguimos opinando — y , vo l 
vemos a expresar lo que re i le rada-
mente tenemos ya expuesto a lo l a r 
go de los años—, quq debe crearse 
el seguro 'ob l iga tor io y general sobre' 
las cosechas suceptiblcs de ser d iez-
maclas o arrasadas por el meteoro só
l ido , con lo cual sentirá el agro la 
t ranqui l idad de ver que el valor .total 
ele sus-mieses on p ié , se halla respal
dado por la colect ividad ag ra r i a , con 
la (necesaria supervisión o f i c ia l . Ese 
seguro podría rea l i za rse—tamb ién lo 
tenemos d i cho— en forma análoga á 
la que existe para el de riesgo calas-
t ró f i co , por v i r tud del cual con una 
p r i m a anual de 125 pesetas queda 
asegurado un capi ta l de 500.000. 

Entre tanto, creemos i n t e rp re ta r ' e l 
sent i r de la gran masa labradera dam-
mif icada, al consignar un cálido y 
sincero aplauso al Gobierno por la 
nueva obra de auxil ios y ayuda que 
se dispone a real izar para a l i v ia r pe
nas y reducir d i f icu l tades, con lo cual 
con l r ibuye de manera muy eficaz a 
mantener en l inea, el resurgimien'.o 
y el progreso que se registram en e l 
ag rd español. ; 

• £7/seo efe PABLO BARDADO 

Fallece el senador 
yanki Me. Mahon 

Wash ig ton .— El sonador demócra
ta Br ien Me Mahon ha fallecido h o y , 
a los 48 años, en el Hospital de 
Georgetcwn, a consecuencia de üna 
enfermedad en la espina dorsa l . 

A 
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KROGimCO 
1 ¿Se casó alguna 

de tus hermanas? 
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Los deportes en «Diario de Burgos» 
R o t u n d o p r o n u n c i a m i e n t o 

D e p o r t i v a p a r a j u g a r e n 

d e l a A s a m b l e a 

S e g u n d a D i v i s i ó n 

M i p l f i c i y s i m i i i n p o s i c i É na l i zada por t i p i e s i W e del B u g a s C. j e F. 
A mediodía del domingo, en eí 

Gran Teatro, celebróse la anun
ciada sesión extraordinar ia y ge
neral del Burgos C. dé F., asis
tiendo numerosos socios. 

presidió don Tomás Rodríguez, 
acompañado de miembros de la 
anterior Direct iva que, con este 
motivo, quedaron constituidos y 
confirmados en sus puestos. 

Hizo uso de la palabra don To
más Rodríguez, para decir que el 
objeto de esta reunión general 
era el de poner en conocimiento, 
cíe un modo o f i c ia l , , que hace 
aproximadamente doce días fué 
llamado por la Federación Cuipuz-
coana para asist ir a una reunión 
de presidentes de clubs de cate
goría nacional . • 

"En esta reunión —dice— se 
t ra taron, entre otras cosas, tres 
asuntos que nos afectan de modo 
directo. 

El pr imero es que la Federa
ción Nacional nos comunicó de 
un modo o f i c ia l , el derecho que 
le asistía al Burgos a jugar en 
Segunda Divis ión, a cuyo efecto 
se tiene que escribir una carta 
de aceptación antes del día 3 1 . 

Segundo, que de jugar en 
Segunda División lo haríamos en 
el grupo Norte y que seria nece
sario real izar diversas reformasen 
^atorre que consist ir ían en una 
Serié de obras en el terreno de 
juego, casetas y accesorios de 
jugadores. 

Tercero, comunicarnos que pa
ra f igurar en esta competición 
de L iga tenemos necesidad de te
ner saldadas todas las cuentas 
con jugadores y Federación an
tes de l 'd ía 3 1 " . 

Hecho este planteamiento, la 
Asamblea ^e pronunció rotunda
mente por jugar en Segunda Di
v is ión. 

A continuación don Tomás Ro
dríguez hace detallada exposi
ción y estudio económico de lá 
temporada próxima y dice que 
pensando "en que los socios au
menten a 2.500 —anter iormente 
sólo había 1.237—y que las ta
quil las se dupl iquen en relación 
con" años anteriores, quedará un 
déf ic i t anual de 600.000 pesetas, 
que es lo que vienen importando 
los f ichaics. Es decir< que con 
todos los ingresos que so obten
gan se podrán atender nóminas 
de jugadores, desplazamientos., 
pago de pr imas, alqui ler de carxt 
pos, materiales, derechos arb i 
trales, etc., pero no será posible 
amort izar una sola peseta para 
la atención de los f ichaics, que 
en este año so incrementan con 
las obras-necesarias a real izar en 

• Zatorre. Por ello dice que aun 
contando con el apoyo do las au
toridades —Siempre magní f ico— 
no podrá llegarse a cubr i r esa 
cant idad, que ha de arbi trarse 
con el apoyo de todos, no sólo 
con la de los direct ivos, que ya 
han comenzado por avalar un 
crédito a fondo perdido para rea
l izar f ichajes ya efectuados. Pa
ra proseguirlos y que no se ma
logren otros que hay en perspec
t iva, señala la urgente necesi
dad do. l legar a unas fórmulas 
que permitan lograr algún auxi
l io ef iciente. 

Ante esto se propone la crea
ción de diversas comisiones, que 
en pr inc ip io quedaron allí mis
m o ' constituidas, con él of rec i 
miento de diversos socios. , 

A continuación v en el turno 
de "ruegos y preguntas" in terv i 
nieron los señores Serrano (don 
Agustín) y Peralta (don'Juan Jo-
^c), y a propuesta de este ú l t i 
mo—en medio de gran entusias
mo deportivo—se acordó por una
nimidad que los socios cont r ibu
yeran con una cuota ext raord i 
naria y de cuantía voluntar ia. 
Hubo quienes hic ieron allí mismo 
el consiguiente donativo y a los 
demás les será pasado un boletín 
en él que deberá consignarse 
por el socio la cantidad que de
sea aportar y en las mensual i
dades que desea hacer eféctiva la 

ent rega. l is deci r , que toda can
t idad vale y toda se aceptará, 
porque toda es precisa." 

Esto ya lo hemos dicho en d i 
versas ocasiones, pero es momen
to de re i te rar lo : el Burgos está 
en un momento decisivo. O los 
derroteros del club sé elevan por 
categorías superiores o corremos 
el ' r iesgo de pat inar con las más 
graves consecuencias. 

Ta l es la cuqstión, como expu: 
so don Tomás Rodríguez en el 
curso de su planteamiento. Y 
conste que el éxito o fracaso -p-es-
tas también son palabras del pre
sidente de la Sociedad-, no ha de 
ser exclusivo de la d i rect iva. Ha 
de-corresponder a todos. La Junta 
ya ha hecho la humanamente po
sible, con un ant ic ipo a fondo 

pordido de doscientas y pico m i l 
pesetas. Pero la real idad ha de
mostrado que la c i f rg no es su
f ic iente. Por ello se récurre a los 
socios en genera l , a f i n de que 
cada uno contr ibuya con la can
t idad que cada uno estime pe r t i 
nente. Téngase en cuenta que 
cualquiera que sea se agradece
rá igualmente'. 

Y luego, a través do las comi
siones formadas, se tiene el pro
pósito do l legar al comercio y a 
la industr ia , para que ellos se
cunden asimismo las aportacio
nes que ya han hecho o promet i 
do ¡as autoridades, los desembol
sos efectuados por los direct ivos 
y los que ahora —estamos segu
ros— real izarán los socios. 

Todo por Burgos y por el; Bur
gos. . 
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Organizada pór el Club Ciclista BUr-
galés y patroc¡naci;i por el r.xcclcn-
tisimo Ayuntamiento de Burgos, se 

idispuló ayer, sobre el reconido Bur
gos - Puenickirrá - Miranda de Ebro -
Burgos (173 kilómetrors), la primera 
prueba organizada para disputar una-
hermosa copa donada por la Corpora
ción municipal burgalesa. El próximo 
domingo^ ciia 3, se disputará la se
gunda prueba, entre Burgos - Aranda 
de Duero y Burgos, habiéndose- de
sistido del paso por Roa de Duero, 
debido al mal estado de la carretera. 

A las siete y trece minutos de la 
mañana, se vüó la-salida a los veinte 
corredores inscritos, quienes marcha
ron en pelotón basta las inmediacio
nes CÍO Casiil de Peones. Aquí esca
paron a fuerte tren, José Escolarlo y 
San F.meterio logrando pronto una ton-
sidcrable ventaja sobre el grueso del 
"paquete", mientras los integrantes 
de ésto continúan pedaleando "á paso 
lento", sin ihmutarse por ' la fuga. 
Tan es asi, que la entrada en Miran
da la hacen E'scolan.ó y San r.mctc-
rio, con una ventaja de once minu
tos sobre el resto do seguidores, to
dos los cuales llegaron en , compacto 
pelotón. 

En icptesentaci'ún del Fxcmo. Ayun
tamiento de aquella ciudad " burgale
sa, recibió a los miembros cíci ju
rado y participantes, don Francisco 
Caicia, entusiasta deportista, quien 
habia preparado un magnifico control 
donde se surtieron y avituallaron per
fectamente los Corredores. Por me
dio do un servicio de altavoces, so 
fué informando al público de los de
talles de la llegada y béllisimas se
ñoritas hicieron entrega'de ramos de 
flores y ,premios en metálico a los 
•dos primeros clasificados. 

Tras una hora de descanso, se reanu
dó la carrera, dándose la salida en 
primer lugar a San Einciciio y I ;.s-
colano', entre una ationaciora salva 
de aplausos y a los once minutos, al 
resto -de participantes: Los dos.p i i -
meros continuaron pedaleando a fuer
te tren, sin que áus seguidores inten
taran siquiera .reaccionar y acortar 
distancias. 

No dió más de si la prueba y la 
entrada en Burgos, donde en la calle 
de Vitoria so habia congregado nu-
merosisimo público, que guardó per
fecto orden, se hizo por el siguien
te orden: 

Primero. José' Escolano, ea 5 ho
ras, 4 minutos, 47 segundos. 

Segundo. Julio San Emelerio, en 
el mismo tiempo. 

Tercero. Jesús Morales,- en 

2 4 , seguido de José Lahoz, Jesús Ma-
drazo y Paulino Cuevas, todos en el 
mismo tiempo. 

Séptimo. José Luis Talamillo, en 
5-17-32. i 

Octavo. Agustín Carrasco, en 5-18-
02. , í." 

'Noveno. Amando Vicario, en 5-
20-'18. 

Décimo. Pedro López, en 5-21-01. 
Undécimo. Teófilo González, en 

5-28r-20, seguido de Félix Pérez, An-
/drés Galerón, Manuel Saldaña y Luis 
Pastor, todos en el mismo tiempo que 
González. En décimoscxto lugar, so 
clasificó Bienvenida García, con 5-
32-50. , 

Se rcutaron por diversas causas 
tres participantes y otro fue ciescaü.. 
ficado por el jurado, por" agarrarse a 
un coche. \ 

La' prima de 50 pesetas, donada 
por don Mariano Santos, para el p i i -
mer burgalés que coronase el alto de 
"La Brújula", fué adjudicada a Pau
lino Cuevas. 

En la meta de llegada hubo per
fecto orden, merced a la labor do las 
fuerza* de la Policía de Tráfico, Po
licía Armada y Guardia Municipal. 

. • C . G . 

I g n a c i o O jeda 

en los campeonatos 
nacionales de natación 

Conforme ya anunciamos a 
nuL-stros lectores, e l joven nada
dor local Ignacio Ojeda, ha par
t ic ipado en los campeonatos na-
cicnales de natación del Frente 
de Juventudes que se han dispu
tado recientemente. 

En ougna con centenares d? 
representantes de diversas - capi
tales, e l muchacho burgalés se 
clasif icó en doceavo lugar, con
siguiendo un punto para esta 
prov inc ia l . 

Destacamos el hecho por lo que 
tiene de s ign i f ica t ivo , ya que por 
vez pr imera ha conseguido Bur
gos puntuar en una competic ión 
nacional de esta especial idad. 

T i r o n a c i o n a i 
El equipo de Burgos se clasifica 

en V i tor ia en segundo lugar 

En la pr imera salida real iza
da, un equipo de la Representa
ción del T i r o Nacional en. Bur
gos, ha obtenido un señalado 
t r iun fo al clasificarse en segun
do lugar en la t i rada in terpro
v inc ia l celebrada el pasado do
mingo en la vecina ciudad de V i 
to r ia , trayendo una hermosa 
copa. 

El pr imer lugar correspondió 
al equipo de Logroño, bien pre
parad y con tan buenas armas co
mo acostumbra presentarse 
Nltpslró equipo quedó1 por delan
te, de los veteranos de Eibar, V i 
tor ia y San Sebastián; estuvo for
mado por don Raimundo üdaeta, 
dori Santiago Fernández (Villa, 
don Tomás López- Bravo y don 
Antonio Fernández Calvo (quien 
se llevó el tercer p remio ) . 

Es de esperar que con más en
trenamiento y sobre todo con ar
mas aptiopiadas, f igure Burgos 
en cabeza de próximas competí -
ciónos. 

Los part ic ipantes de esta Pla-^ 
za se nuiestran encantados y muy 
agradecidos de las atenciones re
cibidas en Vi tor ia por parte del 
presidente de. la Sociedad Depor
t iva V i tor iana, don Jaime. Ozores 
a quien se le impuso la Medalla 
al Mér i to Deport ivo, y que r iva
l izó en agasajos con la Junta y 
t iradores de aquella Federación. 
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S E V E N D E T O R N O 
mecánico, de un metro y SIERRA, 
de doce pulgadas, usados. - Ra
zón: Viuda de Perca; teléfono 240 

MIRANDA DE EBRO 

Cómo ya se habia anunciado duran
te la semana pasada SQ celebraron en 
los campos de la Ciudad Depoiliva, 
los tegundos1 campeonatos locales cíe 
Baloncesto quoda^Klo campeón del 
primer grupo el equipo de Sección 
Femenina "A" y del segundo grupo 
el equipo de la empresa Llrpi-Rifá, 
pasando los dos al Campeonato 
provincial que se celebrará en el 
mes'de Scpíi'embre próximo. 
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CLUB C I C L I S T A BURGALES 
R c c o r r i d o 

Búfgqs', Briviosca, Pancoibo, Pucn'.clarrá,. Mip'.ndn, l! 
C l a s i f i c a c i ó n : 

Primérc absoluto: JOSE SOLANO, s-obre 
l os grandes triunfes para !ás grandes marcas 

as primeras en las difíciles prucb?s, siempre bicicletas 

DELEGACION PARA BURGOS: 

C o o i e r d í i l V e l o - ! 

V i t o r i a , 14 - T e l f . 2 0 2 3 

C A S A P w m p A . . . C A S A M N E A Ó A 

V de 1. 
Anoche suscribió c o m p r o 

miso con el Burgos el guar
dameta Juan María Emery, 
que durante la temporada pa . 
pasada defendió el marco 
alavesista y anter iormente la 
meta del I r ú n , de cuya loca
l idad es natura l . 

Juan María es h i j o del fa
moso guardameta Emery, que 
durante tantos años defendió 
los gloriosos colores depor
t ivos 'de aquel Real Unión de 
I rún , en el que formaban Re
no Pct i t , los Rcgueiro, Gam-
borena, etc. 

Por lo demás diremos que 
nuestra sociedad . prosigue 
activas gestiones para com
pletar la formación del cua
dro. De momento se está tras 
un defensa y un extremo i z 
quierda, ambos de reconoci
da cal idad. 

Que haya suerte en la ges
t i ón , es lo que sinceramente 
deseamos. 

Diversos récords mund ia les 
han sido batidos en Helsinki 
E x i t o d e l e s p a ñ o l Á l e v a e n f i r o a p í d o l a 

MWV 

El s p p o de watei - polo w x a Soiafiita y Brasil 

Hels ink i . — La jornada del do
mingo fué pródiga en excelentes 
acontecimientos deport ivos, ya 
que manteniendo la tónica do es
tos Juegos se bat ieron no sólo 
" records" ol ímpicos, sino otros 
mundiales. 

Emi l Zatopck, "La locomotora 
humana", ha conseguido su 1er-
cera Medalla de Oro en estos jue
gos, al t r iun far en el "mara 
t h ó n " , cuyos 42,195 k i lómetros 
cubrió en dos horas. 23 minutos 
y 32 segundos. Gon ello estable
ce una nueva marca mund ia l . 

Otro récord mundia l batido fué 
el femenino de relevos 4 por 100. 
el cual ha quedado en 45'9 por 
parte del equipo norteamericano. 

En 4 X 100, el equipa mascu-
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M a d r i d y Mi l lonar ios 
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Caracas.—El partido entre ci Real 
Madrid y el Millonarios ha terminado 
cen el empate a' un tamo. 

Ll juego estuvo suspendido duran
te veinte minutos y ol arbitro ÍC 
ausentó del terreno durante quince 
minutos, insistiendo en la expulsión 
de los jugadores t'ahiño y Di' Stefano. 

I inalmente, el arbitro revocó su 
•decisión, permaneciendo ambos ju
gadores en ci terreno qe juego. 

El tanto de los Millonarios fué 
biarcaob por Di Stefano. 

Después de este encuentro la situa
ción ele la Copa Venezuela Doportiva, 
queda como. sigue: Empatados con 
siete puntos. Real Madrid y IBolalo-
go; Millonarios, 5 y Las.ille, í. 
Ul. TALLES DEL PARTIDO 

Caracas.—El juego desarrollado en 
el segundo tiempo del ^pattido Rea! 
Madrid-Millonários Vha sido rápido y 
emocionante, jugando el Real Madrid 
un gran fútbol y ofreciendo una te
naz resistencia sin dejar de conn'a-
atacar peligrosamente. Él juego fué 
muy equilibrado. 

EÍ empato a coró del primer tiempo 
ha sido el justo premio a los esfuer
zos realizados por el Real Madrid 
que ha hecho un gran partido en lo
do momento. 

0" Stefano asume la dirección del ata
que, pasando al centro de la linea dc-
laniera, con lo que ésta adquiere ma
yor peligrosidad.' 

Él Real Madrid ha jugado el mejor, 
partido de todo el torneo. 

Los madrileños, que a cada actua
ción mejoran su juego, realizaron un 
extraordinario paitido frente a Mi
llonarios. Perfectamente entrenados 
sus jugadores, ofrecieron menos téc
nica, pero más decisión y valocidad 
qué sus rivales. 
EMPATA El . SEVILLA 

Cali.—Ll partido entre el Sevilla y 
ci Deportivo .Cali ha terminado toa 
empate a dos tantos. Él primer tiem
po terminó con empate a un tanto, 

A los-diez minutos de juego, el Dc-
portivo Cali marcó por obra de Co-
rionc. 

A los veintidós minutos empató el 
•Sevilla, con un gol hecho por llene
ra I I . ^ 
. En el segundo tiempo, a los tres 
minutos Ortega marcó el segundo 
tanto del Deportivo Cali. 

A los 35 minutos se marcó el em
pate del Sevilla por mediación de 
Arza. 

Se han producido una serie de inci-

I 

denles entre los jugadores, abando
nando el Sevilla el terreno de juego 
siete minutos anles de terminar el 
partido. 

A los 16 minutos del primer tiem
po sé guardó un minuto de silencio 
en memoria de Eva Perón, observán
dolo todos los asistentes puestos de 
pie. 
ÉL CELTA TAMBIEN VIAJA POR 

AMERICA 
Nueva York.— F.l equipo dé fútbol 

del Real Celta de Vigo, ha salido hoy 
en avión con rumbo á La Habana, 
donde permanecerá hasta esta noche. 

Emprenderá después el viajo hacia 
El Salvador. 

Los 22 jugadores y directivos van 
presididos por Eugenio Icrnández. 
Ayer llegaron a esta ciudad. 

l ino de Jamáica batió el record 
mundial al conseguir el asombro
so t iempo de 3-03-9. Con ello me. 
jora la marca que detentaba el 
equipo norteamericano desde 
1932 con 3-08-2. 

En esta jornada se reg is t ró 
asimismo el t r iunfo del equipo 
español en water-polo, al vencer 
al conjunto de Suráfr ica por 3-1 . 
t o n esta v ic tor ia el cuadro es
pañol se sitúa magnificarríente 
para pasar a las semif inales, pe
se a la derrota encajada el sá
bado ante Bélgica. 
GRAN EXITO DE UN TIRADOR 

ESPAÑOL 
Helsinki.—Al f inal do la pr ime

ra jornada de la prueba de t i ro 
con pistola sobre si lueta, va en 
cabeza el norteamericano W. W. 
Macmi l lan, con 290 puntos. 

Empatados para el segundo lu . 
gar , el español Emi l io Alava San
to y el f inlandés P. Linosuvo, con 
2ñ9 puntos. 

Las series de Alava fueron las 
siguientes: 98-98-93. 
OTRA VICTORIA DEL EQUIPO ES

PAÑOL DE POLO ACUATICO 
Helsinki .—El equipo de E'ipaña 

de polo acuático ha vencido á 
Brasi l por seis goles a cuatro. 

La pr imera parte f ina l izó con 
el tanteo de 4-1 a favor de Es-

/ paña. , 
ESTADOS UNÍDOS DERROTA A 

RUSIA EN BALONCESTO 
Helsinki . — El part ido de ba

loncesto entre Estados Unidos ¡y 
Rusia ha terminado con una vic
tor ia fáci l de los norteamerica
nos, por 86 - 58. ' 
ESCANDALO EN EL PARTIDO 

FRANCIA-URUGUAY 
Helsinki . — El encuentro ÚQ 

baloncesto entre Francia y Uru
guay ha terminado con la victo
r ia de los franceses por 6S-66. 
La pr imera parte terminó con 8-0 
a favor de Francia. 

En este par t ido tres jugadores 
provocaron un escándalo mayús
culo, al golpear al arb i t ro de! 
encuentro. 
ROTUNDA VICTORIA ARGENTINA 

Helsinki.—La Argent ina ha de
rrotado a Bulgar ia por 100 pun 
tos a 56 en un part ido do ba
loncesto. 
GRANADOS PASA A LA FAS,E 

SIGUIENTE 
Helsinki . — El nadador espa

ñol Enrique Granados se lía ca
l i f icado para la segunda vuelta 
en la prueba de natación sobre 
cuatrocientos met ros .—Al f i l . 

ES FRECUENTE EN LOS OPERADOS, al ejecutar cualquier , movimiento 
o esfuerzo brusco, se les reproduzca y salga otra vez ' la dolencia, mo. 
ttvando inquietudes y temores al tener que usar nuevamente brague
ros de h ier ro rígido,, pelotas duras, t i rantes bajo nalgas, etc., quo 
tanto magullan y per judican. Puede evitar estos inconveniéntcs el fe -
ductivo obtura t r iz "KORR^SAN" (patente do invención número 14.616\ 
innovación ortopédica americana, que prácticamelhte obtura y cierr; i 
el ani l lo hem ia r i o con eficacia y comodidad. Consulte al médico. 
(C. C. S. número 10.428). 

A V I S O ^-Jnst i tuto Ortopédico "KGRR-SAN" atenderá a cuan
tos estén interesados de 10 a 1 solamente y días in 

dicados en las Plazas y Consultorios médicos siguientes: En BURGOS, 
jueves. 3! Jul io, doctor M. Hernáez Mol iner, calle Santander, 6; en 
LOGROÑO, viernes, ' Agosto, doctor Domingo Gallo, calic Muro La 
mata, 15, según sus presenpriones. 
A Ñ ' n p p C W I N Í Í INSTITUTO ORTOPEDICO 

Valencia, 214, p i a l , 2.? 

wen—nDAimnimiim 

MEDICO DENTISTA 
«•ntinder 19, 3.*. Ocha. Tel. 2432 

Bita y de Boryos 
En el vizcaíno f iguran diversos 

elementos del At lé t ico 
y Baracaldo 

Esta larde, en el campo de la Ciu
dad Deportiva, se jugara un intere-
sannsimQ parido de fútbol, en el que 
contenderán los equipos militares de 
las guarniciones de Bilbac y de Bur
gos. Estos ya cpniendicron en la se
mana pasada en el campo de Carelia
no, concluyendo con un 2-0 favorable 
a los bilbaínos, después de un encuen
tro francamente interesante. 

Los t>urgaleses festán animados del 
mejor espiriiu y decididos a desquitar 
se de dicha derrota,. Per ian;o no 
cabe duda que hoy se presenciará un 
gran padtido, máxime si tenemos en 
cuenta que el cenjumo vizcaíno está 
integrado casi exclusivamente por ju
gadores del Atlético de Bilbao y del 
Uaracalds. 

Ambos equipos anuncian las si
guientes formaciones: 

Bilbao.—Carmelo; Irusquieta, Are
la y Orue; Lejarza, CanLo; Erizar 
Gojénuri, Tií i i , Olivares y Bedoya. 

Bi rgos.—Arbulu: Zamnconá, Eche* 
vaina, Paco; Cuaríango, l/arcla; Rll-
bao, Celaya, Echevania, Cárcamo y 
Castillo, 

R I C A R O O C U W V A 
GARGANTA, NAJUZ Y OIDOS 

flíorl» 17. t.f dchu. _ Teléfono 1731 

^ « d ^ r a á m l a B l a w a 
CURAS DE REPOSO 

Eafermedades de Medicina fenert l 
«sotes, 33 Tel. 2323 - BURGO» 

D R » MUÑOZ C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta d e n a 2 y d e 4 a 6 
Almirante Bonifaz 12, |.f - Telf. 1531 

nmmu p i z p u i e i 

«ama,-!, V rutíona r m 

O C U L I S T A 
D E L O S S E R V I C I O S DE SANIDAD D E L E S T A D O 

riAZA MAYOR. '2 TELEFONO 150A 

MEDICINA GENERAL 
Consulta «I. 2 a 4 

Paloma, 35 

U W C A L V O . n TELÉF0N013T! 

^ L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . - Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

J.MARTIN PARDO ~ 
Diplomado Escuela Nacional de TUIe>-
losfla, Ex-jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
«AYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid. 14. 2.» . . Teléfono 240* 

J O S S C A R A Z O 
PARTOS Y ENFFRMEDADFI 

• Ot I A MOJ» ií 
kci nospiui de Barrantes y Cruz Roja 

Vilorla, 30. 3.« Teléfono i 5 v i 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.» Tef. 1446 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metabnll-
metna. Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

Teléfono 1667 Vitoria, 20, l . i ^ 

4 . H u i l d0 T o m i á o 
D E N T I S T A 

San Juan. 3, 8.» 

HJUÍÓM v üm.-woM - HAvOs X 



Una niela del Kaiser traftaja de doncella en un hotel 
C A D 

C U Q I O S A 

Lluvia de bodas 
y de años 

Cambrai. — En el Ayuntamiento 
Beauvois, que tiene 2.750 ha

bitantes, se han celebrado ayer 
veintiuna bodas de oro y dos de 
diamantes. 

La suma de las edades de todos 
ICá contrayentes es de 2.636 años. 

Para cura de aguas en 
L I E R G A N E S (Santander) 

HOTEL CENTRAL 
Teléfono, 10 

Habitaciones con agua corriente 
Económico. 

^ >K ^ ^ ííí Jií ^ 

a 
s 

Washington.— Objetos no identifi
cados ha'n sido vistos en la madru
gada del domingo sobre él ciclo de 
la capital norteamericana y descubier
tos en las panialias del radar. El cen
tro de control del trafico aereo vid 

^de cuatro a doce de estos "objetos des
conocidos". Dos interceptores á reac
ción emprendieron el vuelo para na
cer frente a los extraños objetos, lino 
do los pilotos locali/ó casi en el acto 
<uatro luces en el espacio, por enci
ma de su aparato. Trató de alcanzar 
estas luces pero no pudo llegar hasta, 
ellas. Ha manifestado que las luces 
estaban a unos quince kilómetros de 
su avión. Es importante decir que los 
aparatos a reacción desarrollan una 
velocidad que supera los novecientos 
kilómetros por hora. 

Las fuerzas aereas añaden que '"des
aparecieron amos de que se pudiese 

, akanzarlas".—!::fc. 

i 

spoes oe m ooisea por 
illez y el irÉjo la icid de sy vi 

Por lacques de TAVERMER 
Mekfhéz.—En un pequeño ho

tel perdido en esta ant igua c iu
dad de Marruecos, una encanta
dora doncella, en plena juventud, 
recibe a los viajeros nacionales y 
turistas con una sencillez y dis^ 
t inc ión extraordinar ias. 

Pero esta sencillez va acompa
ñada de una delicadeza que reve
la en los gestos y formas el reg io 
ascendiente y exquisita educaoión 
de la doncella de sangre real . 
Más mer i to r ia todavía en una jo
ven agraciada que rehuye todo 
" f l i r t " pasajero alrededor de el la. 

Nadie podría sospechar que Ma-
, r ía B. , como actualmente se hace 

nombrar , reservando discreta
mente su apell ido i lustre, perte
nece a una de las más rancias ca_ 
sas nobi l iar ias que registra el 
Gotta del Al to Rhin. Descendiente 
en línea directa paterna del Em
perador Guil lermo 1 de Alemania, 
padre de Federico de Prusia, 
abuelo directo de Roswitka Von 
Hocnzollern. 

Verdadorámcntc, l imp ia r habi
taciones, plai ichar ropas de v ia 
jeros, ayudar en las tarcas .pro
pias del hotel , no han sido nunca 
los, entretenimientos pr incipales 
de una princesa autént ica; pero 
Maria desempeña a d iar io esa 
func ión, hace unos años y pone 
en ella, torio su interés y del icade
za de mujer aristócrata. 

En una hora de Vdéscanso y "ac
cediendo gent i lmente a renovar 
el pasado de su grandeza f a m i 
l iar , la nieta del Emperador, nos 
declara senci l lamente, que acep
ta su suerte y espera aue la Pro
videncia le devolverá (bien sea él 
calor de sus parientes, algunos 
de ellos poderosos, o por vía de 
un normal mat r imonio) la í ran-
qui l idad de un hogar p rop io , don
de poder llevar sencillamente la 
vida que por su, abolengo y cu l 
tura merece. h 

Nos encanta escuchar el relato 
de esta huérfana que apenas cuen-
de guardar en sus armarios rósa
la veintidós años y que en vez 
azul las cartas de amor y juegos 
propios de las princesas de sus 
años, conserva tan sólo de su fa
mi l ia la nostalgia t rág ica de un 

remoto recuerdo v los documen
tos que prueban ante el Mundo, 
su fami l ia r idad con la Casa Hoen-
zo l l t ' r rn , de glor ioso recuerdo. 
LAS GUERRAS DE ALEMANIA VE

LAN LA ALEGRIA DE SU JUVEN
TUD 
Él relato que esta Princesa de 

sangre, nos hace de los pr imeros 
años de su juventud en conmo
vedor, directo y humano. Se con
sidera d igna de su vida actual . 
Ninguna concesión; n inguna de
b i l idad en su conducta, pueden 
manchar el rancio l inaje de su 
dinastía. Se expresa l lanamente 
así: , 

—Mi abuelo', Federico M I , l la
mado al trono el año 1888, mur ió 
repentinamente después de tres 
años de pacífico reinado. La Gran 
Alemania gozó durante su época 
do la protección regia y creció al 

, calor de los desvelos de sus h i jos, 
' siempre activos y fieles a la co

rona. 
Su úl t imo h i j o , o sea mi propio 

padre, so casó, en 1926 con una 
dama austríaca, o r i g ina r ia de la 
pequeña región de Graz. 

Yo conocí a mi madre apenas 
unos meses, porque enfermó bien 
pronto y después de sufr i r üfta 
larga enfermedad, mur ió deján
dome huérfana en mi n iñez. 

Desde entonces, m i padre, que 
mandaba un Regimiento de Caba 
Hería en Viena, me envió a. un 
pensionado, hasta lá declaración 
de la segunda guerra mund ia l , y 
permanecí en el .Colegio, bajo un 
régimen bastante severo. 

Tanto las madres, como algu
nas de mis condiscipulas, perte
necían a fami l ias aristocráticas 

• de la Gran A lemania . 
A l estallar la guer ra , transcu

rr idas escasamente seis semanas, 
una nueva desgracia vendría de 
nuevo a atormentarme. Mi auer i -
rio padre perdió la v ida en el cur . 
so de un feroz bombardeo. 

A I anuncio de esta tremenda 
desgracia, de la que tuve not ic ia 
por la propia madre super iora, 
fui atacada de tal t r is teza, que 
permanecí c^si sin conocimiento 
durante bastantes días. A pesar 
de los consuelos de mis- buenas 

V i d a e c o n ó m i c B n a c i o n a l 

t 
Después de un decenio pasadito de 

úm estado carencial casi general en 
todos los aspectos de nuestra ccono-
mia, por metivos que todos conoce
mos, estamos" enírando lentamente 
pero son evidenie seguridad en una 
situación de mayor abundancia y e^ 
algunos casos, de evidente saturación. 

Recientemente hemos tenido el caso 
de la campaña abundantísima de la 
patata. Estamos ya abocados a llegar 
a la saturación en cuanto hace refe-
rebeia a los cereales y leguminosas,, 
porque ese esiado se creará en cuan-
lu vaya enirando en almacenes la 
nueva cosecha que se promete tan 
abundante como la anterior. Les pro
legómenos de ima crisis del vino poiiie 
de relieve que también en este terre
no de U vitivini.cultura la, potencia 
del consumo, pot la-causa que sea, 
que ésta es otra cuesiion, se encueh-
;ra por bajo de la misma produc
ción. Esto es- esc que se llama sub-
cumumo. 

Y ya está preparáindose también 
^ para el año que viene un estado de 

saturación en la economía remolache-
ra y azucarera. En efecto, a este año 
al acabarse la campaña 1951-52, el 
mercado ue encuentra con un sobran-
icr de. azúcar de unas 115.000 tone
ladas. Como se espera una campaña 
de 300.000 tomeladas, eslo quiere de
cir que si en la campaña siguiente, 
la de 1952-53, se producen 400.000 
teneladas habremos de llegar a un 
lotal disponible de . más de 500.000 
lunCladas de azúcar, lo que resulta 
altzuncnie excesivo. 

Los elementos oficiales ¿iue mueven 
la campaña de abaratamienlto de pre
cios, han venido diciendo y ¡no esta
ban equivocados, que en bastantes as
pectos de nuestra producción nos en
contrábamos ya muy cerca del rnc-
mento de saturación. 

A nuestra manera de ver las cosas, 
hay dos fenómenos paralelos. Por ¿n 
lado, los precios están altos y el ron-
sumo no tiene potencia dineraria su
ficiente para alcanzar lo. que desea 
consumir. Por olrc lado, asistimos 
también a lo que hemos dado ein lla
mar rigidez de nuestra demanda o 
de nuestro consumo, fenómeno que 
en cierto aspecto no es otra cosa que 
t n reflejo del anterior y los dos vie
nen a fundirse ein una consideración 
común que en un defecto o si no se 
quiere denominar asi, una nota ca-
racte-ristica de nuestra potencia cco-
tiómica. Resumiendo más todavía, 
asistimos a la manifestación más cla
ra de la estrechez de nuestro sistema 
económico, cuya elasticidad en muy 
escasa. 

Posiblemente este estado de estre
chez en el consumo, enfrentado con 
una mayor abundancia ,Gn la produc
ción, es el que va a traer el ansia
do equilibrio de los precios, es de
cir, la baja de los mismos, porque 
habiéndose trocado totalmente la si
tuación de la oferta y de la Remanda 
de preduetqs y siendo esta la que 
ahora manda, fatalmente tiene que 
venir la baja en función de un so-
br?nfe de productos. Lo que habría 
que buscar es que el espirhu revan-
chisza no se sííncara con demasiada 
potencia en e! ambiente. Porque in
dudablemente Jos principios del libe
ralismo económico traetn la cura de 
todas estos males, pero es per el re
medio heroico de dejar que se mue
ra ei paciente, indadablemcnte que 
hace falta en nuestra economía aleo 
ele esta c t ra , nefo el Oobirrno t 
poro puede dejar que los elfemontos 
producteres vivan en pleno bandazo. 

torriendo de la superabundancia de 
hoy en la patato, a la superabundan
cia dG mañana en la remolacha" para 
hacer que en ambos casos los precios 
se hundan sin beneficio para nadie, 
salvo para oí acaparador y especula
dor, que como siempre sucede gana 

a les dos'paños. Un sistema para man. 
tener ci precie.mmimo y»si, pucdC' de
cirse asi, justo, hay que irlo prepa
rando. Porque va a hacer mucha fal
la usarlo en cs.os próximos años, ya 
quo- las ases de abundancia comien
zan a producirse.—A. U Arco. 

d u c h a i n t e r n a 
a t e e l a r t r i t i s m o u e c 

L A S I E S T A E S 

NECESARIA 
\ \ 

Pero una s©la mosca 
puede impedirla. 

Extermine ráp idamente estos moles
tos insectos que le roban la tranquil idad 
y el reposo. 

Basta quemar una tira de PAPEL INSEC
TICIDA Cruz V e r d e en la habitación cerra
d a . Al abrir , unos minutos más tarde, y a 
no q u e d a en el la ni una mosca , ni un 
mosquito, ni un chinche.. . 

Pero, fíjese bien. Q u e sea C r u z V e r 
de . Su combustión es perfecta y es el 
que contiene más L iNDANE. Por eso es 
más grueso y su humo más mortífero. 

Si desea conseguir los mismos efectos por medio 
de pulverización, emplee FULMINANTE 
Cruz Verde. Es de acción rápida 
y muy persistente. 

P R I W I B i C I D B O L S I L L O 

amigas, el dolor se cebaba en m i 
y estuve a punto de perder la v i 
da, enferma por el doloroso re
cuerdo. 

La tr isteza que me producía 
permanecer en el internado, ob l i 
góme a buscar asilo en casa do 
una fami l ia r mía , p r ima le jana, 
residente en Schoenbrun, a don
de llegué tan sólo provista de lo 
más imprescindible de mi ropa 
personal. Vivíamos en una hum i l 
de casita de las afueras de Scho-
embrun. 

Mi p r ima me atendía con ter
nura y yo la correspondía con los 
pequeños servicios, que son da
dos efectuar en una casa a una 
jovenal la de mi edad y condic ión. 

Circunstancias adversas a mi 
buena p r ima , nos obl igaron a se
pararnos, para quizá no vernos 
jamás. 

De esta época en adelante m i 
v ida fué un verdadero calvar io. 
Desprovista de d inero, pobremen
te vestida, sufr iendo frecuente
mente los r igores del f r í o , me d i 
r i g í sin rumbo f i j o , buscando las 
llanuras del Sur o el Mar L iber ta
dor. 

Después de dos meses, unas ve
ces a pie y otras ayudada por la 
galantería de un chofer ca r i t a t i 
vo y complaciente, pude alcanzar 
el puerto de Trieste, siendo g ran 
de m i alegría al verme en las r i 
beras del Mar Adr iát ico. 

Ésta fué mi pr imera escala. Pa. 
rí> poder recuperar las fuerzas y 
sobrevivir d ignamente, me vi 
obl igada a vender las dos úl t imas 
joyas que conservaba de mi f am i 
l ia , dos sort i jas de no mucho va
lor, pero que sin embargo me 
fueron de gran u t i l idad en aque-
Jias circunstancias. , 

Con un poco de salud y después 
de una oración ín t ima, resolví 
poner en práct ica una idea: Tra
bajar ía, donde fuera preciso, pa
r a v iv i r y conservar mi indepen
dencia. Durante meses enteros 
busque un empleo eri I ta l ia . Na
die me hacía caso, debido a mis 
pocos años. Pasé por Venecia, 
Ñápeles y Roma. Trabajé algún 
t iempo como costurera. Fui du
rante unos meses la cr iada de la 
señora de un of ic ia l de las m i l i 
cias fascistas; pero no quise con
t inuar en I ta l ia a causa de su i n 
estabi l idad po l í t ica , pregonada 
por todos los i tal ianos. 
HIJA ADOPTIVA DE UN CAPITAN 

ITALIANO 
Fui a Sic i l ia , y en Catania, la 

suerte me sonrió en Noviembre 
del año 4 2 . Tenía trece anos y no 
sabia nada de la v ida. Un capi tán 
de Navio i ta l iano, a quien le cho. 
carón mis condiciones personales 
y el relato de mi v ida, me pre
sentó a sus fami l iares; me tomó 
gran car iño y decidió considerar
me como su h i ja adopt iva. Con
servo de todos ellos actualmente 
el más agradable de los recuer
dos. 

Gracias a é l , pude salir del 
Continente europeo y por consi
guiente de I ta l ia . En uno de sus 
viajes, me embarcó para la capi 
ta l de Túnez. Rehice mi educa
ción y estudios •^secundarios du
rante bastantes meses en Sfax, 
todo ello al amparo de la buena 
generosidad del capitán i ta l iano. 

Después, me quedé sola en Sfax, 
v iv iendo £n una casa par t icu lar v 
continuando mis estudios l i b re , 
recibiendo solamente la v is i ta de 
mi protector una o dos veces por 
año; lo quq le permi t ían la ida v 
regreso de sus viajes en un barco 
mercante. Al p r i nc ip io "no me fa l 
taba de nada. -Par t icu larmente, 
yo trabajaba y ganaba algo para 
mis caprichi l los personales. 

ün día de Nochebuena, recibí 
esta mala, not ic ia : en una carta 
fechada en Singapoore, se me co
municaba que el capitán acababa 
de contraer mat r imonio con una 
h i j a de Indochina y se excusaban 
ambos en términos corteses de po
der cont inuar su protección, al 
menos que me fuera a v iv i r con 
ellos una gran temporada. Decidí 
no estorbar la fe l ic idad ajena, v 
pasadas dos semanas, tomé el tren 
para Marruecos, descendiendo gñ 
Mckinez, de donde no me tíe mo
vido hasta el día de hoy. 

Mckinez, como todo Marruecos;, 
es un remanso do paz. Su c l ima 
benéfico, me sostiene y encanta. 
Ya estaba en condiciones de ser 
ú t i l a mí misma. 

Me ofrecí en servicio de donce
lla a los dueños de este hotel y 
me encuentro a gusto. Mis patro
nos me quieren y respetan, yo co
rrespondo lo mismo. 
ESPERANZAS. . . 

Guardo un aislamiento absoluto 
con los miembros de mi f am i l i a . 

La mayoría de ellos han muerto 
o se encuentran en malas condi
ciones, a causa de la pasada gue
r ra . Muchos príncipes alemanes 
se encuentran en mi propio caso. 
¿Para qué importunar los?. . . ¿Los 
otros?... 

Créame, no desespero de volver 
a rcuni rme con algunos de mis 
fami l iares, b ien sea de m i ma
dre o de mi padre; pero hoy es 
tan d i f í c i l . . . 

¡Quién sabe si por la lectura de 
este art iculo que Vd. publ ica no 
se incl inará alguno de mi sangre 
a interesarse por mi suerte y a 
tenderme esa mano generosa y 
fami l ia r que cada persona confía 
encontrar en la v ida ! 

Que asi sea —le d i g o — , peque
ña Princesa. Vuestros su f r im ien
tos, vuestra lucha con la adver
sidad y la entrega resignada a la 
sencillez y el t raba jo , han de 
verse premiados por la Divina 
Providencia, para que volváis a 
ser lo que el destino os p r i vó , 
siendo una n iña . 

También es muy posible, que 
de vuestra raza o de otro país de 
la t ier ra un fe l iz dia recibáis la 
l lamada del Príncipe dé vuestros 
sueños... 

J L final de verano de 1913, fui a 
j A . París con el m c u í c o de Vera de 

BidabOa, Refací Larumbc. Once 
cías Lntes del viaje esbtve en San Se-
Lsslian y nr. amigo, raacrücño y boU 
sis lE, me presente, en !•» Fer ia , a oos 
señeras' extranjeras, una un poco hom
bruna y pesaoa y la otra muy atrac
tiva. 

L l amigo, después, me dijo que 
una de estas señoras era rusa y mu-» 
je r de un ingeniero. Sabia español, 
i fvf i en París y me dió sus señas por 
si queiia i r s verla. 

A los quince dias de llegar a Pa
rís pensé si seria ocasión de visitar a 
la señora rusa que habia conocido en 
San Sebastian. 

K j sabía de quien eran las señas que te«ia, si de 
la señera hombruna y pesada o de la otra. 

Una Urde que no tenia nada que hacer, me puse 
lo mas elegante que pude, tomé un tranvía y fui a U 
c tsa , situaoa en un barrio lejano. Subí al entresuelo, 
llamé y la criada me hizo pasar a un saloncillo, donde 
arareció no la señora pesada y hombruna sino su 
í-miga. 

—Pero ¿es usted la señora rusa? 
- S i . 
- Y o habia creído que 'a señora rusa eca la ami

ga que estaba con usted en San Sebastian; s? hubiera 
sabido que era usted, hubiese venido _ verla antes. 

Ello se rió. 
hk recibió como si fuera un antiguo amigo suyo-

llablamos mucho, me presentó z su madre y a una 
amiga suya; lomamos el té y al despedirme de ella 
me dije : 

—Me gusta hablar -de España. 
- S í no Ir molesta a usted, vendré ^ verla alguna 

.otra vez, k indiqué. 
- N o , yo le escribiré cuando esté l ibre; si usted 

puede venir, viene pero si no, no venga ni me es
cr iba. 1 ' . . ' : 

A los cuatro o cinco dias me volvió a invitar a su 
casa. 

Ana (siempre la he llamado asi , aunque no es ese 
su nombre) era una mujer de poca estatura, esbel
ta sin gran corrección en las facciones; la cara un 
poco ancha, la nariz cor t i , unos ojos azules y oscuros 
que tenían el brillo del raso y una mirada inteligen
te y perspicaz. Tenia el pelo entre rubio y castaño y 
una sfrente pequeña y de aire voluntarioso. Me í i je 
cq qüe su cabeza era redonda y aplanada por la nuca. 
Tal braquicefalia me llamó la atención. 

Los eslavos, con los ojes un poco oblicuo, y el aire 
de gato, tienen mucha gracia. Se comprende qu^ debe 
ser gente un poco insegura y voluble. Entre un in 
glés de esos de cara larga v un poco estupefacta y 
un eslavo de aire gatuno, el inglés debe ser mas se
guro que el eslavo; pero este tiene la gracia y a ve
ces la perfidia. 

Habia leído el •'Ario" de Vachcr de Lapouge, y 
recordaba sus teorías acerca de la inferioridao de 
los braquicéfalos. La braquíceíália no 1c impedía a 
Ana ser inteligente; por "el contrario, la inteligencia 
dominaba su vida, quizá demasiado; vivía en una ac
titud critica de intelectualidad que le fatigaba. 

Estaba siempre al borde del aburrimiento; pero 
todo en ella exhalaba un gran encanto. 

Tenia , como hubiera dicho un francés, ' le citarme 
slave" Cuando se ponia sería o cuando se reía, cuan
do mostraba un gesto de desilusión y de tristeza, siem
pre había en ella una como malicia gatuna, llena de 
gracia y de melancolía. Las ilusiones suyas duraban 
el tiempo de un relámpago; se iniciaban y se marchi
taban. 

l a casa de Ana formaba parte de una ciudad-jar-
t in . A una de estas casas solía i r de visita el filosofo 
Bergson a quien yo vi pasar varías veces y que me 
daba la ' impresión de un hombre muy inteligente y 
simpático. 

S i l u e t a s f e m e n i n a s 

Por Pío BAKOIA 
Lra mas bien c'- estatura menos mediana y de 

de una cara tan aguda que parecía que a aquel hom
bre no se 1c podían ecurrir mas que txsas espiritua
les y perfiladas. 

Ana sentía gran curiosidad por todo. Varias veces 
hallamos de cuestiones sociales y semifilosólicas. Sa
bia lo bastante para letr un libru técnico. Tenia tam
bién un agudo sentido musical, tocaba en el piano 
con mucho sentimientc a Mczart, a Beethoven y <* 
Schumann. Ese mérito de los grandes pianistas de 
meter.mucho ruido y de ejecutar piezas complicadas, 
ella no lo sentía. Ana no aspiraba - lucirse; quena 
saturarse, envenenarse con algunas 'melodías. ' 

A veces hacia sólo acordes y dejaba que e! sonido 
se extinguiere tn el cuarto. 

—Esta f'-ase do Beethcven --me dijo alguna vez 
cen vez lastimera cuanda tocaba el andante de la "Pa
tética"— me aprieta en la garganta. 

AI principie Ana me invitaba cada cuatro o cinco 
tüas; luego, ya con más frecuencia. Nunca quería que 
fuese sin que ella me avisara. Yo desconfiaba, porque 
pensaba que tenia otras combinaciones sentimentales 
en las cuales seguramente yo no tomaba la menor 
tarto. 

Para ir a su casa cogía un tranvía en la plaza 
de San Sulpicío, perqué meterme en el Metropolita
no parecía que me daba un poco de ahogo. 

Algunos días compraba un ramo que me costaba 
cuatro o cinco francos y se lo llevaba. Ella solía cow 
gerlo y lo pe nía en un jarrón; muchas veces lo des
haría, porque no !e gustaba la combinación tte colores 
de la florista. 

Yo, que tenía entonces algo más de cuarenta años, 
tomaba la actitud de un hombre ya no joven, un poco 
romántico, que a mi me parecía que no me cuadraba 
mal. Solían ir ¿ casa de ella unas señoritas francesas, 
utí revolucionario muy perseguido por la policía, un 
pianista búlgaro, un joven de la Embajada rusa y 
hasta una princesa del Caucase, pintora; la princesa 
Crioff, o algo por el estilo. 

Ana se manifestaba aguda y penetrante. Le gusta
ba analizar en el espíritu de.,, los deíhás, y registrar en 
los cajones secretos. Era dificil sal)ec sí en ella ha
bía coquetería. S i la habia estaba muy envuelta, muy 
eisimulada. Era una mujer a veces enérgica y a veces 
amable, con un ansia d; ilusión amorosa que iba y 
venia en ella como por oleadas. 

Al final, siempre habia en su actitud-algo de iro
nía y de burla; pero una ironía melancólica, que a 
mi me daba lá impresión de algo felino. Se veía que 
.deseaba entusiasmarse pero que no podía. 

Yo la miraba atentamente, ella contestaba a mi 
migada; sus ojos tenían un resplandor do viveza ex
traña y parecían decirme: 

—Ya noto que me observa usted, pero yo también 
le observo. ./ .. 

A veces su mirada me decía: 
—Le considero a usted cpjmo a una persona ama

ble y discreta, pero ño tengo «na inclinación de ol ía 
ciase. 

Yo sentía por ella atracción y curiosidad. Una 
atracción un poco como la que producen los abismos. 

OÍ u 

P o r B l a n c a D E L E B A R I O 
Viajar con lo estr ictamente ne

cesario es una del ic ia y- resulta 
muy cómodo. Actualmente que 
los viajes se efectúan con tantá 
rapidez sea en av ión, en auto, o 
por fe r roca r r i l , lo que impor ta 
ante todo es que el equipaje sea 
l igero , para poderlo l levar uno 
mismo y no tener que buscar ma
leteros que no es fác i l hal lar los 
en las grandes aglomeraciones 
que se forman a la llegada de los 
trenes. ¿Cómo componer u n 
"trousseaux" de vacaciones? La 
respuesta es la s iguiente: t ra je 
de chaqueta, un vestido de fanta
sía para las tardes y varias b lu 
sas y faldas y si se quiere pueden 
aún añadirse algunos jerseys y 
" t r i c o t s " de seda, o de lana, pa
ra a l ternar con las blusas. En re
sumen, que con un número muy 
l im i tado de prendas lograremos 
reunir un equipo muy completo. 

En previsión de cualquier fies
ta improvisada que se ^organice 
por la noche, es prudente tener 
siempre algún vestido que sirva 
para esas circunstancias; la oca
sión exige una elegancia especial 
y a ella^debemos atenernos. Para 
este caso un traje de nylon que 
no necesita planchado, será lo 
más conveniente y mucho más 
cuando "se hospeda und en los ho
teles; !, 

Para las excursiones mar í t i 
mas, falda y chaqueta blancas y 
un chaquetón de franela azu l ma
r i no , la blusa será con manga 
corta y de un esti lo sencil lo, bien 
sea escotada, o con un cuellecito 
redondo. 

Para ir en avión en la época de 
grandes calores, vestido de " t o i -
1c" de tonos claros o t ra je sastre 
acompañado de un abr igo recto. 

Para el t ren , un dos piezas de 
chaqueta clásica, o; fantasía y, 
naturalmente, un ab r i go , que si
no hic iera fal ta echárselo encima, 
no estorba tampoco l levarlo ' a l 
brazo. 

En la maleta de una mujer de
por t iva no deberán fa l tar conjun
tos relat ivos al género de depor
tes que más se acostumbre a ejer
c i ta r ; para el tenis , sea un t ro 
je recto de piqué blanco con fa l 
da pantalón, o una blusa con fa l 
da p legada: para montar a caba
llo un " ¡odhpur " boige v chaque
ta de Gabardina; e l noble juego 

^del ^o l f reclama una indumenta
r ia muv holgada aue deie en com
pleta l iber tad los movimientos 
esoectaculares oue son tan co
rr ientes en ese deporte, chaqueta 
amol la , con c in turón de cuero y 
falda con pomposo vuelo; el ca l 
zado suele ser reglamentar io y 
ñor esta razón mejor es escoger
lo a la medida, en casa de un 
rsoecial ista zapatero; y nara ba
ñarse en el mar . o en el r ío , si 
las vacaciones se pasan en el 
ramnn. meter en la maleta un 
"ma i l l o t " con una fa ld i ta a él in-
enroorada, para que sea más ho
nesto. 

La gamuza adquiere un lucrar 
rada vez más ímoortante ontre 
jos artículos de sport v de v ia ic . 
Con t^n r ica niel se confeccionan 
neauftnos pafetots v blusones ron 
bol^fllos muv círr.nder>; en las cha
quetas se colocan por detrás pl ie

gues profundos retenidos con un 
c in tu rón . las mangas son anchas, 
e l cuello' y las solapas de estilo 
masculino y en general- l levan 
aplicadas dos hi leras de botones. 

El plexiglás y las demás mate
r ias modernas que reemplazan las 
sedas y las lanas, son los te j idos 
preferidos para llevar de v ia je ; 
l isos, estampados o con relieves, 
todos los motivos admiten cual si 
fueran telas ord inar ias. Los p l i 
sados sobre el nylon son tan f i r 
mes que n i los lavados más fuer
tes pueden deshacerlos y esta es 

una enorme ventaja para las fa l 
das que los emplean. Schiapare-
l l i , en su colección de Pr imavera 
presenta un modelo de traje en
tero de ny lon, plisado de ar r iba 
a abajo, -es ideal , de un color ido 
azu l pastel, aunque no parece ha
ber sido creado exclusivamente 
para v ia je. 

Citaremos también la novedad 
de un . t ra jec i tó de seda de Henry 
a la Pensée, propio para comple
tar una maleta de avión, cuyo 
pqso alcanza muy justo los 150 
gramos; está trabajado con ban
das de cintas entrelazadas de 
"ce lo fán" , es l igero como una 
p luma. 

Los accesorios siempre indis
pensables en todas ocasiones, son 
para la toi let te de v ia je un ele

mento do suma impor tanc ia .v 
Coloquemos en p r imer lugar e l 

sombrero que deberá ser de for
ma pequeña, para que no sea mo
lesto; e l f ie l t ro clásico- sin más 
adorno que una cinta alrededor 
de la copa, es más d is t ingu ido 
que la boina, que es más vulgar 
por ser más económicá. 

En cuanto a los bolsos, en los 
qúc con especial cuidado guarda-" 
mos la polvera, el ro jo de los ' la 
bios, la carter i ta o bi l letero y to
das las chucherías que la coque
tería femenina considera impres
c indib les, serán lo suficiente
mente proporcionados, con vis
tas a que quepa el pasaporte 
cuando se tenga que atravesar 
una f r on te ra . . 

Las breves evasiones de f in de 
semana, poco equipaje exigen; el 
vestido puesto, otro de reserva v 
un abr igo largo o chaquetón, es 
más que suficiente. 

Anotemos >,que las dos p i t zas , 
falda C h a q u e t a , las escogen mu
chas, para los viajes " re lámpago" 
y que la blusa aue re integre es
tas dos prendas deberá ser de un 
color sufr ido, para que no se al
tere con el sol n i pierda su aspec
to de l imp ia . 

Y nada más queda por decir eji 
lo correspondiente al equipo QUO 
debe llevarse para cadacategoria 
de v ia ie , volviendo a repetir lo 
que d i j imos al p r i nc ip io , que por 
vuestra comodidad no carguéis 
con objetos inút i les vuestro equi
paje. - . . : 

Popular Cinema 
Grandioso programa doble en se
sión cont inua de 5 a 11 noche. 
El estreno más cómico del año 
DETENGAN A ESA RUBIA (T. ) 

. y < 
L O Q U I L A N O I A 

( N . t . r 
P R E C I O S , 2 y 3 pesetas 

C I N E C O R D O N 
HOY, E L ESTRENO MAS COMICO DEL ANO 

€ 0 D { € \ 

C E O R C E M A R S H A IL" 

Un asunto original , una realización suntuosa, un estilo vertigi
noso, animado, optimista, que hace saltar a l público de los asientos 

SESIONES, SMS, 7'45 y 11 noche 


